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0  AVANÇO DAS
TERAPIAS ALTERNATIVAS

Técnicas como tai chi chuan, acupuntura e fitoterapia são cada vez mais procuradas por potiguares para tratamentos de saúde 
e bem-estar. São formas de terapia que não têm contraindicações e podem trazer vários benefícios para a sua vida. paginam

polêmica

ETERNA

E M  A U D IÊ N C IA
FONTE: IBOPE EASYM EDIA3, NATAL, 
MÉDIA DO ÍND ICE DE AUD IÊN CIA  EM 
NÚMEROS ABSOLUTOS (IA#), AM BOS 
OS SEXO S, TODOS O S  D IAS, TODOS 
O S  LOCAIS, DAS 05 À S  OOh, 09  DE 

NOVEMBRO A  16 DE NOVEMBRO/09).

TánaCtube, Tibmú

Pais devem estimular brincadeiras para que as crianças aproveitem o período ao máximo, p á g i n a  io

VENÇA A
ANSIEDADE
ADMITIR 0  PROBLEMA E 

PROCURAR AJUDAÉ 

FUNDAMENTAL PARA 

EVITAR QUE 0  PROBLEMA 

ATRAPALHE SUA VIDA

PÁGINA 12

&

Sistema que escaneia 
passageiros em aeroportos 

gera contravérsia.

PÁGINA 30

SAÚDE
CELULAR VIRA

ANJQD&6UARDA
Sistem a criado por 

parceria entre 
pesquisadores da 
UFRN e do IFRN 

permite o envio, em  
tem po real, de 

informações sobre o 
estado de pacientes.

PÁGINA 29
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CARNAVAL
Prévias 
começam 
hoje em Natal

Alegria e muita Irreverência 
não vão faltar durante o mês de ja­
neiro na Cidade do Sol. G alto ve­
rão natalense vai ser ainda mais 
quente com as prévias carnavales­
cas promovidas pela Prefeitura de 
Natal, através da Fundação Cultu­
ral Capitania das Artes. A movi­
mentação começa hoje com o 
Festival da Cachaça na Praia da 
Redinha e a Feijoada das Kengas 
no Palácio da Cultura. Vários even­
tos estão, programados como o 
objetivo de fortalecer o carnaval 
nas ruas da cidade. No dia 16, se­
rá o ensaio das escolas de sam­
ba da Cidade Alta, no Palácio da 
Cultura, às 18h. A atração será o 
show dos Malandros, do Sam- 
ba/Djs. Depois, no dia 22, aconte­
ce a escolha da passista de frevo, 
no Palácio da Cultura, às 18h, com 
show do Balanço do Morro.

BRASÍUA
Convênios 
para casas e 
Copa de 2014

A governadora Wilma de Fa-
ria participa amanhã, em Brasí­
lia, da cerimônia para o anún­
cio da seleção das propostas do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida e de operação de financia­
mento para o programa Pró Mo­
radia, 0 Rio Grande do Norte te­
ve 125 propostas aprovadas. A 
solenidade está marcada para 
as 17h. Na quarta-feira, Wilma 
participa da solenidade de as­
sinatura de termos de responsa­
bilidade e das tratativas para a 
realização da Copa das Confe­
derações, em 2013, é da Copa do
Mundo de 2014.
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Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /  
Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuvas em áreas isoladas

de 12:04 W
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Dia de Navegantes na Redinha
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Imagem de Nossa Senhora dos Navegantes será levada à Capela de Pedra

Moradores comemoram 
hoje o dia da 
padroeira do bairro

A Praia da Redinha é palco 
neste dom ingo da ceri­
mônia religiosa em ho­

menagem a Nossa senhora dos 
Navegantes, padroeira do bairro. 
A imagem da Santa sairá em pe­
regrinação pelas ruas, seguindo 
a tradição de um século. A par­
tir do dia 21, a programação das 
festiv idades da protetora dos 
pescadores contará com m is­
sas, novenas, terços entre ou­
tros eventos religiosos, cu lm i­
nando com a procissão realiza­
da, todos os anos, no último do­
mingo de janeiro.

A fé e a devoção a Nossa Se- 
. nhora dos Navegantes teve início 
no século 15 com a navegação 
dos europeus, especia lm ente 
com os portugueses. As pessoas 
que viajavam pelo mar pediam 
proteção à santa para retorna­
rem aos seus lares. Maria era vis­
ta como protetora das tempes­
tades e demais perigos que o 
mar e os rios ofereciam. A pri­
meira estátua foi trazida de Por­
tugal junto com os navegadores. 
Logo chegou ao Brasil, a santa 
conquistou a devoção dos ho­
mens do mar e vários títulos fo­
ram conferidos à Padroeira Ce­
lestial: Senhora dos Mares, da 
Boa Viagem, dos Navegantes, es­

ta última invocação era e é a mais 
usada pelos pescadores, homens 
modestos que diariamente en­
frentavam o furor das ondas à 
procura do sustento' próprio e 
de suas famílias.

A Igreja de Nossa Senhora dos 
Navegantes, na Praia da Redi­
nha, também conhecida como 
Igreja de Pedra ou Capela de Pe­
dra é uma das duas igrejas de­
dicada à santa. A capela foi cons­
truída pelos veranistas com pe­
dras pretas, em 1954, porém foi 

. erguida de costas para o mar - o 
que era imperdoável aos pesca­
dores. E é por isso que os pesca­
dores da praia ainda frequentam

a outra igreja no mesmo bairro, 
a Capelinha, construída em 1922 
- igrejinha branca e menor, Esta 
separação entre frequentadores 
das igreja e capelinha está tam ­
bém presente na Festa de Nos­
sa Senhora dos Navegantes, rea­
lizada há mais de 100 anos: duas 
procissões, com duas imagens. 
A da capelinha antiga é a ima­
gem da procissão marítima, car­
regada pelos pescadores pelas 
águas do Rio Potengi, entre a Bo­
ca da Barra e os confins da Ba­
se Naval: e a imagem da igreja 
preta vai por terra, levada pelos 
veranistas ao longo das ruas è 
becos da vila.

PROGRAMAÇÃO
Dia: Hoje
19h: Saída da imagem em 
peregrinação pelas ruas do bairro

Dia: 21 de janeiro (quinta-feira) 
18H30: Concentração da Carreata 
no Caju (entrada para Redinha Nova) 
19h30: Saída da Carreata - Igreja 
Matriz no Conjunto Parque das 
Dunas
20h30: Show com Banda Grão de 
Mostarda (Redinha)
Flasteamento da bandeira

Dia: 22 de janeiro (sexta-feira)
12h: Ofício de Nossa Senhora 
(Capelinha)
19h30: Novena de abertura - Tema: 
Maria: “Mãos que acolhem!"
21h: Show com Beto Barbosa 
(Parque das Dunas)

Dia: 23 de janeiro (sábado)
8h: Passeio ciclístico (Saindo da 
Igreja Matriz do Parque das Dunas 
para a 
Redinha)
12h: Ofício de Nossa Senhora 
(Capelinha)
19H30: Novena
21h: Jantar de Nossa Senhora dos 
Navegantes

Dia: 24 de janeiro (domingo)
09h: Missa
12h: Ofício de Nossa Senhora 
(Capelinha)
19h30: Novena 
21h: Traz a Massa

ARTESANATO

Fiart começa dia 22 no Centro de Convenções
A 15â edição da Feira Interna­

cional de Artesanato (Fiart) será 
realizada entre os dias 22 e 31 des­
te mês no Pavilhão das Dunas do 
Centro de Convenções, em Natal. 
A feira terá como título “A arte do 
mundo na vitrine potiguar" e apre­
sentará durante dez dias traba­
lhos de artesanato das diversas 
regiões do Rio Grande do Norte e 
de várias partes-do mundo.

A Fiart estará aberta entre 15h 
e 23h, e deverá receber a visita de 
aproximadamente 80 mil pessoas. 
A feira contará com 350 estandes 
e já tem a confirmação da partici­
pação de trabalhos de artesana­

to de várias partes do Brasil e tam­
bém de países como Turquia, Pe­
ru, Tailândia, Paquistão, Egito, In­
donésia, Japão, Bolívia, Tunísia, ín­
dia, África do Sul, Cuba, Guate­
mala, Síria, Arábia e Dubai.

Durante a feita, em um espaço 
de aproximadamente 300 metros, 
artesãos do Programa Estadual 
de Artesanato (Proart), do gover­
no do estado, mostrarão o melhor 
e o mais importante do trabalho 
manual potiguar. “Um dos objeti­
vos desse evento é transferir a res­
ponsabilidade para o artesão e ao 
mesmo tempo tomá-lo protago­
nista dessa ação. Na Fiart, serão

exibidas inúmeras tipologias do 
que há de mais importante no ar­
tesanato potiguar. Ao mesmo tem­
po que promovemos e damos vi­
sibilidade a essas produções, tam­
bém melhoramos a postura e a 
qualidade do trabalhador poti­
guar”, ressaltou o secretário esta­
dual de Trabalho, da Habitação e 
da Assistência Social, Gercino Sa­
raiva.

No espaço destinado aò Rio 
Grande do Norte, além da arte po­
tiguar, o governo também vai apre­
sentar atrações culturais para en­
treter e ao mesmo tempo fazer 
com que o visitante permaneça e

acabe cada vez mais intimo do ar­
tesanato do Estado. A expectati­
va dos organizadores do evento é 
que durante esses dias, muitos 
trabalhos sejam vendidos e mui­
tos contatos efetivados.
■ Considerada uma das maiores 
feiras do artesanato do Brasil, a 
Fiart acontece exatamente no pe­
ríodo de alta estação. Trata-se de 
um dos eventos mais sólidos e im­
portantes dò calendário de pro­
moções culturais e sociais do Es­
tado. No ano de 2009, a Fiart te­
ve uma movimentação de R$ 5 
milhões de reais durante seus 10 
dias de realização.
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FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@dabr.com.br

Cotados para a vaga no 
Tribunal de Justiça do RN

0  desembargador Cristovam 
Praxedes se aposenta só no dia 30 
de janeiro, mas com o fim do re­
cesso do Judiciário começaram as 
especulações sobre o juiz que o 
suscederá no Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte. Na teo­
ria, com base na Lei Complemen­
tar 165/99, os 26 magistrados 
que integram a primeira quinta 
parte da terceira entrância têm 
igual chance de serem indicados 
por merecimento. Porém, os jui­
zes Virgílio Fernandes e Ibanêz 
Monteiro, ambos de varas da Fa­
zenda Pública, e João Batista Sil­

va, da Vara de Sucessões, saem 
na frente porque já figuraram em 
listas tríplices anteriores. Ainda 
assim, não é possível apostar to­
das as fichas em um dos três. 0  
desembargador Alm icarMaia, úl­
timo indicado à Corte por mere­
cimento, nunca havia figurado em 
listas anteriormente.

0  que se pode afirmar com cer­
teza é que, em agosto, quando o 
desembargador Armando da Cos­
ta Ferreira com pleta 70 anos, 
quem ocupará a sua cadeira, por 
antiguidade, será a juíza de Cea­
rá Mirim Maria Zeneide Bezerra.

EDITORA > >  Flávia Urbano (flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p O Ü tÍC 3 . m @ d 3 b r . C 0 h l . b r

•  C om o  d iria Ne lson  Rodrigues, 
“toda  unan im idade é bu rra”. N in ­
guém  jam a is  ag radará  a todo s in- 
d istin tam ente . A inda  m a is quem  
exerce um  cargo  com o  o. de ch e ­
fe de Gab ine te  Civil. Pois, d iante 
da notíc ia  de que Luc iano  B a rb o ­
sa deixaria a prefeitura de Natal, ti­
nha gente to rcendo  por sua sa ída 
sob  a a legação  de que e le b linda 
o acesso  à prefeita M icarla de Sou­
sa (PV), sobretudo para os dem ais 
secre tários. Por ou tro  lado, o en ­
tendim ento com  os vereadores es­
tá m u ito  bom . Não  se tem  notíc ia  
de que ixas da bancada.

•  O deputado estadual Á lvaro Dias 
(PDT) não desca rta  conco rre r no ­
vamente à Câm ara Federal. No m o­
mento, ele é cand idato  a reeleição. 
Um a possíve l m udança de p lanos 
vai depender dos acontec im entos 
po líticos a té a s  convenções.

•  Constru ída  a inda na gestão  do 
en tão  governador Gariba ld i A lves 
Filho (PM DB), a estrada que liga Pi- 
tangu i a Jacum ã, por en tre as  du ­
nas, está  em  precário  estado  de 
conservação. Norm alm ente, a c a ­
da veraneio, ao m enos a are ia era 
retirada da via e o s  ca jue iros po ­
dados. Esse ano, nem  isso. 0  pe­
rigo tam bém  são  a lgum as c ra te ­
ras que se fo rm aram  por causa de 
tre cho s de m e io  fio  que  cederam .

•  Nesta segunda-feira, os entrevis­
ta d o s  do  Su p e r Show  da C lube, 
com andado  pelo ex-vereador e ra­
d ia lis ta  Sa la tie l de Sou za  (DEM ), 
se rã o  o  p re fe ito  de P a rnam ir im  
M au ríc io  M arques (PDT) e o  a in ­
da com andan te  da Po líc ia  Militar, 
coronel Marcondes Pinheiro. O  pro­
g ram a vai ao  a r de segunda a sex­
ta, das 8h  ao  m e io  dia, pela Rád io  
C lube  AM , 1270 Kwz.

DN
Afastamento
A lém  de não corre r riscos, ao se r can ­
d ida to  a depu tado estadual e não a 
federal, o jornalista M iguel Weber (PV) 
pode contribu ir para evitar rachas no 
grupo político  do qual faz parte a pre­
feita de Natal M icarla  de Sousa (PV). 
A  troca  contem pla trê s depu tados fe­
dera is que apo ia ram  M icarla: Fáb io  
Faria (PM N), Felipe Maia (DEM ) e Ro­
gério M arinho  (PSDB , foto). Esse últi­
m o que tem  se  m antido equ id istante 
da prefeita. Não porque queira e sim  
por não vir sendo cham ado  pela pre­
feitura para dialogar.

Crescim ento
Com o  resu ltado  das caravanas coo rde ­
nadas pelo vereador Edivan Martins, o PV 
consegu iu  am p lia r o  seu núm ero  de d i­
retórios no RN  em  2009 . A  legenda, an­
tes presente em  pouco  m a is de 9 0  m u­
nicíp ios, está agora em  158 c idades po ­
tiguares. A  prio ridade do partido  será  a

ele ição  do seu prim eiro  depu tado fede­
ral, por causa  da repercussão  no tem po  
de propaganda e fundo partidário. Nos 
ú ltim os dias, c resce ram  as chances de 
o vereador Paulo  W agner (PV ) d ispu ta r 
essa  vaga. Outro  provável cand idato  é o 
irm ão da prefeita de M ossoró  Fafá Rosa­
do  (DEM ), Gustavo Rosado (PV).

Alhos com  bugalhos
A  aprovação  de a lunos do Instituto Fe­
dera l de  Educação  Tecno lóg ica  do  RN 
(IFRN ) no v e s t ib u la r  da U FR N , essa  
sem ana , te rm inou  gerando  um a po lê ­
m ica  d is cu s sã o  sob re  a q ua lid ade  do 
en s ino  púb lico  no estado . Para in íc io  
de conversa , é p re c iso  d isce rn im en to

para não co n fu n d ir  a lho s  com  buga­
lhos. É inquestionáve l o en s ino  de ex­
ce lênc ia  d os  IFRN s', a despe ito  in c lu ­
s ive  da expansão  para o in te r io r fe ita  
pe lo  gove rno  federa l. 0  que  não  dá, 
in fe lizm ente , em  se tra tan do  de e n s i­
no m éd io , é pa ra  co m p a ra r  co m  as 
e sco la s  estadua is .

A difícil tarefa de
Ana Amaral/DN/D.A Press
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Acesso a um lar muitas vezes depende de abrigos, como o Juvino Barreto

Garantia de direitos 
dos idosos não 
acompanha o rápido 
crescimento dessa 
parcela da população

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O s desafios trazidos pelo 
envelhecimento da popu­
lação têm diversas dimen­

sões e talvez a maior dificuldade 
seja a criação de políticas que ga­
rantam ao idoso a sua integração 
na sociedade. Um processo nor­
mal, inevitável e irreversível é, mui­
tas vezes, visto como uma doen­
ça. Portanto, tratado apenas com 
soluções médicas, ao invés de in­
tervenções políticas, sociais e eco­
nômicas. No Rio Grande do Nor­
te, a média de pessoas idosas é de 
10%, um número aproximado da 
média nacional, que é de 11%. Em 
Natal, dos 850 mil habitantes, 8% 
são pessoas com mais de 60 anos. 
No entanto, mesmo diante dos ín­
dices apontando para uma popú-

lação que está envelhecendo ra­
pidamente, as melhorias na qua­
lidade de vida dos idosos ainda 
caminham devagar.

Para a promotora de Defesa do 
Idoso, ladya Gama Maio, o aumen­
to da expectativa de vida da popu­
lação brasileira - que passou de 
69,66 anos, em 1998, para 72,86 
anos, em 2008 -, não tem repre- 
sentatividade para um país que 
não dá prioridade aos idosos. “Se 
antes éramos um país de jovens, 
hoje somos um país de velhos. E 
aí começa toda uma demanda. 
Temos que pensar que, pela pró­
pria natureza, a pessoa começa a 
ter dificuldades de locomoção. A í 
não tem transportes adaptados, 
não tem um passeio público ade­
quado, entre outras coisas. A po­
lítica pública passa por coisas tão 
pequenas. Mas só vão começar a 
se preocupar com isso quando 
passarem a se ver nessa condi­
ção”, afirmou.

A promotora associa essa falta 
de atenção a um problema cultu­
ral. “A cultura externa é a da des­
valorização do idoso enquanto su­
jeito, enquanto pessoa produtora.

Como ele saiu do mercado de tra­
balho, não tem mais valor. E a in­
terna é ainda a própria família, que 
acha que o idoso deve ser mani­
pulado pelos parentes. Infelizmen- 
te é assim. A mobilização em tor­
no da criança e do adolescente é 
muito maior. Tudo para ó idoso é 
devagar, quase parando. Porque 
idoso demanda verba", afirmou.

Apesar das dificuldades, a pro­
motora reconhece alguns avan­
ços que vieram depois da cria­
ção do Estatuto do Idoso, em ja­
neiro de 2004. “É inegável que 
ajudou. Ele trouxe uma unifor­
m ização com relação a todos os 
direitos. Alguns existiam, outros 
foram criados, principalmente a 
parte criminal, das penalidades. 
Também trouxe avanços no que 
se refere a criação de políticas 
públicas. Se o estado antes t i­
nha um dever, agora ele tem uma 
obrigação com relação a respei­
tar, criar políticas que possam 
fazer com que as pessoas com 
60  anos ou mais, possam  ter 
seus direitos respeitados. Acho 
que a delegacia do idoso foi um 
grande avanço. Ela existia atre­

lada a outra delegacia e hoje ela 
é própria, funciona na Central do 
C idadão”, afirmou.

Na área da saúde, a promotora 
disse que a secretária Ana Tânia 
Sampaio é comprometida e acre­
dita que em 2010 ela vai avançar 
nas ações do setor. “Existe um ter­
mo de ajustamento em que na­
quelas áreas onde não existem 
PSF ela vai colocar uma equipe 
que possa atender os idosos em 
casa. A secretária tem um prazo até 
julho para isso. Ainda falta um ca­
minho muito longo e penoso. Quan­

do o Ministério Público briga, as 
portas se abrem. Mas eu não que­
ro ser necessária, pois quando is­
so acontece é sinal que as coisas 
não estão bem", declarou.

SERVIÇO
Promotora de Defesa do Idoso; 
Onde funciona: Praia Shopping 
Telefone: 3232-7244

Delegacia do Idoso:
Onde funciona: Central do Cidadão 
Telefone: 3232-0521
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LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 

luizazedadf@dabrcom.br

LEILÃO 
DE CAÇAS

0  presidente Luiz Inácio Lula da Silvar que fazer 
dessa história da compra dos novos aviões de caça 

da Força Aérea Brasileira (FAB) uma limonada. Já 
tomou a decisão de comprar os caças franceses, 
levando adiante uma parceria estratégica com a 

França. A acredita que isso pode resultar numa 
cadeira permanente para o Brasil no Conselho de 

Segurança da ONU, proposta reiterada pelo 
presidente francês Nícolas Sarkozy. Lula está 

aproveitando a onda contra a decisão para forçar 
os franceses a baixar o preço dos aviões Rafale,

da Dassault.
Esse foi o recado dado ministro da Defesa, Nelson 

Jobim, ao ministro da Defesa francês, Hervé Morin, 
quando Lula viajou para Copenhague. Jobim foi à 

França a pedido de Lula, acompanhado por 
ninguém menos do que o comandante da FAB, 

brigadeiro Juniti Saito. 0  vazamento do relatório 
técnico do projeto FX-2 foi uma reação dos 

engenheiros da Aeronáutica à preferência de Lula. 
Preferem o protótipo sueco Gripen NG, fabricado 

pela empresa Saab, porque participariam do 
desenvolvimento do projeto junto à Embraer. A 

preferência dos pilotos, porém, é pelo F-18 da 
Boeing norte-americana. Na verdade, os 

“caçadores” queriam o caça russo Sukhoy 35, que 
foi desclassificado pelo comando da FAB. Era 

afronta demais ao lobby norte-americano.

_

DF
A  delegada Mara Toledo Piza deixa a diretoria de Inteligência Policial para assumir a superintendência da Polícia Federal em 
Brasília. Na próxima semana, assume o lugar de Disney Rosseti, também da área de inteligência, que vai dirigir a Academia 

Nacional de Polícia (ANP). Atuai diretor, Anisio Soares Vieira será o novo adido policial na Venezuela. Mara será a segunda mulher a
comandar a PF no Distrito Federal; a primeira, foi a delegada Valquíria Teixeira de Andrade. )

Micou
Até o lançamento do am bicio­
so Programa Nacional de Di­
reitos Humanos, o presidente 
Lula andava prestigiado na ca­
serna. No almoço de final de 
ano, foi muito aplaudido por 
oficia is-generais do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica, 
0  Plano já virou um trem-fan- 
tasm a na Esplanada. Só falta 
Lula mandar rever tudo.

Blindados
A  Estratégia Nacional de De­
fesa tem  amplo apoio no Exér­
cito, que comemora a reorga­
nização e reaparelhamento dos 
regimentos blindados do Sul 
do país, graças aos 250 tan­
ques Leopard 1A5 B R , reforma­
dos e modernizados, com pra­
dos da A lem anha. Cada um 
custou 350 mil euros, ou seja, 
R$ 9 00  mil.

Colisão
0  ex-lider do PT na Câm ara 
Maurício Rands e o ex-prefei- 
to do Recife João Paulo entra­
ram em rota de colisão por cau­
sa da vaga do PT ao Senado, na 
chapa do governador Eduardo 
Cam pos (PSB). Rands conta 
com  o apoio do ex-ministro da

Saúde Humberto Costa (PT). 
A  outra vaga de candidato ao 
Senado  é do p res iden te  de 
Confederação Nacional da In­
dústria (CNI), deputado fede­
ral Armando Monteiro (PTB).

Droca
0  senador Álvaro Dias perdeu 
a queda de braços com  o pre­
feito de Curitiba, Beto Richa, 
pela vaga de candidato ao go­
verno do Paraná. Líder nas pes­
quisas, Beto conta com o apoio 
da cúpula da legenda. Dias, po­
rém, luta pelo cargo de líder do 
PSDB no Senado, função exer­
cida pelo senador Arthur Virgí­
lio Netto (AM) desde 2003.

Vice
A  cúpula do DEM se articula pa­
ra disputar a vice do governador 
de São Paulo, José Serra, na 
chapa da coalizão PSDB-DEM- 
PPS. 0  novo nome na cartola é 
o do primeiro-secretário do Se­
nado, Heráclito Fortes (foto), 
cardeal da legenda no Piauí, que 
mantém  excelentes relações 
com o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Quem não 
está gostando dessa conversa 
é o líder da bancada no Sena­
do, José Agripino Maia (RN).

NO CAFEZINHO
G u ita rra /O  T eso u ro  in ic ia  
2 0 1 0  co m  re c u rs o s  e x tra s  
para en fren ta r eventua is tu r­
b u lên c ia s  no m e rcado  fin an ­
ce iro  p o r cau sa  da c a m p a ­
nha e le ito ra l. Tem ca ixa  pa ­
ra pagar o s  t ítu lo s  p úb lico s  
q ue  v en ce rão  nos p ró x im os  
se is  m eses. Recen ten te , d u ­
ran te  p a le stra  no Itam araty, 
o  secre tário -executivo  do M i­
n is té r io  da Fazenda, N e lson  
M achado , d is se  que  não  há 
h ip ó te se  de  fa lta r  d in h e iro  
em  ca ixa : se  fo r  p re c iso , a 
C a sa  da M oeda  põe a gu ita r­
ra pra tocar.

P a re d ã o /Q u e m  q u ise r que 
se  iluda: o p res id en te  da C â ­
m ara  Leg is la tiva , Leona rdo  
P r u d e n te  ( s e m  p a r t id o ) ,  
a qu e le  que  fo i fla g rad o  c o ­
lo ca n d o  d inh e iro  nas m eias, 
não  d e ixa rá  o  ca rgo  p o r m o ­
to  p róp rio . E rgue um a e sp é ­
c ie  d e  b u n ke r d e  p ro te çã o  
para  o g ove rn ado r do  D is tr i­
to  Federa l, J o s é  R obe rto  A r ­
ruda. P ruden te  p re tende  en ­

g a v e ta r q u a lq u e r  te n ta t iv a  
de im peach m en t.

C a m pa n h a/  A  boa p e r fo r ­
m an ce  de D ilm a nas p e sq u i­
sa s  re a liza d a s  em  a lg u m a s  
c id ad e s  ba ianas fo i o .assun- 
to  d o  ja n ta r  d o  p re s id e n te  
Lu la  co m  o g o ve rn ad o r Ja- 
q u e s  W agn e r (PT ), na re s i­
d ê n c ia  da M a rinh a , na base  
nava l de  A ra tu , o n d e  o  c h e ­
fe  do  g ove rno  pa sso u  o fina l 
d o  ano. O  g ove rn ad o r b a ia ­
no  não  q u e r  sa b e r  de d o is  
pa lan qu es .

Cartórios/ Três anos após sua 
rea lização , o  co n cu rso  para 
c a r tó r io s  e x tra - ju d ic ia is  de 
Santa Catarina  caiu na malha 
fina. O  procurador-geral da Re­
pública, Roberto  Gurgel, deve 
envia r denúncia  de trá fico  de 
influência e suspe ita  de nepo­
t ism o  envo lvendo  m em bro s 
do  Jud ic iá r io  local ao S u p re ­
m o  Tribunal Federal. A  posse 
dos novos cartorários está pre­
v ista para o  próx im o dia 20.

Transporte público e 
saúde: as maiores queixas

Ana Amaral/DN/D.A Press

Além de estrutura, 
não há conscientização 
de parte daqueles 
que lidam diariamente 
com os idosos

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O desrespeito no transpor­
te público é o problema 
mais denunciado pelos 

idosos, segundo a promotora. 
“Muitos chegam na parada, o 
ônibus não pára ou são arrasta­
dos. No Estatuto está dizendo 
claramente que o idoso não pre­
cisa de outro documento além 
da sua identidade, ou qualquer 
documento com uma foto. A in­
da tem a questão de subir pela 
porta de trás, no contra fluxo, 
correndo o risco de cair. Só so­
be pela frente quem tiver um car­
tão. Existem motoristas que es­
tão sendo penalizados por aci­

dentes com idosos. Mas até que 
ponto a culpa é toda deles? Se a 
Semob se unisse aos empresá­
rios do transporte e fizessem um 
trabalho de concientização com 
os motoristas isso mudaria. Um 
decreto da prefeita pode resolver. 
Por isso que eu digo, falta políti­
ca pública s im ”, disse ladya.

Outro problem a citado pela 
promotora é a questão da saú­
de. “Se a gente fizer uma pes­
quisa para saber o que o idoso 
quer ter garantido, ele vai dizer 
que.é a sua autonomia na saú­
de. É ter condições de ir na co ­
zinha da casa dele, pegar um co­
po de água, escovar os próprios 
dentes. Esse tipo de autonomia 
que ele tem medo de perder. De­
pois vem o resto, a casa, o lazer. 
Por que ele não tem acesso à 
saúde? Por que não há políticas 
voltadas para que esse idoso te­
nha uma assistência? Se ele f i­
car doente vai ser pior. A gente 
vê que não tem  PSF em toda 
área de N ata l que faça  esse

acompanhamento. As vezes eles 
vão na Unicat e está faltando re­
médio. É preciso que se crie uma 
política forte, organizada, plane­
jada, voltada para a questão da 
saúde do idoso”, afirmou. Os va­
lores mais altos nos planos de 
saúde para o idoso, segundo la­
dya, é mais um ponto que difi­
culta o acesso aos serviços.

A facilidade de liberação de 
crédito nos bancos para pessoas 
idosas também é considerado 
um problema, segundo ladya. 
“Os representantes dessas ins­
tituições vão para dentro da ca­
sa do idóso e mostram facilida­
des. Mas aquele empréstimo é 
para sustentar a família. Às ve­
zes o idoso não tem noção do 
que está fazendo, porque está 
.em cima de uma cama. Imagine 
o que temos de violência. Por­
que a violência não é só física, é 
psico lóg ica. M u itos fam iliares 
ameaçam colocar em asilos. 0  
idoso tem renda, mas não é pa­
ra e le”, afirmou.

Promotora ladya Gama diz que faltam políticas públicas voltadas à terceira idade

A falta de uma vara especializa­
da na Justiça é mais um agra­
vante para a situação dos ido­
sos potiguares. Mas, segundo a 
promotora, o Ministério Público 
está se mobilizando. “0  idoso é 

■ consumidor, credor, devedor, po­
de ser processado crim inalmen­
te. Então a tram itação dos pro­
cessos acontecem independen­
te de ter uma vara específica. E 
o idoso tem que ter prioridade 
no atendimento. 0  que estamos 
buscando é que haja uma vara 
especializada para casos onde 
hajam situações de risco, como 
maus tratos”, explicou.

Ampliação
Em fevereiro de 2009, um projeto 
de lei de autoria do vereador Ney 
Lopes Júnior (DEM), ordenando 
que a fixação da idade da pessoa 
idosa na capital fosse a partir dos 
60 anos, foi aprovado na Câmara 
Municipal de Natal. No entanto, o 
projeto foi vetado pela prefeita Mi- 
carla de Sousa (PV) sob o argu­
mento de inconstitucionalidade. 
De acordo com o parlamentar, a 
mobilização contrária à lei que am­
pliava o acesso a uma série de di­
reitos, nasceu pela aplicação dos 60 
anos, para efeito de gratuidade nos 
transportes coletivos em Natal.

Labim/UFRN
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Tudo para você sair de Ford novo. 
BR 101 com Av. da Integração 
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Promoção válida até 11/01/10 ou enquanto durar o estoque de uma (01) unidade para cada modelo anunciado. As ofedas do Ford Ka, Fiesta Hatch. 
Fiesta Sedan são ano/modeto 2009/2010. As ofertas do EcoSport FreeSlyle e Novo Focus Hatcfi são do ano/modelo 2009/2009. Condição de juros de 
0% para Novo Ford Focus válido exdusivamente para Entrada de 50% e saldo em 24X. O financiamento em até 80 meses é válido exclusivamente para 
a condição de Entrada de 20% com taxas de 1.6% a.m. e 20,99% a a. em banco indicado pela concessionária. Os incentivos apresentados neste 
anúncio não são válidos para venda direta, órgãos públicos efrotistas. Veículos em conformidade com o PROCONVE. imagens meramente ilustrativas. 4006-1220
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(▼ 1,26%)

ago sto /2009 +0,15 
setembro / 2009 +0,24 
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Principais agentes do 
aumento do acesso à 
internet no estado, 
empresas diversificaram 
serviços e ganham espaço

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

A internet tem ficado mais 
acessível nos últimos anos 
no Rio Grande do Norte. 

Prova disso é a última pesquisa di­
vulgada pelo IBGE, que mostra que 
dos 177 mil domicílios potí^uar^
2008,119 mil tinham acesso a in­
ternet - o que representa um per­
centual de 67,2%. Mas, antes da 
popularização da rede mundial de 
computadores nas casas dos po­
tiguares, surgiram as lan houses - 
locais onde se podia acessar inter­
net e jogar em rede. Mesmo depois 
da queda no custo dos computa­
dores e da crescente adesão dos 
potiguares à internet em casa, es­
ses locais somam 1,5 mil unidades 
em todo o estado e são apontados 
como um dos principais responsá­
veis pelo aumento no número de 
pessoas conectadas à web.

Quando surgiram, as lan houses 
tinham como foco oferecer jogos 
de última geração em rede e aces­
so a internet para as classes mais

abastadas da sociedade. Com o 
tempo e o surgimento de legisla­
ções específicas, que proibiram, por 
exemplo, que crianças menores de 
10 anos acessassem a internet de­
sacompanhadas dos pais ou res­
ponsável, elas mudaram seu rumo: 
se voltaram para as classes C, D e 
E e ampliaram o número de servi­
ços oferecidos. Hoje é possível não 
só acessar a internet e jogar, como 
receber faxes, imprimir documen­
tos e encaderná-los, entre outros.

De acordo com informações da

f
M dfe WjÊ

é o número de lans em 
território potiguar

Associação Brasileira de Centros 
de Inclusão Digital, o Rio Grande do 
Norte tem em torno de 1,5 mil lan 
houses, entre formais e informais. 
A maioria (73%) fica no interior. Em 
Natal, são cerca de 400. Segundo 
o diretor da associação e represen­
tante no Norte e Nordeste, Rafael 
Maurício da Costa, um dos princi­
pais problemas nesse ramo de ati­
vidade é a informalidade: a estima­
tiva é que 90% das lan houses no 
RN atuem na clandestinidade.

Entretanto, a pressão dos gover­
nos federal, estadual e municipal 
sobre esses estabelecimentos tem 
aumentado nos últimos meses, o 
que, segundo Rafael, tem feito mui­
tos amadores recuarem com o ne­
gócio. A última lei promulgada em 
Natal data de 7 de outubro de 
2009: é a Lei 5.985, que estabele­
ce que as lan houses precisam 
manter uma distância de 500 me­
tros de qualquer instituição de en­
sino. Para Rafael, a legislação é um 
estímulo à informalidade e ilegali­
dade. “A lei inclui escolas (

ué cu rso , a u la s
.escolas de infor­

mática. Ou seja: é uma legislação 
que empurra as lan houses para a 
informalidade e ilegalidade, por­
que é praticamente impossível con­
seguir cumprir essa distância de 
500 metros", lamenta.

A questão é polêmica porque o 
Rio Grande do Norte também lide­
ra outra estatística: é o estado que 
mais acessa a internet na região 
Nordeste, segundo a Pnad 2008, 
do IBGE. Ainda é pouco o percen­
tual de potiguares que navegam na 
web - 30% -, mas é o maior da re­
gião. De acordo com Rafael, cerca 
de 70% dos acessos realizados no 
estado são feitos em lan houses, 
que têm, hoje, como público princi­
pal, as classes mais baixas - 88% das 
pessoas que procuram os locais ga­
nham até um salário mínimo. Público mudou: agora, boa parte é de adultos e pessoas das classe C ,D <

conectam  o RN

Mudança de foco permite expansão
0  empresário Roberto Vascon­

celos, proprietário da Internet Now 
- no Natal Shopping e Midway Mall, 
na capital - confirma a mudança 
de foco ocorrida com as lan hou­
ses. "Esse nome não se aplica mais 
ao nosso negócio", diz. Exatamen- 
te por causa dàs legislações que 
foram surgindo, o que era um mon­
te de computadores com jogos de 
última geração voltados para o 
público jovem se tornou uma loja 
com cara de escritório e público 
que vai dos 20 aos 50 anos. “Nos 
voltamos para a área de serviços 
digitais, como impressão, além do 
acesso a internet”, define.

Ainda segundo Roberto, essas 
pessoas procuram sites de relacio­
namento como Orkut e MSN, além 
de e-mails e impressões como se­
gunda via de contas e descarrega- 
mento de fotos de câmeras digi­
tais. Na Internet Now é possívej 
passar uma hora no computador* 
pagando R$ 5.

O fato é que as lan houses so­
freram um grande "boom" cerca 
de três anos atrás, mas de lá pra 
cá o mercado e as próprias leis 
criadas para restringir o acesso a 
internet têm feito uma seleção na­
tural dos negócios em todo o país. 
Na opinião de Roberto Vasconce­

los, a bolha estourou e muitas lan 
houses de esquina e fundo de ga­
ragem fecharam. “Sobreviveram 
aqueles que realmente tinham 
uma estrutura e serviço diferencia­
do", diz.

0  empresário Sanderson Abreu, 
dono da CyberTech no shopping 
Via Direta, compartilha da mes­
ma opinião. Ele diz que de uns 
tempos pra cá a concorrência vem 
diminuindo, porque cada vez mais 
as pessoas procuram os serviços 
digitais, e não apenas jogar ou 
acessar a web. Na loja de Sander­
son, é possível usar o computa­
dor por uma hora pagando R$ 2.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Sanderson diz que, cada vez mais, clientes querem variedade de serviços digitais
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Os dois lados 
do fim de ano
Para empresas, é epoca 
de adiamento de dívidas. 
Para funcionários, é 
tempo de compras e 
quitação de débitos

D
ois dados referentes a cré­
dito, um divulgado em de­
zembro e outro na semana - 
passada, são à primeira vista con­

flitantes. Segundo o indicador da 
Serasa Experian, tornado público 
no fim de 2009, a inadimplência 
das empresas cresceu 9% em no­
vembro em relação a outubro. N o . 
acumulado de janeiro a novembro, 
a inadimplência empresarial ex­
pandiu 21,7%, em comparação 
com o mesmo período do ano pas­
sado. Mas no que se refere aos re­
cursos tomados por consumidor, 
basicamente pessoas físicas, o 
Serviço Nacional de Proteção ao 
Crédito (SPC) informou na sema-. 
na passada que a inadimplência 
apresentou em 2009 uma queda 
de 14,9% em comparação com o 
ano anterior.

Uma análise apressada aponta-' 
ria um paradoxo: quem compra 
vai bem, mas quem produz e ven­
de vai mal. 0  problema, entretan­
to, é mais complexo e muitos fa­
tores precisam ser levados em 

.. conta, afirma o analista do Sebrae 
Nacional, Roberto MarinhoRguei- 
roaZica. O fim de ano apresenta 
dinâmicas diferentes para empre- 

■ gadores e empregados. Empre­
gadores enfrentam b desafio de 

• arcar com fortes desencaixes, co­
mo pagamento de férias e 13° além 

. dè impostos, o que pode significar 
o adiamento de pagamentos de 
empréstimos tomados. Já para os 
assalariados, férias e 132 em mãos 
são a oportunidade para a quitação 
de dividas vencidas, e até mesmo 
antecipar quitações! •

Janeiro é o mês das empre­
sas, principalmente micro e pe­
quenas, ajustarem as contas pas­
sadas e planejar o fluxo de caixa 
semestral. E é bastante provável 
que os indicadores dé inad im - 
p lência empresarial se arrefe­
çam. A maioria das vendas dà 
Natal foi feita de forma parcela­
da no cartão e no cheque, recei- 
•tas prestes a serem efetivadas. 
Segundo Zica, é hora de conta­
bilizar se o ano passado fechou 
m esm o no azul e program ar 
compras para atender as novas 
necessidades da clientela. "Afi­
nal, o ano hão é feito só de Natal 
e o focô já está em fevereiro, .o 
mês do carnaval e da volta às au­
las. Além disso, a expectativa é de 
crescimento econômico”, comen­
tai Ou seja, de mais faturamen­
to para quem produz, vende ou 
presta serviços..
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9  B a n co  Fiat
O  m elhor cam inho entro v o e i e seu  Fiat.

Promoção válida até 11/01/10 ou enquanto durarem os estoques 
de uma (01) unidade de cada modelo anunciado. Condição de 0% - 

’ de juros para Línea e Fiat 500 válida exclusivamente para a 
condição dê .financiamento com Entrada de 60% e saldo em 12 
meses. Os incentivoç apresentados, neste anúncio não sâò 
válidos para venda direta, órgãos públicos e frotistas. Veiculos em 

• conformidade com o PROCÓNVE. Fotos meramente ilustrativas.

A sua concessionária Fiat em Natal.
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De vendedor a dono do negócio
À frente da livraria 
Câmara Cascudo desde 
2003, Ubirajara Marques 
diz que o segredo é gostar 
do que faz e dedicar-se

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

D
e vendedor a dono do ne­
gócio. Essa é a história 
do hoje empresário Ubi­
rajara Marques, que durante qua­

tro anos foi gerente da livraria 
Câmara Cascudo na Avenida Rio 
Branco, até se tornar proprietá­
rio da empresa no final de 2003. 
Na época em que o comprou,, o 
negócio estava em ruínas, mas, 
passados seis anos, as duas lo­
jas têm hoje 42 funcionários fi­
xos e são donas de vários prê­
mios, um deles concedido sete 
vezes consecutivas por uma re­
vista local.

0  empresário conta que tudo 
começou quando arrumou um 
emprego de vendedor em uma li­
vraria no Alecrim, chamada Tro­
pical, com cerca de 20 anos. De­
pois de trabalhar cinco anos no 
lugar, conseguiu uma vaga de 
vendedor na livraria Câmara Cas­
cudo, na época ainda adm in is­
trada por um grupo cearense, 
que tinha aberto o negócio em 
1997. Em dois meses, Marques 
foi promovido a gerente. Quatro 
anos.depois, comprou a livraria.

“Em 2003  abri uma loja em 
Parnamirim e pedi aos donos pa­

Ubirajara veio de Bento Fernandes, a 88km de Natal, com 20 anos, para trabalhar em uma livraria no Alecrim. Gostou do ramo e evoluiu até virar proprietário

ra usar o nome da Câmara Cas­
cudo. No final desse mesmo ano, 
conversei com o pessoal e disse 
que queria comprar essa loja”, 
conta, se referindo à sede na Ave­
nida Rio Branco, na Cidade Alta, 
em Natal. A partir daí o ex-ven- 
dedor iniciou unia trajetória de 
recuperação da livraria, que se­
gundo ele, estava praticamente 
fechada. “Adquiri praticamente 
só o ponto, porque não tinha 
mais nada", lembra ainda.

Na época, completamente des-_ 
capitalizado, Ubirajara trabalhava 
com dois funcionários e usando 
apenas a metade do espaço que

a loja tem hoje. As mercadorias 
eram compradas aos poucos. “To-, 
do dia a gente colocava um pou­
quinho, vendia e no dia seguinte

colocava de novo. Foi assim até 
conseguirmos que algumàs pes: 
soas acreditassem e passassem

a nos oferecer crédito”, diz.
Na opinião de Ubirajara, hoje a 

livraria Câmara Cascudo é mui­
to mais bem conceituada. Se­
gundo ele conta, a empresa nun­
ca chegou ao patamar de ter 42 
funcionários. Na época em que 
comprou o negócio, havia apenas 
15 trabalhadores. Atualmente, as 
paredes da livraria têm diversos 
troféus, entre eles vários do prê­
mio Marcas que Marcam, pro­
movido durante anos pelo Diá­
rio de Natal. “Realmente houve 
um crescimento grande no negó­
cio, que eu particularmente não 
esperava”, acrescenta.

Experiência de 
vendas ajuda na 
administração

De acordo com Marques, a vi­
vência profissional que teve co­
mo vendedor ajudou a construir 
um negócio de sucesso. Natural 
de Bento Fernandes, ele veio pa­
ra Natal em um período de fé­
rias do trabalho de professor do 
Estado e começou a trabalhar 
n‘a livraria Tropical. “Lá eu vi que 
poderia ganhar melhor e foi a í 
que decidi fica r”, lembra. Ao lon­
go do tempo aprendeu a discer­
nir o que era certo e errado na ad­
ministração de uma empresa, e 
a priorizar atitudes como o pa­
gamento .em dia aos fornecedo­
res e-respeito aos funcionários.

“Se o período escolar não existisse, não m e faria falta”
Diferente do que todo mundo 

pensa, o período escolar começa 
em agosto para os lojistas do 
ramo de livraria e papelaria. Se­
gundo Ubirajara Marques, a Feira 
Escolar, que acontece todo ano 
em agosto em São Paulo, é o 
lugar onde os empresários v is­
lumbram as tendências de mer­
cado para o próximo ano e plane­
jam as compras do período.

Além de participar da feira, a 
Câm ara Cascudo  am p lia  seu 
quadro funcional para 70 profis­
sionais nessa época do ano. Já 
o estoque, dobra. “É uma corre­
ría muito grande. A  partir do dia 
10 de janeiro fica praticamente 
im possíve l c ircu la r dentro da 
livraria”, declara.

O restante do ano é.de d ifi­
culdades para muitas livrarias 
ê papelarias, mas Ubirajara en­

controu outras alternativas para 
superar a escassez de clientes 
no período não-escolar. “Tra­
balhamos muito com o cooper- 
ativismo, em parcerias com o 
governo do estado, e, graças a 
isso, temos tido um crescim en­
to rápido e sólido, com fatura­
mento real. Temos faturamento 
o ano inteiro.. Se o período es­
colar não existisse, não me faria 
falta", revela.

Q segredo do sucesso, d iz o 
empresário,-é gostar do que se 
faz. Segundo ele mesmo relata, 
acorda cedo todos os dias e in­
dependente de período escolar, 
chega tarde todos os dias em 
casa. Só tem descanso no domin­
go. “O sucesso de uma forma 
geral é gostar do que se faz e se 
dedicara isso. A  tendência é dar 
muito certo", diz, taxativo. Atendimento na Câmara Cascudo: em agosto, lojistas do ramo já começam o movimento para atender pais e escolas

Labim/UFRN
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Natal Shopping é o melhor 
em limpeza e segurança 
da Ancar Invahoe

O Natal Shopping nem che­
gou à maioridade e já vivên­
cia sua melhor fase. Aos 17 

anos, o primeiro centro comercial da 
cidade com “cara de shopping" con­
tinua se reinventando com foco na 
qualidade e comemora orgulhoso 
a primeira colocação no Prêmio Es­
trela Ancar Ivanhoe em duas das 
quatro categorias concorrentes: se­
gurança e limpeza.

Na edição de estreia, a premia- 
ção ocorreu no Rio de Janeiro, ao fi­
nal de 2009, e surgiu para garantir 
a excelência e a padronização dos 
serviços prestados nos 16 shoppin- 
gs adm in istrados pela Ancar Iva­
nhoe, uma das empresas líderes em 
seu ramo no Brasil, tendo assum i­
do o Natal Shopping em 2007.

“O primeiro lugar nessas áreas re­
presenta a coroação de todo um tra­
balho desenvolvidp no Natal Shop­
ping desde então. É um ganho de to­
dos os colaboradores que, dia após 
dia, colocam o shopping para funcio­
nar", ressaltou a gerente de marketing 
Cláudia Durães. “Nós temos a tran­
quilidade de dizer que trabalhamos

Carlos Santos/DN/D .A Press

Cláudia Durães (sentada) mostra as placas do prêmio junto a equipe do shopping

com as melhores ferramentas. O prê­
mio é um acompanhamento de todo 
esse processo no decorrer de um 
ano", complementou, frisando a im­
portância da Ancar nesse processo, 
no mercado há 35 anos.

Outra característica apontada por 
Cláudia é a relação de tradição que o 
Natal Shopping mantém com a cida­
de, firmando compromisso com a so­
ciedade e garantindo sua consolida­
ção no mercado. Para se ter uma ideia, 
uma média de 20 mil pessoas tran­
sitam pelos corredores, diariamente.

“Muita gente cresceu dentro do sho­
pping. Por ser um lugar seguro e tran­
quilo, reunindo opções de lazer e en­
tretenimento, ele foi o primeiro de ver­
dade da cidade”, justificou.

Segundo a gerente de marketing, 
o empreendimento possui um mix 
de 120 lojas e mantém em seu qua­
dro cerca de 200 funcionários com 
carteira assinada, sendo que 56 inte­
gram a equipe de limpeza e outros 47, 
a equipe de segurança, que partici­
pa constantemente de treinamentos 
com foco na prevenção.

gente, mídia 
& mercado

Qualidade premiada
nacionalmente

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
Boas novidades no Natal Shopping estão por vir. 

Uma delas será a chegada da Expand, empresa 
com mais de 30 anos no mercado de vinhos, 

trazendo mais de 1,3 mil rótulos de 14 países a 
Natal. Como diferencial, a loja vai oferecer um 

Wine Bar, espaço onde os clientes poderão 
degustar qualquer vinho da loja acompanhado de 

petiscos. “Outra novidade será a chegada da 
grife feminina Animale, inaugurando sua 
primeira loja em Natal, quarta capital do 

Nordeste a receber a loja”, destacou Cláudia 
Durães. Ela reforça ainda que o Natal 

Shopping começa 2010 com um novo horário 
de funcionamento aos domingos e feriados: 

lojas e quiosques abrem das 14h às 21h e 
praças de alimentação e lazer estarão 

disponíveis das l lh  às 22h.

Perfil
A administradora mineira Cláudia Durães atua na 
gerência de marketing do Natal Shopping desde 

março de 2008, mas trabalha na Ancar já há 12 
anos. “A gerência cuida do marketing do shopping, 

mas é mais abrangente. O prêmio que acabamos 
de conquistar foi uma ação de marketing, que 

cuida do relacionamento entre todas as gerências, 
propiciando um equipamento de excelência", disse. 
Para ela, por mais que o mercado nesse segmento 
esteja em expansão, o Natal Shopping sempre vai 
ter seu espaço. “Está muito claro em seu ‘DNAIÉ 

um shopping da moda e aconchegante. Queremos 
que o cliente se sinta exclusivo e o tenha como 

extensão de sua própria casa".

Sim TV consolida espaço entre os canais abertos
Ocupando a quarta posição entre as emissoras co­

merciais do estado, 2010 tem tudo para ser de con­
solidação da SimTV em espaço privilegiado entre as 
redes de televisão do estado. E o que espera, confian­
te, André de Paula Alvarenga Lima. Aos 31 anos de 
idade, o superintendente da emissora - que nasceu há 
pouco mais de dois anos - anuncia a ampliação do pro­
jeto de interiorização da programação para outros 
municípios, dentre eles Currais Novos, Macau, Pau 
dos Ferros, Touros, Areia Branca, Apodi, João Câma­
ra, Goianinha, São José do Campestre e Lages.

A emissora foi adquirida pelos empresários de Pau­
lo de Paula, André de Paula e Alexandre de Paula em agos­
to de 2007 e, atualmente, pode ser sintonizada em Na­
tal e mais 40 municípios no entorno da capital, além de 
Mossoró, Assu, Caicó e Santa Cruz. Novos programas 
locais devem também entrar no ar, dando sequência à 
proposta da emissora de privilegiar a cultura local.

"Um deles é o Meu Carango, voltado para o merca­

do de comercialização de veículos e serviços. Outro pro­
grama é o Zona de Ataque, que enfoca artes marciais e 
esportes radicais. A programação jornalística também 
será ampliada, incluindo a implantação de editorias re­
gionais e a cobertura especial das eleições” apontou 
André de Paula, que é graduado em Administração de 
Empresas, com especialização em Gestão Empresa­
rial. Ele conta que a programação da SimTV também 
reserva espaço para ações de responsabilidade social, 
a exemplo da transmissão de programas educacionais.

É o caso do Programa Universidade de Todos, 
realizado em parceria com o governo do estado, 
que voltará a ser veiculado a partir de março, de­
vendo prosseguir até o início de dezembro. “Outro 
programa especial dessa linha é o TV Criança, que 
vai ao ar diariamente e leva entretenimento e edu­
cação para crianças e pré-adolescentes”, citou, fri­
sando que a SimTV é a única emissora comercial 
do estado a levar ao ar programas do gênero.

Ana Amaral/DN/D.A Press

L

André de Paula diz que expansão no interior
____  ÜÜgggi
i uma das metas
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Férias d ivertidas tam b ém  n a  cidade
Quem optou por passar 
janeiro em Natal também 
pode garantir que as 
crianças aproveitem o 
período ao máximo

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal

Í I A  que a gente vai fa- 
■  ̂  U  zer com os filhos nas 

férias?" A pergunta 
da pedagoga Regina Maciel tra­
duz a preocupação dos pais em 
ocupar o tempo ocioso dos filhos 
durante as férias escolares. Regi­
na é mãe de um pré-adolescente 
e se diz preocupada com a forma 
com que o filho Vitor, de 13 anos, 
vai ocupar todo  esse tem po. 
“Quando a criança é menor é mais 
fácil. A gente pode levar para a 
praia, para o parque éaté para an­
dar de bicicleta. Para os pré-ado- 
lescentes, falta opção. Eles nem 
são independentes para irem aon­
de desejam, nem são crianças pa­
ra pegarmos na mão e levarmos 
para onde queremos”. Para a pe­
dagoga Anne Cristina, a preocupa­
ção é justificada, mas existem vá­
rias maneiras de divertir os filhos 
nas férias e ainda fazer com que 
os laços familiares tornem-se mais 
sólidos. "É necessário um pouco 
de dedicação por parte dos pais, 
isto é, compreender que largar no

Ana Amaral/DN/D.A Press
playground do prédio ou deixá- 
las com seus fiéis companheiros 
eletrônicos - videogame, TV e com­
putador - pode até ser a solução 
mais prática, mas não a melhor 
opção para as crianças", esclare­
ce Anne Cristina. Ou seja, tam ­
bém é possível aproveitar muito as 
férias, mesmo na cidade.

Para Anne Cristina, o ideal é 
programar viagens, passeios a 
museus, praias e cinemas, visi­
tas aos amigos da escola. “Mas 
sem lotar a agenda da garotada 
a ponto de não deixar tempo pa­
ra que as crianças possam ficar 
livres para escolher o querem fa­
zer. Uma dica importante que os 
pais devem adotar é co-respon- 
sabilizar seus filhos por suas fé­
rias, perguntando o que eles que­
rem fazer", acrescenta.

A doceira Andréa Motta Ferrei­
ra de Souza até tenta negociar, 
mas seu filho André, de oito anos, 
prefere passar a maior parte do 
tempo na frente do videogame, 
da tevê ou no computador. “Eu 
trabalho muito. Não tenho muito 
tempo para brincar com ele. Ele 
brinca só. Fica o tempo quase to­
do no quarto jogando videogame. 
Tem horas que peço para ele pa­
rar um pouco. 0  ruim das férias é 
isso. A criança não tem muita op­
ção", relata Andréa.

André é cheio de energia. Quan­
do não está no videogame, está 
jogando bola no gramado de ca­

Como muitas crianças de sua geração, o menino André, de oito anos, passa a maior parte do dia se divertindo no videogame

sa ou tomando banho de piscina. 
“Passo os finais de semana na 
praia e levo ele. Ele não fica co­
brando passeios”, acrescenta a 
doceira, que trabalha em casa pa­
ra ficar mais perto do filho.

Mais tempo na escola
A se cre tá ria  execu tiva  N ina 
Bakker, preferiu estender um pou­
co mais a permanência do pe­
queno Márcio, de três anos, na 
escola. Ela pagou uma taxa extra

para que ele não entrasse de fé­
rias em dezembro. Para Nina, es­
sa foi a alternativa encontrada pa­
ra ocupar o tempo do filho. "Ele 
continua indo à escola para brin­
car com as crianças que estudam 
em período integral. A professo­
ra realiza várias atividades de re­
creação, incluindo desenho, pin­
tura e banho de piscina. Prefiro 
que ele vá para brincar. Quando 
não vai, ele fica perguntando. Va­
leu a pena. Ele fica satisfeito. Se

ele fosse ficar em casa, passaria 
a tarde inteira na frente da tevê”, 
explica Nina.

O pequeno Márcio também se 
diverte em casa. Os pais inven­
tam jogos e brincam com o pe­
queno. “Comprei tintas guache 
para ele pintar os desenhos que 
imprimo da internet". Nos finais de 
semana, a família vai a praia, ao 
shopping, visita parentes ou as­
sistem a seleção de DVDs feita 
especialmente para Márcio.

Brincadeiras, p iqueniques, 
pintura, film es e jogos

A pedagoga Anne Cristina dá 
algumas dicas para quem não sa­
be o que fazer diante de tanta 
energia e tempo livre. A primeira 
dica é fazer um piquenique no Par­
que das Dunas. “Passeios ao ar li­
vre são importantes para a garo­
tada entrarem contato com a na­
tureza, brincar com outras crian­
ças, desenvolvendo a sociabilida­
de. Leve o lanche pronto e faça-o 
nas mesas reservadas embaixo 
de alguma árvore e quem sabe 
depois vocês ainda podem fazer 
uma trilha", recomenda Anne. Ou­
tra dica é escolher uma parede 
da casa para a criançada soltar a 
imaginação. “Utilizando tintagua- 
che, pincel, giz de cera entre ou­
tros materiais, deixe que as crian­
ças pintem a vontade. Mas você 
não pode esquecer de avisar que 
a “arte" foi liberada apenas na­

quele local específico”, alerta a 
pedagoga.

Para as crianças que preferem 
ficar em casa, há outras opções 
além do videogame, da tevê e do 
computador. Segundo Anne, alu­
gar alguns DVDs e chamar alguns 
amigos da vizinhança ou da es­
cola e os primos para a sessão de 
cinema em casa é uma forma eco­
nômica de ocupar o tempo dos 
filhos. Outra opção é fazer uma 
verdadeira festa do pijama, espa­
lhando colchões e almofadas pe­
lo chão. “Deixe a brincadeira rolar 
solta, nessa noite em especial va­
le dormir bem tarde e enquanto o 
sono não vem cada um é chama­
do para fazer m ím icas, cantar, 
dançar ou contar histórias para 
os demais", sugere a pedagoga. 
Vale até reinventar antigas brin­
cadeiras como corrida no saco,

amarelinha, pião, passar anel, pu­
lar corda.

Cozinhar com os filhos também 
é uma boa opção para estreitar 
os laços familiares. A pedagoga 
dá a dica. “Pegue receitas que são 
voltadas para crianças e faça pra­
tos fáceis, como brigadeiros, ma­
carrão e saladas. Com certeza eles 
vão curtir a brincadeira".

Descanso de qualidade
Para Anne, mais importante que 
pensar em formas para ocupar o 
tempo dos filhos, durante as fé­
rias escolares é organizar o pró­
prio tempo para oferecer um des­
canso de qualidade aos filhos. A 
pedagoga e diretora do curso de 
pedagogia da Universidade Poti­
guar (UNP), Márcia Portela, é mãe 
de dois pré-adolescentes e um 
adolescente e sabe bem como é

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Levar a meninada paia brincar no Parque das Dunas é sempre uma excelente opção

dificil ocupar o tempo cios filhos nejar para que eles não fiquem 
quando chegam nesta fase. Para ociosos durante as férias escola- 
ela, não há uma fórmula mágica res. É preciso planejar as ativida- 
para ocupar o tempo dos filhos des, organizar bem o horário e ad-
durante as férias. “A questão é pia- ministrar o tempo", resume.

Labim/UFRN
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Cajueiro: um a polêmica sem fim
Opiniões favoráveis 
ou contrárias à poda 
se chocam enquanto a 
planta cresce imponente 
e alheia à discussão

Gabriela Freire

gabrielafreire.rn@dabr.com

No meio do caminho tem 
um cajueiro. Tem um ca­
jueiro no meio do cam i­

nho. Chega o verão e a polêmica 
em torno do maior cajueiro do 
mundo, localizado na praia de Pi- 
rangi, volta à pauta de discussões. 
Cortar ou não cortar os galhos de 
uma árvore que, com mais de 100 
anos de existência, não para de 
crescer. 0  crescimento do gigan­
te está prejudicando o trânsito em 
volta da árvore. Isso é fato visto 
que os galhos frondosos já toma­
ram toda uma via da avenida De­
putado Márcio Marinho e a ‘‘inva­
são" não para. Para resolver o pro­
blema, sugeriram a poda. Um gru­
po se mostrou contrário a deci­
são. No meio da queda de braço, 
nada foi feito.

A polêmica parece ter o tama­

nho do cajueiro. De acordo com 
o presidente da Associação dos 
Moradores de Pirangi do Norte 
(Amopin), Francisco Cardoso, não 
existe nenhum projeto concreto 
para encerrar a briga. “Não se fa­
lou mais nada sobre isso. Não te­
mos ainda informação se pode 
podar ou não. Teve a polêmica to­
da mas até agora não tem nada 
de concreto resolvido. Só o des­
vio mesmo”, afirmou.

Para o comandante do policia­
mento rodoviário do estado, co­
ronel Ricardo Albuquerque, a po­
da da árvore seria uma medida 
paliativa que melhoraria o proble­
ma do trânsito por um tempo. “E 
daqui a 10 anos? Como vai ficar? 
0  número de veículos vai aumen­
tar e o problema do trânsito vai 
continuar?", questiona. Segundo 
eie, qualquer alteração na via, ou 
até mesmo um evento, causa um 
grande transtorno na área. “Re­
solvería o problema se podassem. 
Mas aquele trecho precisa de uma 
alternativa que não prejudique o 
cajueiro”, afirmou. Por enquanto, 
na tentativa de aliviar a agonia de 
quem precisa trafegar no local, os 
agentes de trânsito permanen- 
cem diariamente orientando os

motoristas. "0 desvio que foi cons­
truído está servindo. Mas precisa 
de mais. Precisa de um serviço de 
engenharia muito bem feito. No­
vos caminhos para quem quer ir 
para as outras praias do litoral Sul", 
avalia.

0  engenheiro civil José Walter de 
Carvalho é vizinho do gigante há 
35 verões e concorda com a po­
da dos galhos. “Tenho jardins lin­
dos em minha casa. Mas eles são 
lindos porque são podados. Quan­
do passam por esse processo, são 
renovados e as árvores ficam re­
vitalizadas. Acredito que não fa­
ria mal nenhum ao cajueiro a po­
da dos galhos que estão invadin­
do a pista", considerou. Para ele 
até as folhas e os frutos ficariam 
mais frondosos.

A questão do trânsito não é ne­
nhum problema para ele, afirma. 
“Na verdade, até melhorou para 
mim. Não tem mais ônibus de tu­
rismo parados na entrada da mi­
nha casa como tinha antes", dis­
se. Apesar das informações que 
dão conta de um crescimento de 
aproximadamente dois metros 
por ano, o engenheiro discorda. 
“Ele cresceu muito pouco nesses 
35 anos que estou aqui. Só cres­

Fabio Cortez/DN/D.A Press

Turistas passeiam espremidos entre os carros e os galhos do gigante pé de caju

ceu o que hoje está passando da 
cerca", disse.

Poda Para o presidente da Amo­
pin, Francisco Cardoso, o único 
problema provocado pelo cresci­
mento ininterrupto do cajueiro é 
o trânsito. “Mas não é ele quem 
provoca todo o trânsito. A gente 
tem prova de que não é. Tem es­
ses bares todos que abrem, os 
carros na avenida, as pessoas que 
ficam na rua. Tudo isso causa o

engárrafaento", aponta. Entre os 
tantos projetos apontados como 
solução, está a suspensão dos ga­
lhos da árvore. “Os galhos do ca­
jueiro procuram o solo para se en­
raizar novamente. Quando isso 
acontece, ele vem mais forte e 
cresce mais. Com a suspensão, a 
velocidade do crescimento dimi­
nuiría. Ele não vai atrofiar, nem 
morrer, só vai diminuir essa velo­
cidade”, explica.
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Florânia: a cidade do cinema
Projeto desenvolvido por 
estudantes gera uma 
premiada produção 
que tem a cara do sertão

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A pequena cidade de Flo­
rânia, de menos de nove 
mil habitantes, situada 

na região do Seridó, está se des­
tacando nas artes cinematográ­
ficas no Rio Grande do Norte e co­
meça a ganhar espaço nas apre­
sentações em praças públicas 
de toda região. Distante 216km da 
capital, a cida­
de já participou 
da produção de 
vá rio s  f ilm e s  
amadores, en­
volvendo estu­
dantes e mora­
dores em um 
projeto que co­
meçou dentro da 
escola pública e hoje tem reper­
cutido em benefícios para edu­
cação do município.

A produção mais recente, Fe- 
liciana e os cabaços do sertão, já 
está sendo projetada em telas 
de praças e escolas de Florânia. 
0  próximo filme tem gravações 
agendadas para o próximo mês 
e contará a história de Zé Leão, 
um jovem assassinado em Florâ­
nia em 1877, num crime até ho­
je cercado de mistérios. A  pro­

dução terá o apoio da Fundação 
José Augusto e do M inistério da 
Cultura, e as apresentações de­
verão chegar às escolas e pra­
ças públicas de todos os muni­
cípios do estado, além de salas 
de projeção não comerciais do 
Rio de Janeiro e São Paulo.

A história de identificação da 
cidade com o cinema começou 
há décadas, através do padre 
alemão Stanislau Piecchel, que 
tinha uma máquina de projeção 
e introduziu na cidade a cultura 
desta arte. “Ele criou um cine- 
minha e todo final de semana 
abria as portas para a popula­
ção. “0  'cinema do Padre’, como 
era conhecido, era de administra­

ção cató lica e 
passava gran­
des clássicos. 
N ós c re s c e ­
mos vendo c i­
nema, teatro e 
nossos alunos 
ouv iram  de 
nós, professo­

res, essas histó­
rias que causaram um novo mo­
vimento cultural na cidade", d is­
se a professora Juracy Araújo 
que, ao lado de Júnior Galdino, 
coordena o projeto “Cinema na 
Escola” na Escola Estadual Teô- 
nia Amaral, em Florânia.

Atividades
0  projeto é desenvolvido na esco­
la, com a exibição de filmes bra­
sileiros, curtas e de ação, além de 
oficinas de fotografias, vídeo e de

Iniciativa foi 
criada na 

escola pública

Tradições regionais são ressaltadas no trabalho do grupo, como nesta cena de Feliciana e os cabaços do sertão

desenho em grafite. “Os alunos 
assistem os vídeos e elaboram 
trabalhos e agora estamos levan­
do o projeto para as ruas, convo­
camos a população em carro de 
som e através da rádio da região", 
explica o professor Junior Galdino.

Mostras
No ano passado, o projeto realizou 
duas mostras de cinema na cidade, 
com a exibição de filmes locais, pro­
duzidos por atores que são gente 
da própria terra. 0  primeiro foi Com 
quantas Ave-Marias se faz uma san­

ta, com direção do estudante de jor­
nalismo Albery Lúcio. Depois veio 
Boi do lixo (direção de Odair José) 
e, em seguida 60 anos de fé -  San­
tuário das Graças (direção de Ju­
nior Galdino), e Entre lobos (direção 
de Edson Soares).

0  título do filme - Feliciana e os 
cabaços do sertão - não poderia 
ser mais interiorano. Trata-se de 
uma comédia romântica de fic ­
ção que se passa no semi-árido 
nordestino. A história é rechea­
da de paixão, inocência e um de­
sajeitado aimor por Feliciana, uma 
“menina-moça-mulher”, preten­
dida por três homens, numa dis­
puta bastante acirrada que vai 
abalar o sertão.

Feliciana (Nininha Silva) vive 
um triângulo amoroso com Joa­
quim Sopro de Jumenta (A les­
sandra Guilherme) e João Per­
na de Cambito (J. Júnior). B ri­
gas, feitiçaria, ciganismo e uma 
grande surpresa são reservadas 
para o final dessa côm ica histó­
ria de amor e magia.

De acordo com o diretor J. Jú ­
nior, Feliciana e os cabaços do 
sertão começou com uma brin­
cadeira entre amigos de gravar 
um filme de 10 minutos para o 
You Tube. “Começamos então a 
gravar com o pessoal da Infosi- 
te (site de Florânia) e consegui­
mos fazer uma tomada que de­

pois foi ampliando e chegou-se 
a um longa de uma hora e seis 
minutos. 0  grupo já vendeu em 
torno de 400  cópias do filme a 
um custo de R$ 5,00.

Destaque nacional
Para Júnior Galdino, toda essa 
produção é resultado da paixão 
dos floranienses pelo cinema e, 
também, devido à seriedade do 
projeto Cinema na Escola: “uma 
coisa pequena que estátom an- 
do grandes proporções porque 
gestores, professores e estudan­
tes estão levando a sério. Prova 
disso, é que todo este envolvi­
mento já está alcançando reco­
nhecim ento nacional. 0  film e 
Boi do lixo, que faz a reconstitui­
ção da morte de um boi que car­
regava lixo para ser distribuído 
com  a popu lação fam inta, foi 
premiado no programa Revelan­
do Brasis, do governo federal e 
a TV Escola de Brasília, no ano 
passado, fez uma reportagem 
especial sobre o projeto desen­
volvido na escola Teônia Am a­
ral. A reportagem foi exibida a

Júnior Galdino e J. Júnior mostram o DVD da produção mais recente do grupo, que já teve 400 cópias vendidas

nível nacional, no programa M i­
nha escola sua escola, no dia 31 
de maio.

Segundo Juracy Araújo, no Bra­
sil, apenas 17 escolas foram con­
templadas com a reportagem. 0

grupo de atores amadores come­
çou no teatro de escola, há qua­
tro anos, com o incentivo direto do 
professor Flávio José, ex-prefei­
to do município. Para Flávio Jo ­
sé, esse é um importante proje­

to das escolas da cidade, porque 
deixam jovens sintonizados com 
a produção de cultura, quando 
poderiam estar em outras instân­
cias totalmente fora do contexto 
sociocultural do Seridó.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Aventuras do Seridó chegam  ao You Tube e  ao DVD
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Problema decorrente das 
tensões do dia a dia pode 
comprometer bastante 
a qualidade de vida se 
não for tratado

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@dabr.com.br

A jornalista Claudia Andrade, 
30 anos, ainda se conside­
ra uma pessoa ansiosa, 

mas guarda recordações vivas da 
época em que desenvolveu proble­
mas de saúde por causa da ansie­
dade exagerada. Há 10 anos, elá foi 
consumida pelo problema em seu 
grau quase patológico. Felizmen­
te, buscou ajuda médica e decidiu 
adotar o espiritismo, quando, enfim, 
percebeu que precisava relaxar. Já 
M.M.S., 37, viu sua ansiedade trans­
formar-se em angústia e sua vida 
ser imposta a internações esporá­
dicas em casas de saúde. Sob.cui- 
dados psiquiátricos, M. só pensa 
em voltar para casa, mas nem tão 
cedo se libertará das medicações.

Os dois casos marcados pelo de­
sejo de resolver “problemas do 
além” refletem a necessidade de 
uma atenção especial a algo mui­
to comum aos seres humanos. "Au­
sência de ansiedade é ausência de 
vida. Todo mundo carrega ansie­
dade dentro de si, uns mais, outros 
menos. 0  mínimo de ansiedade é 
normal, mas pessoas muito ansio­
sas vivem mais no futuro do que no 
presente”, alertou a psicóloga Jor- 
dana Bulhões, coordenadora do

curso de Psicologia da Farn. “Esse 
sintoma ou sentimento causa mais 
estranheza quando alguém diz que 
não tem”, observa o psiquiatra Ed­
son Gutemberg, que atua há 40 
anos na Casa de Saúde Natal.

Os especialistas são enfáticos ao 
relacionar a ansiedade como um 
fator presente na vida de qualquer

pessoa, desde seu nascimento, mas der o controle do próprio corpo. mo recomendação de seu médico
também são rígidos em alertar que “Eu começava a suar frio e não a minimização da ansiedade. “Re-
seu não controle pode levar a qua- conseguia dormir. Queria que as solvi aderir ao espiritismo e passei
dros graves, podendo chegar ao coisas acontecessem logo. Quando a encarar as adversidades da vida
grau patológico. Foi o que aconte- me vi em um cargo de responsabi- de uma maneira mais .tranquila.
ceu com as duas personagens que lidade, desenvolvi gastrite. Não con- Aprendi que nem tudo éstá ao meu
abrem a reportagem. Claudia che- seguia comer. Foi quando procurei controle. Aprendi a respirar, relaxar
gou ao ponto em que qualquer al- ajuda médica para tratar das crises mais e entregar as coisas nas mãos
teração em sua rotina a fazia per- estomacais” lembra, recebendo co- do destino", frisou.

Relaxar é a palavra de ordem
Fábio Cortez/DN/D.A Press

SINTOMAS

Relaxar é a palavra de ordem 
para a psicóloga Jordaná. “0  se­
gredo é estabelecer metas pos­
síveis. Metas impossíveis geram 
frustração e até depressão, Ca­
da pessoa deve identificar o que 
gera ansiedade em si”, recomen­
da. Infelizmente, M. não conse­
guiu ter essa percepção. De tão 
ansiosa, passou a ver aranhas ca- 
ranguejeiras e outras visões que 
ocasionaram um quadro grave 
de depressão e angústia, A última 
grande crise ocorreu no dia 27 
de novembro e, desde então, es­
tá vivendo na Casa de Saúde Na­
tal. "Sonhava com cobras, eu ma­
tando todas elas", diz, revelando 
seus medos e também o desejo 
de retomar a realidade. “Estou 
ansiosa para voltar para casa”.

Segundo Gutemberg, ansieda­
de e angústia são m atizes da 
mesma experiência psicológica. 
E aponta que é da competência 
tanto da psicologia, quanto da 
psiquiatria o trato do problema. 
“Quando essa ansiedade se tor­
na patológica, o paciente preci­

sa receber medicação", diz, fri­
sando que são três os critérios 
fundamentais para demarcar os 
casos patológicos: autonomia, 
intensidade e comportamento.

"Pessoas com grau de ansie­
dade patológica normalmente 
agem de forma que não se espe­
ra da lógica e do bom senso, de­

senvolvendo, por exemplo, trans­
torno obcessivo compulsivo, po­
dendo chegar ao extremo de co­
meter suicídio", alertou, explican­
do ainda não ser fácil identificar 
o nível patológico do problema. 
"Para pessoas muito ansiosas, 
o ideal é que procurem uma te­
rapia”', recomenda.

MENTAIS
-Tensão
- Nervosismo
- Desrealização.
- Apreensão
- Mal-estar indefinido
- Sensação de estranheza
-  Dificuldade de concentração
- Insegurança
- Inquietação
-Medo difuso e impreciso
- Sensação de opressão e desconforto
- Preocupações exageradas
- Irritabilidade
- Insônia

SOMÁTICOS
- Falta de ar 
-Taquicardia
- Suoorese fria
- Palidez
- Boca seca 
-Tremores 
-Fadiga fácil 
-Tonturas
- Formigamentos
- Cefaleíá
- Náuseas

Fonte: Prática psiquiátrica no hospital geral, 
de Nery José Botega (org.)

9 coí ? rn Companhia Energética do Rio Grande do Norte
Grupo Neoenergia

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 18.01.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 08H00mÍn às 12h00min. 
MUNICÍPIO: JOÃO CÂMARA
LOCALIDADES: ASSENTAMENTO MODELO IE ADJACÊNCIAS.

DIA: 19.01.2010 (TERÇA-FEIRA), das 09h00min às 13h00mín.
MUNICÍPIO: SÃO MIGUEL DO GOSTOSO
LOCALIDADES: POVOADOS: FREJÓ, TÃBUA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 20.01.2010 (QUARTA-FEIRA), das 09h00min às 13h00min. 
MUNICÍPIO: JOÃO CÂMARA
LOCALIDADES: POVOADOS: MORADA NOVA, QUEIMADAS, BREJINHO, 
LAGEDO, ASSUNÇÃO, AMARELÃO. ASSENTAMENTOS: BOA SORTE, SANTA 
TEREZINHA, LACEADO E ADJACÊNCIAS._______ ____________-
NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.__________________

Labim/UFRN
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Manhase 
artimanhas 
do infinitivo
O português é uma língua difícil? É. To­

das as línguas de cultura são difíceis. 
0  português não foge à regra. Como 

inglês, francês, espanhol, árabe ou russo, o 
idioma nosso de todos os dias exige que lhe 
estudemos as manhas da fonética, morfo- 
logia e sintaxe. No mar de regras e exce­
ções, um assunto ganha relevo. Trata-se do 
infinitivo flexionado. Não há quem não tre­
ma nas bases na hora de empregá-lo.

Aquiles Moisés dos Santos, de BH, é um 
dos quase 200 milhões de brasileiros que es­
tremecem só de pensar no assunto. Outro 
dia, ele encaminhou e-mail pra coluna. Eis
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deixai virem a mim os pequeninos. Ambas 
as frases são corretas. Em ‘Deixai-os vir a 
mim', pode o infinitivo ser flexionado — Dei- 
xai-os virem a mim?"

SEM IGUAL
Só o português tem dois infinitivos -  o im­
pessoal e o pessoal. 0  impessoal é o nome 
do verbo (amar, ver, ir). Usa-se em locuções 
verbais (vou amar, pode ver, devem ir). No ca­
so, só o auxiliar se flexiona. 0  pessoal tem su­
jeito. E, claro, deveria concordar com ele em 
pessoa e número (para eu pôr, tu pores, ele 
pôr, nós pormos, eles porem).
Eis o xis da questão. Nem sempre o infiniti­
vo se flexiona. Quando, então, flexioná-lo? 
Os gramáticos não se entendem. Dizem que 
é questão de eufonia e clareza. A frase pre­
cisa soar bem e ser clara. Rigorosamente, a 
flexão só é obrigatória quando o infinitivo 
tem sujeito próprio, diferente do da oração 
principal. Assim:
Esta é a única oportunidade de João e Ra­
fael disputarem  a medalha. (0  sujeito da pri­
meira oração é esta; da segunda, João e Ra­
fael). Nota 10 para o plural.

RECADO OCULTO
Se o sujeito da oração principal for o mes­
mo da subordinada, a flexão do infinitivo é 
facultativa. A  ausência da dá n rpra~
^  rSIVA, ,„  iro * - m oo m o  suje ito:

Quem telefonou? Eles. Quem marcou con­
sulta? Eles.

CLAREZA
Às vezes a flexão se impõe não pela corre­
ção, mas pela clareza. Observe:
S a í m ais cedo para irm os ao teatro.
S a í m ais cedo para ires ao teatro.
S a í m ais cedo para irem  ao teatro.
Deu-se conta da manha? Se o infinitivo não 
estivesse flexionado (para ir ao teatro), a fra­
se estaria correta, mas trairia a verdade. 
Quem vai ao teatro não sou eu, mas nós, tu, 
eles). Bem-vinda, flexão! Bem-vinda, clare­
za!

A DÚVIDA DE AQUILES
Voltemos à vaca fria. No exemplo dado por 
Aquiles -  Deixai-os vir a mim ,’pode o infi­
nitivo ser flexionado — Deixai-os virem a 
mim?"
Não. Na língua como na vida, nem todos são 
iguais perante as regras. Alguns são mais 
iguais. É o caso de mandar, fazer, deixar, ver 
e ouvir. Com eles, a flexão é facultativa. As-
c i m  3 r r a n + a  r w l a  r l i v n r  c o m  m a r l n  r i a  a r r a r

Fechamos a janela para não sentir frio. 
Quem fechou a janela? Nós. Quem não sen­
tirá frio? Nós.
Telefonaram para m arcar consulta.

Deixai as criancinhas vir (ou virem) a mim. 
Vi os dois sa ir (ou saírem) da sala. Ouvi os 
cães la tir (ou latirem). F iz os alunos estudar 
(ou estudarem) mais. Pai mandou os filhos 
chegar (ou chegarem) m ais cedo.

O CASO
A exceção tem limite apertado. Se o sujeito 
for pronome átono, acabou a folga do infini­
tivo. Ele só pode ficar no singular. É o caso 
do Aquiles: Deixai-as vir a mim. Vi-os deixar 
a sala m ais cedo. Ouviu-as chegar. Mandei- 
os sair.

LEITOR PERGUNTA
Surgiu uma dúvida acerca da ocorrência da 
crase na locução "curso a distância". Uns 
entendem que sim, pois seria locução adver­
bial feminina; outros entendem que não. Se 
possível, gostaríamos de contar com sua co­
laboração.
Carlos H. Caetano, lugar incerto 
A distância? À distância? Depende do arti­
go. Se a distância for determinada, pede o 
artigo. Aí, haverá o encontro de dois aa. Se 
não for determinada, o artigo não tem vez. 
Nem a crase. Compare: Vi o ator a distância. 
Vi o ato rà  d istância de 50m.

X Recado %
“Saber escrever a própria língua fez B  

parte dos deveres c ív icos.A língua é a 
mais viva expressão da nacionalidade.”  J

Napoleão Mendes de Almeida

Terapias alternativas ganham  espaço
Técnicas como 
acupuntura etai chu 
chuan são cada vez mais 
aplicadas em tratamentos 
de saúde e bem-estar

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Homeopatia, acupuntura e 
fitoterapia são práticas de 
saúde alternativas cada dia 

mais utilizadas pelos brasileiros. 
Aliadas às práticas corporais da 
medicina chinesa como lian gong 
e tai chi chuan, esses procedimen­
tos têm aumentado o acesso de 
brasileiros à saúde com um dife­
rencial relevante: a gratuidade. De 
acordo com o levantamento do Mi­
nistério da Saúde o número de pro­
cedimentos em acupuntura au­
mentou, no Brasil, 122%, e de prá­
ticas corporais como o tai chi chuan 
aumentou cerca de 358%.

Apesar do crescimento, o núme­
ro ainda é tímido. No Rio Grande do 
Norte a história se repete. Dos 167 
municípios potiguares, apenas qua­
tro oferecem as práticas alternativas: 
Assu, Ruy Barbosa, Tangará e Natal. 
Segundo a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), das 72 unidades de 
saúde da capital potiguar, as terapias 
alternativas como biodança, tera­
pia comunitária e acupuntura são

oferecidas em apenas duas.
Mesmo parecendo um número 

pequeno, a coordenadora da Polí­
tica Nacional de Práticas Integra- 
tivas e Complementares (PNPIC), 
Carmem De Simoni, afirma que 
"devido às dificuldades encontra­
das nessas práticas alternativas, 
os dados do Estado não são tão 
ruins assim. Em 2008 foram reali­
zadas 2,2 mil consultas. Em alguns 
estados essas terapias não são ofe­
recidas", conta.

A acupuntura, por exemplo - re­
curso terapêutico da medicina chi­
nesa - auxilia na diminuição dos sin­
tomas e cura diversas doenças, 
além de ajudar pacientes que são 
dependentes químicos, pessoas 
que precisam se reabilitar após um 
acidente vascular cerebral, com ce- 
fàléias (dor de cabeça) ou dismenor- 
réias (cólica menstruai). A acupun­
tura é um excelente "remédio" pa­
ra as pessoas que sofrem com ar­
trites e artroses. De acordo com a 
fisioterapeuta acupunturista, o re­
curso pode ser utilizado em mais de 
560 pontos do corpo humano em 
músculos, tendões e ligamentos.

A auxiliar de serviços gerais Jo- 
seana Dantas, 27, nunca tinha ima­
ginado fazer uma sessão de acu­
puntura, mas há dois meses preci­
sou de uma e aprovou a iniciativa. 
“Bati as costas em um balcão e fi- 
quei com uma mancha enorme. 
Sentia dores e não conseguia dor­

mir direito. Por isso decidi mostrar 
à médica e ela fez uma sessão. Mes­
mo com medo enfrentei as agulhi- 
nhas e no mesmo dia consegui dor­
mi porque as dores aliviaram. Re­
comendo a acupuntura para todo 
mundo", conta.

Sem contraindicação
De acordo com a fisioterapeuta 
acupunturista Maria das Graças 
Bezerra, a terapia alternativa não 
tem contraindicação. A quantidade 
de sessões também não é fixa, de­
pende de cada patologia e de co­

mo o próprio paciente responde 
ao tratamento, porém o mínimo 
de 10 sessões devem ser feitas. “0  
ideal é que seja feitas duas vezes por 
semana para que resultado obti­
do seja o esperado", explica a fisio­
terapeuta. O acesso gratuito às prá­
ticas de saúde alternativas pode­
ríam amenizar as dores de milha­
res de pessoas que sofrem sem sa­
ber do diagnóstico e diminuir as fi­
las de espera por consultas médi­
cas e procedimentos especializados 
de alta complexidade.

A fisioterapeuta explica que,

atualmente, as unidades de saú­
de que oferecem a prática como 
alternativa dependem do traba­
lho voluntário dos médicos. "Re­
cebemos a garantia da Secretá­
ria Municipal de Saúde, Ana Tâ­
nia Sampaio, que essas práticas 
serão institucionalizadas quando 
os Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família (NASF) forem implanta­
dos. Essas terapias deverão fun­
cionar nas unidades de saúde que 
dispõem de profissionais qualifi­
cados para exercer a prática", es­
clarece a fisioterapeuta.

Labim/UFRN
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A historiadora Helicarla Morais: 
saga de um escritor

Essa cultura é

processo de produção 
artificial da memória

Livro resgata historia 
sentimental de Ceará- 
Mirim a partir dos 
escritos do intelectual 
Nilo Pereira

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

I. magens sentimentais foram 
recortadas do esquecimen­
to memorialístico da provín­

cia, enriquecida por tantos la n - ' 
çamentos- literários, para reto­
marem as páginas de um novo li­
vro pouco divulgado. Sãos qua­
dros dos verdes canaviais do va­
le cearamirinense, pintados .pe­
los sentimentos provincianos de 
Nilo Pereira e recontados. pela 
historiadora Helicarla Morais..O 
título da obra retrata m om entos. 
diferentes da vida do intelectual 
que trocou Ceará-Mirim para cur­
sar Direito na prestigiada facul­
dade de Recife, formar família é 
se iniciar na vida pública: Três 
Rios Dentro de Um Homem: N i­
lo Pereiraem imagens do Ceará- 
Mirim,-1920-1960. ;

Nilo pereira viajou e levou con­
sigo a saudade do Engenho Ver­
de Nasce, da sociedade cana- • 
vieira e da natureza ainda supe­
rior ao homem. De intelecto ama­
durecido, 0 filho ilustre de Cea- 

. rá-Mirim e um dos mais destaca­
dos personagens' da genealogia 
da família Barroca -  tradicional 
no município -  escreve e des­
creve a sua terra -  uma verdadei­

ra "h istória  dos sentimentos". 
Ceará-Mirim .renasce pelo esfor­
ço memoriahstico a partir de um 
afastamento espacial e tempo- 

. ratdo autor. "0  vale e a c-idade, • 
■ paradoxalmente, ganham vida 
. quando a morte estende a som- ■ 
bra sobre 0 vale”, escreveu 0 ju­
rista Raimundo'Arràis .na apre­
sentação do livro.'

É 0 quê Nilo Pereira châmou de' 
"espírito de proyíncia". Para de­
talhar esta riqueza sentimental e 
as motivações a partir dascondi- 
ções históricas e culturais da épo­
ca, Helicarla Morais mergulhou 
na história de Nilo Pereira e via-, 
jou ao passado para entender a vi­
da ha Casa Grande, as provoca­
ções inte lectuais do período e 
aquele ponto esverdeado do Nor­
deste açucareiro chamado Cea­
rá-Mirim. 0  deslumbre inicial par­
tiu do texto Mucuripe: mundo en­
cantado do Ceará-M irim , escrito 
pela autora. "A pesquisa para' 0 
texto me levou ao primeiro con- 

, tato do livro Imagens do Ceará-Mi­
rim,.de Nilo Pereira", disse.

0  livro constrói uma história de 
Ceará-Mirim a partir da narrati­

v a  das-memórias da infância e 
adolescência do-autor. 0. período 
é com preend ido  entre 1910 a 
1960. Nesse intervalo, a autora 

• estudou 0 contexto da sociedade 
açucareira nordestina a partir do 
macro para chegar ao foco. Heli­
carla Morais.chama atenção pa­
ra a necessidade da “problçmati- 
zação da memória” ou da “me­
mória social". A autora enaltece a 
produção historiográfica,enfati­

zando 0 uso de relatos orais e dè 
memórias como fontes históri­
cas em detrimento à cultura "fast 
food", de informações' facilmen­
te digeridas sem-avaliação pré­
via ou posterior.-"Essa cultura, 
que é a do imediatismo, é respón-. 
sável pelo processo de produção, 
artificial da-memória", escreveu 
Helicarla na introdução do livro.

. 0  trabalho está divididoem três 
capítulos -  os três rios que habi­
tam  Nilo Pereira -: 0  Vale, 0 açú­
car e a técnica Tradição, saudade 
e modernidade e 0  vale da memó­
ria (a autora busca compreender 
qual 0 lugar da natureza narrativa 
de Nilo Pereira e sua relação.com 
a  cidade). Como escreve a auto­
ra: Nilo Pereira é homem habita­

do por mundos diferentes: “Um 
homem que'se diz atravessado 
por rios está dizendo-que se divi­
de entre várias realidades: a do 
mundo-interior, 0 Vale, 0 rio das. 
origens; e 0 do mundo exterior 
que despertou a memória, q u e ; 
moldou 0 espírito, 0 Recife”.

• Continua na página 20
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A in tu itiv a  “Cliannel” poti

É hora
Termina hoje a PromoShopping 
2010, a primeira grande promo­
ção do ano com descontos nos 
shoppings de Natal. Os shop- 
pings Cidade Jardim, Natal Sho­
pping, Norte Shopping, Midway 
Mall e Via D ireta estão ofere­
cendo até 60%  de descontos 
em seus produtos.

É hora II
Algumas das lojas que querem 
descer tudo das prateleiras são: 
a Datelli e a Elementais, com até 
50% e desconto, e a Claudia S i­
mões Natal, com descontos de 
até 30%.

Ver e ser «isto
Alguns convidados do Fashion

Rio, que começou no dia 8 de ja­
neiro e vai até a próxima quarta- 
feira, vão deixar os fashionistas 
bem empolgados. Um exemplo? 

. Scott “The Sa rto ria lis t” Schu- 
man e Garance Doré, donos de 
do is dos blogs de Street style 
mais acessados do mundo, estão 
na cidade m aravilhosa para o 
evento que antecede o São Pau­

lo Fashion Week. O amante de 
polaroids Jeremy Kost, que vem 
cobrir festas e desfiles para o 
Fashionista. E mais uma turma de 
b lo gu e iro s  com  tan to  poder 
quanto as já tradicionais revis­
tas de moda. Alguém duvida què 
o Píer Mauá vai ter pessoas mui­
to mais reocupadas com a pró­
pria aparência de repente?

De peso
Alguém ainda duvida da im por­
tância da indústria  da m oda? 
Em entrevista coletiva, o supe­
rintendente da Associação Bra­
sileira da Indústria Têxtil (ABIT), 
Fernando Pimentel, afirmou que 
a indústria têxtil brasileira é a 
m a io r do O c iden te  e a sexta 
maior do mundo.

A estilista Juraci Lira 
respira moda e se recusa 
a fazer peças em série

Gabriela Freire

Gabrielafreire.rn@dabr.com.br

E la tem um quê de Coco 
Channel no jeito de ser. 
A ss im  com o a e s tilis ta  

francesa, Juraci Lira nasceu com 
a vontade e o talento para fazer 
roupas. De origem  pobre, se 
apropriava dos lençóis de saco e 
panos de prato da cozinha da 
mãe para confeccionar roupas 
para bonecas e amigas. Passados 
mais de 40 anos, a estilista e em­
presária caminha satisfeita pelos 
três ambientes repletos de teci­
dos, comprados nas várias via­
gens que faz anualmente. “Eu 
não compro jóias para mim. Mas 
sem pre que viajo, pesquiso e 
compro muitos tecidos. Costumo 
dar tecidos de presente para al­
gumas pessoas", diz.

A “nossa" Channel vive hoje do 
que sempre sonhou. “Não me 
vejo fazendo outra coisa. Vou 
morrer fazendo o que faço. Essa 
é a minha fonte de vida", afirma. 
Em seu ateliê, localizado no cen­
tro da cidade, Juraci emprega 12 
pessoas, que trabalham sem pa­
rar na produção de suas c r ia ­
ções. Como os grandes nomes 
da moda, a estilista se recusa a 
fazer peças em série. “Prefiro a 
qualidade”, justifica Juraci. 0  re­
sultado são peças exclusivas e 
cheias de personalidade. “ Eu 
adoro fazer as peças sob enco­
menda. Mas o que na realidade 
me dá mais satisfação é ver as 
peças que produzi para as ara­
ras da loja nas ruas, com uma • 
pessoa dando uma nova leitura 
à peça", explica. •

Criadora por natureza, a m e­
nina que deixou o trabalho na 
roça para se dedicar aos sonhos 
em forma de tecido tentou se 
enquadrar nos métodos de cor­
te e costura ensinado em esco­
las de moda. “ Fui para a Itália

fazer um curso de modelagem. 
0  curso teria 30 dias, mas não 
fiz mais de 15. Era muito cá lcu ­
lo, muita matémática. E o meu 
processo de criação é muito in­
tuitivo. Eu gosto de pegar, sen-

Criadora 
emprega 12 

pessoas

tir o tecido. Fazer testes”, entre­
ga.Conservando a humildade, 
afirm a que o que m ais gosta 
nesses cursos que faz, é a tro­
ca de experiências com os alu­
nos que são m ais jovens que 
ela. “ Ela acaba ensinando mais

curtas

do que aprende", resume Moni- 
que, sua assistente.

Estilos
Quem conheçe o trabalho de Ju­
raci Lira sabe que ela é craque na 
confecção de vestidos luxuosos, 
“de festa". Tanto que muitas noivas 
potiguares sonham levar para o 
altar um vestido de Juraci, além 
do noivo, claro. “Gosto dessas rou­
pas mais glamurosas, mas perce­
bí que as pessoas queriam roupas ' 
para usar no dia a dia. Mesmo as­
sim, por mais básica que a mulher 
seja, precisa de um pouco de bri­
lho. De luxo”, arremata. Hoje Jura­
ci produz da roupa casual ao ves­
tido de noiva, tudo com alta qua­
lidade e acabamento primoroso, 
segundo a estilista, digno dos gran­
des nomes da moda internacional.

Em seu ateliê, a estilista 
mostra suas criações nas 

quais aposta na qualidade
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deu no twitter
@SebastiaoLeite - Não escaparás da má 
fama de seu contrário. Niccoló Machiavelli.

Natal, domingo, 10 de janeiro de 2010

Denise e seu Love de uma vida inteira, Arnaldo Gaspar

Doce Denise
A etiqueta em pessoa, a doce Denise Gaspar 
comemora a troca de idade nesta segunda, mas a festa 
começa no domingão, com toda a família em torno 
dessa dama que é -  no mais preciso significado da 
palavra -  o porto seguro da família. A você querida, 
toda a felicidade do mundo e que esses dois dias de 
festa sejam de muitas alegrias.

V e l i n h a s  p a r i u . .
•  Empresários Francisco Guedes Meirelles e Luciano Alves da Costa; 

•  Engenheiro e professor Otacílio Alves de França Júnior e 
•C irurgião Pedro Atiê.

■

Geraldo Azevedo, um dos grandes da MPB, realiZá show para o público natalense no dia do seu aniversário

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Janeiro de prplKadas
Esse início de ano vai ser perfeito para quem adora dar boas 
gargalhadas. A começar por hoje à noite, a partir das 20h, no Teatro 
Alberto Maranhão. É que, o todo trabalhado nas grifes européias 
Evandro Santo, que interpreta o exagerado Christian Pior, no 
Programa Pânico na TV, traz seu stand-up comedy “Espia só”. Já 
nos dias 28 e 29, também no TAM às 21h, quem aterrissa na 
Cidade do Sol é o repórter-humorista Rafael Cortez, com o show de 
humor no mesmo formato -  de comédia em pé -  mas com um 
quê a mais de sarcasmo, para falar sobre tudo.

Semflnesst
Gente, fique nude! 

Estão falando por aí 
que tem uma fofolete 

da high, bastante 
comentada 

ultimamente -  por 
conta de uma 

separação conjugal -  
que disse, aos quatro 

cantos da cidade, para 
quem quisesse ouvir, 

que se a banda não 
tocar ao seu modo e 
se o seu ex-fofo não 
voltar atrás, ela vai 

soltar o verbo! 
Será que ele volta?.

Oomflnesse
Passada algumas horas 
do babado na festa de 
réveillon que levou à 
badalada separação, na 
mega mansão na praia 
de Porto Mirim, a fofolete 
em questão mostrou 
toda sua beleza num 
traje belíssimo de verão e 
-  pára quem quisesse 
ver e apreciar -  foi para a 
beira da big piscina, 
tomar um banho de sol, 
como se nada tivesse 
acontecido. Isso sim 
é controle emocional, 
não acham?!

Arthur, Rafael e Mariane -  Os irmãos aprovados

Orgulho dos papais
Os empresários Lorene e Romildo Gaspar estão para lá de orgulhosos. É que seus filhotes Arthur, 
Rafael e Mariane Gaspar conseguiram suas vagas nas cadeiras da UFRN. Arthur -  em sua segunda 
graduação, uma vez que já formou-se em Direito -  está entre os 50 aprovados em Ciências 
Econômicas, Rafael foi d 19e colocado no curso de Engenharia Civil e Mariane ficou com a 17â 
posição no curso de Administração. Haja coração para tanta emoção, hein?!

Geraldo canta parabéns
O cantor e compositor Geraldo 
Azevedo, um dos maiores nomes da 
música popular brasileira, escolheu o 
Hotel do querido Sami para 
comemorar o seu aniversário amanhã, 
às 21h, no "Espaço Pirâmide". A idéia 
do cantor para este show é reviver os 
grandes sucessos de sua bem 
sucedida carreira artística, mas claro, 
sem esquecer as composições 
inteiramente novas. Geraldinho, como 
é mais conhecido em Natal, 
comemora seu niver, mas quem ganha 
o presentes são os fãs. “Ahasou!"

R. Loureiro/Divulgação

Os queridos Sami e Sandra Elali têm o orgulho de receber o 
amigo Geraldo Azevedo, que celebra o próprio aniversário com 
super show no Espaço Pirâmide.
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ESPECIAL

As Testemunhas (Les Témoins, França, 2007). De André Téchiné. 
Michel Blanc, Johan Libéreau, Emmanuelle Béart, Sami Bouajila. 
Em 1984, o médico de meia-idade Adrien conhece durante uma 
viagem de verão o jovem Manu, por quem desenvolve‘uma paixão 
platônica. No mesmo lócal, eles conhecem o casal formado pela 
escritora Sarah e o policial Mehdi. No verão seguinte, após a 
chegada da Aids dentro da comunidade homossexual parisiense, 
eles se reencontram na mesma cidade. Até 14 de janeiro, o 
ingresso custa R$ 7 ou R$ 3,50 em qualquer dia da semana, 
incluindo sábado e domingo. Cinemark 5 .14h. '

ESTREIA

Sherlock Holmes (Reino Unido/Aüstrália/EUA, 2009). De Guy 
Ritchie. Robert Dòwney Jr.,-Jude Law, Rachel McAdams, Mark 
Strong. Nova versão das aventuras do detetive Sherlock Holmes e 
seu fiej escudeiro Doutor Watson, personagens criados pelo 
escritor escocês Arthur Conan Doyle. Cinemark 4 .13h30,16hl5, 
19h, 21h45. Moviecom 1 (dub). 14h05, 16h35, 19h05, 21h35. • 
Moviecom 4 .14h20,16h50,19h20,21h5014a.

CONTINUAÇÃO

Lula: o Filho do Brasil (Brasil, 2009). De Daniel Tendler e Fábio 
Barreto. "Rur Ricardo Dias,' Glória Pires, Cléo Pires. Biografia do 
presidente bpiz Inácio Lula da Silva, báseada no livro homônimo, 
de Denise Paraná. A obra réconstroi a trajetória da família-de Lula, 
a partir da migração de Caetés, em Pernambuco, para São Paulo 
na década de 1950. A história aborda a difícil.relação familiar com . 
o pai de Lula, a matriarca Dona Lindu, a carreira como líder 
sindical até chegar à consagração nas urnas. Cinemark 2 .13h20, 
16h25,'19hl5, 22h. Cinemark 3 .22h. Moviecom 7.14hl5,16h45,’ 
19hl5,21h45.12a. *

Alvin e os Esquilos 2 (Alvin afid the Chipmünks: The Squeakquel, 
EUA, 2009). De BéttyThomas. Animação. Durante um show em 
Paris de Alyin, Simon e Theodore, um'acidente faz com que Dave 
se machuque seriamente e acabe indo pàrar no hospitaj por um 
longo período. Para cuidar os esquilos, ele pede ajuda à sua tia 
Jackie, já que o trio precisa voltar aos Estados Unidos. Mas ela 
também sofre um acidente, o que faz com que Alvin e seus irmãos 
fiquem sob os cuidados de seu sobrinho Toby, um aficcíonado por 
videogame. Toby .é ò responsável por levar os esquilos até a 
escola, uma experiência nova para eles. Cinemark!(dub). 12h40, 
15hl0,17h30,20h. Cinemark7 (dub). Ilh25,13h35, l‘5h45,18hl0, 
20h20, 22h25. Moviecom 6 (dub). 13h45,15h40,17h35,19h30, 
21h25. L. '

Sempre ao seú lado (Hachiko: A.Dog's Story, EUA, 2009). De 
Lasse Hallstrõm, Joan Allen, Richard Gere. Quando Hachiko, um 
filhote de cachorro da raça akita, é encontrado perdido em umá 
estação dp trem por Parker, ambos se identificam rapidamente. O 
filhote acaba conquistando todos na casa de Parker, mas é com 
ele que acaba criando um profundo laço dè lealdade. Baseado em • 
uma história real. Cinemark 5. Í6h30. Moviecom 2 .19h20. L.

Xuxa p o fantástico mistério de feiurinha (Brasil, 2009). De 
Tizuka Yamazaki. Xuxa Meneghel, Sasha Meneghel. Princesas 

' famosas de livros e filmes, clássicos, como Branca de Neve, 
Cinderela, Bela Adormecida, Rapunzel e Bela, são convocadas 
•quando Cíiapeuzinho Vermelho comunica o-desaparecimento da 
princesa-Feiurinha. Cinemark' 3. l lh , 13h; 15h, 17h25, 19h40. 
Moviecom 2 .14h05,15h50,17h3Ô. L.

Encontro -de casais (Couples Retreat, EUA,- 2009). De Peter 
Billingsley. Vince Vaughn,Jasoh Batemari. 0  filme conta a história * 
de quatro casais que vãò passar uma temporada.num resort 
tropical e -acabam se deparando com problemas nos 
relacionamentos, besde -os m a is 'com p licados aos mais 
inusitados. A viagem se torna uma terapia em grupo. Moviecom 
3 .15hl5,17h30,19h45; 22h. 14a.

Avatar (Avatar, EUA, 2009). De James Gamerçn. Sam 
Worthington, Sigourney Weaver, Michelle Ròdriguez. No futuro,. 
Jaze é o ex-fuzileiro naval paraplégico enviado a um planeta 
chamado Pandora. Lá, além da riqueza em biodiversidade, existe • 
também a raça humanóide Na'vi, com sua própria língua e cultura.
O que evidentemente entra em choque com os humanos da Terra. 
Cinemark 1.22hl&. Cinemark 6(3D). 12h, 15hl5,18h40,21h55. 
Moviecom 2.'21h. Moviecom 5(dub). 14hl0,17h20,20h35.10a.

A princesa e o sapQ (The Princess and'the Frog, EUA, 2008).-De 
. Ron Clements e John Musker. Animaçãç da Disney que* usa a 
• tradicional técnica de papel e lápis para contar a história romântica 
envolvendo.a princesa Tiana e o príncipe -Naveen, tendo Nova 
Orleans.dos anos 1920 como cenário. Trata-se da primeira 
animação que traz uma princesa negra. Cinemark 4  (dub). llh lO . L.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7, até'às 17h; R$ 16 
ou R$ 8, após às 17h. Cirierhark 3D Digital: R$ 23 ou R$ 11,50. Todo 
dia, uma sessão às 15h sái ao custo de R$ 4 õu R$ 2.3620-3530. 
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; R$ 14 
.ou R$ 1, após às 18h. 3236-3350. .

hojenatv
TV PONTA NEGRA TV TROPICAL

06:00 CHAVES 07:00 AINDA É TEMPO
07:00 PESCA ALTERNATIVA 07:30 SANTO CULTO EM SEU
08:00 VRUM LAR
10:00’ BINGO LOTEC 08:00 RECORD KIDS
11:00 ' VERÔNICA MARS- ’ 09:00 ENCONTRO MARCADO

AJOVEM  ESPIÃ 09:20 TROPICAL
12:10 KYLE COMUNIDADE
13:15 RODA A  RODA 12:00 RECORD KIDS:
14:00 PROGRAMA SILVIO WOLVERINE E OS X-MEN

SANTOS 12.30 SHOW DO TOM
18:30 DOMINGO LEGAL 13:45 TUDO É POSSÍVEL
22:30 OITO E MEIA NO CINEMA 18:00 DOMINGO
00:30' SUPERNATURAL- ESPETACULAR

. SOBRENATURAL 22:00 • REPÓRTER RECORD
02:00 W ITHOUTATRACE, ESPECIAL

DESAPARECIDOS 23:00 TELA MÁXIMA
03:30 THE CLOSER-DIVISÃO 01:00 PROGRAMAÇÃO IURD

CRIMINAL
TV U

BAND
05:00 ENSAIO

07:00 VÍDEOS CLIPES 06:00 CLÁSSICOS
08:30 ' GERÁR&  CRIAR ■08:00 MISSA DE APARECIDA
0 9 0 0 VÍDEOS INCRÍVEIS 09:00 VIOLA MINHA VIOLA .
10:40 VIVER BEM -UNIMED 10:00 SR. BRASIL '
11:00 CAMPEONATO ITALIANO 11:00 CÂMERA 21
13:00 FÓRMULA TRUCK . 12:30 CAFÉ, POESIA &
14:30 ’ BANDESPORTE CLUBE ’ FILOSOFIA
18:00 TERCEIRO TEMPO ' 13:30 'TRILHA SONORA
20:00 E24 . . 14:00 ; CONQUÍSTA

■ 21:00 DOMINGO NO CINEMA 14:30 MEGA TRILHA
23:00 . VÍDEOS INCRÍVEIS ■ ' 15:00- . GRANDES-MOMENTOS
23:30 CANAL LIVRE. ' DO ESPORTE

-01:00 CINE BAND ’ 16:00 MAIS AÇÃO
02:45 ESPAÇO VIDA 16:30 - PLANETA TERRA

VITORIOSA ' ' . 17:30 ■ REPÓRTER ECO
18:00 ’ SEIS & MEIA

GLOBO 20;00 - TUDO 0  QUE É SÓLIDO 
PODE DERRETER

06:00 SANTA MISSA .20:30 MOSAICOS
07:00 ■ GLOBO COMUNIDADE ■ 21:30 ■ ENTRELINHAS . .
07:3Q PEGN 22:00 . DIREÇÕES III
08:05 GLOBO RURAL 23:00 CAFÉ FILO.SÓFICO
08:55 ‘ AUTO ESPORTE
09:30 ’ ESPORTE ESPETACULAR SIMTV
12:35 ATURMADODIDI
13:10 TEMPERATURA MÁXIMA 05:00 • IGREJA MUNDIAL DO
14:45 GLOBO NOTÍCIA PODER DÉ DEUS - •
14:48 • . DOMINGÃO DO 06:00. • ’ SANTA MISSA EM SEU

' f a u s t ã o  ■ LAR -AO  VIVO .
20:45 •FANTÁSTICO . 07:00’ • T V R U R A L '
23:40 . DOMINGO MAIOR ’ 07:15 CONCESSÃO
01:00 ■ SESSÃO DE GALA 09:30 ÜNP EM FOCO REPRISE
02:55 • CORUJÃO • 10:00 ■ IMÓVEIS & CIA-SOLON

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Você hoje poderá estar sensível 
demais em relação a um assunto 
de trabaltfo, muito mais do que 
deveria. 0  melhor modo-de se 
acalmar é tentar rever a situação 
sòb uma perspectiva mais lógica.

TOURO 0 / 0 4  a 20/Q5)

Você hoje poderá ter problemas 
.de ordem.financeira, seja por • 
deixar que alguém tire 
vantagem de sua bondade, seja 
por não resistir a algum 
capricho excêntrico. Procure 
ser mais prudente.

GÊM EOS (21/05 a 20/06)

Comportar-se de maneira 
imprópria na frente de outras . 
pessoas poderá manchar sua 
imagem.- Esteja atento ao seu 
comportamento em eventos 
sociais, principalmerite se 
pessoas‘importantes para você 
estiverem presentes.

CÂN CER  (21/06 a 22/07) •

Devido a essa sua tendência 
á .confiar nas aparências 
enquanto ignora ós fa to s . 
concretos,-você poderá ter. 
uma opinião incorreta em 
reiação a assuntos 
importantes:

LEÃO (23/07 a 2 2 /0 8 )

Se você tem, gaste. Mas se 
estiver gastando o que ainda 
não é certo recèber; a história 
é totalmente diferente, e o final 
pode não ser nada feliz. Seja 
menos impetuoso! •

V IRG EM  (2 3 /0 8  a 22 /09 )

■ Não cometa o erro de 
confundir um tapinha nas 
costas ou palavras de 
encorajamento oferecidas por 
uma pessoa simpática, como 
promessa; Isso seria apenas 
uma falsa esperança.
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Patríc ia Maldonado apresenta o íSanrl Enporte 

Clube  que vai ao ar todos os dom ingos

SILVESTRE (IND) VANNUCCI
11:00 FECOMÉRCIO - REPRISE ' 19:45 MOMENTO PÂNICO

' (IND) MD 20:00 PÂNICO NA TV
11:30 CASA MIX-REPRISE 22:15 DR. HOLLYWOOD'
12:00 .BATENDO PERNA ' APRES. DANIELA

REPRISE- ALBUQUERQÚE
13:30 . M ULHERESNO FDS 23:15 É NOTÍCIA

REPRISE MD APRES. KENNEDY
.14:15 CONCESSIONÁRIO ALENCAR ■

REDE 00:00 A  HORA E'A VEZ DA
14:45 •COPA SÃO PAULO PEQUENA EMPRESA
17:15 RITMO BRASIL. 00:15 SUPER PAPO ’

APRES. FAA MORENA 01:15 . IGREJA DA GRAÇA -
17:45 . BOLA NA REDE NOSSO LAR

APRES. FERNANDO 03:15 SUPERPAPO  ’

LIBRA  (23 /09  a 22/10)

Tente ser autossuficiente no dia 
de hóje, pois, se não for, corre o 
risco de apostar suas fichas nas 
pessoas erradas e/ou coisas 
erradas. O melhor hoje é - 
confiar apenas em si mesmo.

ESCO R P IÃ O  (23/10 a 21/11)

Seja especialmente cuidadoso . 
para não fazer nada que possa 
levar.os outros a acharem que • 
você os está usando para 
benefício próprio. Mesrpo sem 
querer, você poderá abusar da 
boa vontade de um amigo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Confira nos mínimos detalhes 
. qualquer serviço que alguém de 
fora venha a fazer para você 
hoje. Caso as coisas não 
tenham sido feitas de acordo 
com as-suas êspecificações, • 
problemas poderão surgir. ’

AQUÁRIO  (21/01 a 19/02)

Apostas são sempre perigosas 
e arriscadas, mas hoje uma 
poderá dar e.rrado de tal forma 
que prejudicará e trará graves 
consequências, tanto para você 
quanto para outras pessoas.

SA G ITÁR IO  (22/11 a 21/12) P E IX ES  (2 0 //0 2  a 20 /03 )

Não prometa'o-que não 
pretende cumprir.no dia de •. 
hoje. Caso venha a fazer uma 
promessa e depois não cumpri- 
la, as pessoas perderão tanto 
o respeito, quanto a confiança 
em você.

As pessoas hoje o julgarão pela 
companhia que você tem ao 
seu lado. Caso se envolva com 
pessoas cujo comportamento é 
considerado um tanto quanto 
questionável, vocè acabará 
levando a mesma fama.

Labim/UFRN
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Cristiana fica feliz por Bernardo ter Bernardo faz uma acordo com 
conseguido seu tratamento de Cristiana e a convence a aceitar que
fisioterapia. Domingas não se ele pague o fisioterapeuta. Eufórico,
conforma por ter incentivado Rita a ele dá um beijo nela. Bruno se 
ficar com Fernandinho. Beto tenta aproxima de Samira e eles conversam

o convencer Bia a ficar com ele, mas sobre a cultura muçulmana. Bernardo
•9 e â 0 despreza. Fernandinho conta deixa Bia, Tati e Beto sozinhos para
g  para Domingas que a traiu com falar com Cristiana. Tânia tem um
•  Rita. Cristiana descobre que plano para que Letícia conquiste

Bernardo está pagando sua Serjão. Juju sugere que Maria
fisioterapia e cancela as sessões. Cláudia procure um marido em uma 
Domingas e Fernandinho reatam e agência de casamento. Bernardo 
Bruno se entristece ao lembrar de convence Cristiana a entrar em seu 
Juliana. Bernardo tenta convencer carro para ir à clínica e Victor fica 
Cristiana a aceitar sua ajuda. enciumado ao vê-los juntos.

Bernardo explica para Victor o 
porquê da carona para Cristiana. 
Maria Cláudia vê Letícia ensaiando 
com Tânia sua suposta doença 
para conquistar Serjão e decide 
contar para a turma. Fernandinho 
sugere terminar o namoro e 
Domingas aceita, deixando-o 
arrasado. Letícia faz sua encenação 
ao ver Serjão, que fica preocupado 
com a professora. Fernandinho 
pede para voltar a namorar 
Domingas. Bia incentiva Beto a se 
entregar para Livramento na 
tentativa de unir o Quarteto Notável.

Beto avisa que não vai se entregar e 
fica intrigado com comentários de 
Bia. Domingas aceita voltar com 
Fernandinho e avisa que desistirá de 
sua proposta de trabalho. Maria 
Cláudia fica radiante ao receber um 
telefonema da agência de 
casamentos marcando um encontro 
com um pretendente. Maria Cláudia 
tem devaneios com seu pretendente 
e vai embora do restaurante sem 
que ele perceba. Victor avisa a 
Cristiana que o Campeonato 
Brasileiro de Patinação foi 
antecipado e ela fica arrasada.

Victor tenta consolar Cristiana. 
Nanda comenta com Victor que 
Bernardo está pagando a 
fisioterapia de Cristiana e o deixa 
furioso. Domingas e Fernandinho 
comentam com Bruno que ele está 
interessado em Samira, mas ele 
não acredita. Bia coloca o DVD que 
Beto tirou da PR3 na caixa de 
correio de Bernardo. Maria Cláudia 
não consegue conversar com seu 
pretendente, pois ele está 
interessado em um jogo de futebol. 
Bernardo ameaça parar de patinar 
se Cristiana não aceitar sua ajuda.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Rose e Gustavo ficam comovidos 
com o comportamento de 
Verônica ao ir embora da mansão. 
Tais manda Sólon embora da 
pensão com Gilvânia e seus filhos. 
Gilvânia expulsa Sólon de casa e 
joga suas coisas pela janela. Bruna 
pede uma explicação para Davi, 
mas não se contém e chora ao 
ouvi-lo dizer que ama Sofia.
Débora e Pedro se beijam. Domênico 
pede para'Kaíía checar se Gustavo 
reãlrriente se transformou ou se 
continua o mesmo.

Waldemar conta para os 
moradores da casa de repouso que 
lembrou de mais coisas sobre seu 
passado. Roberto manda o dono 
de uma fornecedora da Aromas 
alterar a fórmula do L'Eau Rose. 
Heloísa mostra uma lista falsa de 
fornecedores para Rose e Verônica 
fica satisfeita. Tais estranha não 
existir nenhuma foto de Ernestina
grávida e deixa Bené intrigado ao 

.... -  -
Dom ênico surpreende Gustavo ao
aparecer na Aroma

Kátia alerta Rose para tomar 
cuidado com Verônica e Cleusa 
ouve escondida. Ela liga para 
Verônica e conta o que ouviu. 
Gustavo não acredita nas 
recomendações que Domênico faz 
sobre Verônica. Sofia proíbe Pedro 
de se relacionar com Débora e ele 
fica confuso com a atitude da 
mãe. Ernestina e Péricles temem

Rose teme que Gustavo seja 
preso e fica feliz em saber que 
o advogado deu entrada no 
divórcio dele. Verônica chega 
ao Fórum e se coloca ao lado de 
Rose para rezar por Gustavo. 
Gustavo é absolvido e Rose fica 
eufórica. Nuno informa que o 
controle de qualidade reprovou

que TaíS'deSõubíâ e conle paia ausiavu iicaTT£TVõsõ:T®sêsê
-OCITC que ete é  adotado. Um oficial a sg tg& ffijs -- 'fórmula dd

perfume foi adulterada.

Rose tira satisfações com Heloísa e 
desconfia ao ver uma lista diferente 
de fornecedores. Gustavo fica 
furioso e deixa todos assustados. 
Mari reage inconformada ao saber 
que Alcino vai a júri popular e pode 
ser condenado. Tais fala para 
Genoveva que deu um prazo para 
que Ernestina a Bené que ele é 
adotado. Alcino e Mari tiram 

_ satisfações com Pr, Pompeu, UUStaVÒlllil IIII! Id UdVI, que irsurve—  
entregar o cargo de vice-presidente.

Gustavo se surpreende com a 
atitude do irmão e Rose fica 
desconfiada de Verônica. Mari e 
Alcino acreditam que Dr. Pompeu 
esteja sendo chantageado e 
pensam em como ajudá-lo. 
Verônica fica responsável pela 
produção do novo lote do L'Eau 
Rose. Verônica fala com Gustavo 
que conseguiu o fornecedor de 
que eles precisavam e ele gosta da 
proximidade da ex-mulher.

Leal acorda assustado de um 
pesadelo em que sua filha Nelinha 
passa por apuros. Zapata conta para 
Albano que a turma da Galeria está 
armando uma manifestação contra o 
novo empreendimento de Leal. 
Nelinha se solidariza com o pessoal 
da Galeria e tenta convencer o pai a 
desistir de desalojá-los. Regeane 
revela ao pai que está noiva de 
Albano. Nelinha sofre um acidente 
durante a manifestação e Zeca se 
arrisca para salvá-la. Leal se 
desespera ao vê-la em apuros.

Zeca e Nelinha despencam e 
ficam pendurados. Leal desmaia. 
Zeca e Nelinha caem dentro do 
apartamento de Miranda e se 
salvam. Abrahãozinho descobre 
um rastreador no paletó de Leal e 
decide avisar ao amigo que ele 
corre perigo. Túlio rouba um beijo 
de Jannis. Goretti e Regeane 
fazem planos para o Titã II 
enquanto Nelinha promete lutar 
contra o projeto. Leal comunica 
a Zeca que ele será o guarda- 
costas de Nelinha.

Zeca e Nelinha reagem à decisão 
de Leal, mas acabam aceitando. O 
monitor da sala de controle falha e 
Raulzão não consegue ver o que se 
passa entre Albano e Abraãozinho 
na garagem. Abraãozinho morre e 
Albano manda Deodora vasculhar 
a loja do alfaiate. Frank conta 
para Leal que Abrahãozinho está 
morto e Albano tenta provar que 
foi suicídio. Jannis diz a Túlio que 
eles não podem mais se ver. Leal 
surge na assembléia do pessoal 
da Galeria.

Ramón reage à presença de Leal 
que insiste em falar na assembléia. 
Túlio não se conforma com a 
decisão de Jannis. Leal descobre 
que Albano mandou preparar um 
dossiê sobre Hélia e o questiona 
sobre a invasão da Galeria. Leal 
pede para Regeane adiar seu 
casamento com Albano e ela conta 
para o noivo. Nelinha se aproxima 
de Zeca e os dois acabam se 
beijando. Leal pede para Frank ler o 
dossiê de Hélia e fica perplexo ao 
saber que Zeca é seu filho.

Hélia nega que Leal seja pai de Zeca 
e garante que pode provar. Zeca se 
arrepende de ter beijado Nelinha e 
ela fica arrasada. Albano ouve a 
conversa de Regeane com Portinho 
e planeja roubar o império de Leal o 
quanto antes. Hélia revela a Leal 
que Zeca foi adotado. Albano se une 
a Deodora e Valadão para tramar 
contra Leal. Começa o evento de 
lançamento da pedra fundamental 
do Titã II e Albano prepara seu 
ataque. Leal sofre um atentado e 
Hélia se desespera.

Albano tenta incriminar os lojistas 
da Galeria pelo atentado. Nelinha 
descobre que a namorada de Zeca 
está na Austrália e que tem planos 
de se casar com ele quando voltar. 
O bombeiro avisa que Leal está 
vivo e Zeca convoca o pessoal da 
Galeria para resgatá-lo. Leal volta 
para casa e o médico avisa que 
seu estado é crítico. Zeca conta 
para a mãe que está apaixonado 
por Nelinha e ela reage mal. Leal 
revela a Nelinha que está muito 
doente e irá morrer.

o
JQO
O

Jorge e Miguel brigam por causa de 
Luciana e o médico se irrita com as 
acusações do irmão. Transtornados, 
Ingrid e Leandro separam os filhos. 
Betina fica nervosa ao marcar um 
encontro com Carlos. Helena se 
arruma para ir à produtora e Marcos 
exige que ela se afaste de seus amigos 
do mundo da moda. Eles discutem e 
Helena pede que Marcos não a faça 
escolher entre os amigos e ele. Paixão 
estranha o estado de Jorge ao vê-lo no 
escritório e fica surpresa ao escutar 
seus comentários sobre Miguel.

Jorge chama o advogado da empresa 
para saber o que precisa fazer para 
entrar com uma representação legal 
contra Miguel. Betina pede que Regina 
jogue cartas para dizer se ela deve ir 
ao encontro. Sandrinha fica nervosa 
ao ver Helena na porta de sua casa, 
mas ela a acalma dizendo que não foi 
buscá-la. Benê fica desconfiado ao 
entrar em casa e ver Helena e Alice. 
Betina chega à academia e entra 
disfarçada no carro de Carlos. Ingrid e 
Leandro entram na sala de Jorge, que 
se espanta com a presença dos pais. 
Miguel visita Luciana, que fica feliz 
com a presença dele.

Luciana pergunta a Miguel o que 
aconteceu com a sua mão, mas ele 
não conta sobre a briga que teve 
com Jorge. O carro de Gustavo 
quebra no meio de um 
engarrafamento. Jorge discute 
com Leandro, que tenta fazer com 
que ele desista de processar 
Miguel. Lucas devolve o carro de 
Garcia. Dora diz à Garcia que eles 
precisam conversar. Carlos beija 
Betina. Gustavo liga para o celular 
da esposa e diz que vai passar na 
academia. Felipe beija Renata.

Ingrid sugere que Jorge fale com 
Luciana e deixe que ela decida se 
quer continuar com ele. Betina se 
dá conta de que está sem a aliança 
e liga para Carlos. Cida fala para 
Gustavo sobre sua suspeita de 
uma possível traição de Betina.
Leo dá um presente para Ariane, 
que fica sem graça. Luciana 
convida a mãe para ir ao shopping. 
Jorge chama Paixão para 
conversar. Dora conta para Garcia 
que está grávida. Helena confunde 
Marcos com Bruno.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Bela não acredita que Rodrigo vai 
se casar com Cíntia. Verônica fica 
surpresa ao saber da morte de 
Mariana, mas ignora o luto dos 
funcionários. Todos ficam 

■o chocados com a frieza dela. Ariosto
o incentiva Ricardo a se entender
«  com Rodrigo, mas ele diz que não

fará nada para reverter a situação. 
Hortência e Luzia consolam Bela, 
que chora sem parar. Rodrigo 
aparece de surpresa na casa de 
Ariosto e pede a mão de Cíntia, 
que fica muito feliz.

Cíntia, eufórica, comemora o 
pedido de Rodrigo. Verônica 
fica ansiosa para desviar mais 
dinheiro da agência. Luzia 
consola Bela, que continua 
desnorteada com a decisão de 
Rodrigo. Rodrigo fica perplexo ao 
saber que Ricardo demitiu 
Berenice por conta das armações 
de Verônica. Penalizado, ele a 
contrata. Dinho e Verônica 
desviam dois milhões de dólares 
da Mais Brasil. Vera visita Bela, que 
diz que vai embora do Rio.

Vera fica perplexa diante da 
revelação de Bela e pede que ela 
seja os olhos e ouvidos do filho na 
agência. Verônica pressiona 
Ricardo a se separar de Vera o 
mais rápido possível, caso 
contrário ela irá embora. Policiais 
começam a investigar a morte de 
Mariana. Eles ouvem os 
depoimentos dos funcionários da 
agência. Dinorá conta que Mariana 
estava feliz com o novo namorado. A 
policial pergunta se Dinorá conhecia 
Carlos, o namorado da amiga.

Dinorá, nervosa, diz que conhecia 
Carlos de vista e que não poderia 
identificá-lo. Para se vingar de 
Ricardo, Vera não assina o divórcio. 
Adriano incentiva Cíntia a se vingar 
de Bela. Ele promete ajudá-la a 
denunciar Bela como falsificadora 
de relatórios. Adriano, visivelmente 
nervoso, é interrogado pela morte 
de Mariana. Rodrigo assume para 
Vera que ainda pensa em Bela.
Bela fica chocada ao descobrir que 
Verônica criou um caixa dois. Ela 
enfrenta Verônica.

Verônica fica desesperada diante 
da descoberta de Bela, que 
ameaça contar tudo para Ricardo. 
Verônica tenta subornar Bela, 
que não aceita. Rodrigo e Cíntia 
estão se beijando quando ele a 
chama de Bela. Cíntia fica furiosa 
e ele tenta se desculpar. Vera 
pede que Bela tenha paciência e 
não denuncie Verônica. Ela revela 
que ainda quer ações da holding 
antes que a vilã depene tudo. Bela 
fica surpresa mas firma o pacto 
com a amiga.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Silvio confessa a Sérgio que não teve 
coragem de matar Tony. Bruno 
aponta uma arma para Sílvio, que 
confessa que não conseguiu matar 
Tony. Ele dá ordens para Lucas e um 
segurança trancarem Silvio no cofre. 
Lígia e Fernanda visitam Tony, que 
continua em coma, ligado aos 
aparelhos. Bruno diz a Sílvio que, se 
ele não quiser voltar para o cofre, 
precisa trazer Khalid, único homem 
capaz de entrar na UTI e matar Tony. 
Silvio diz a Laila que vai libertá-la. Laila 
fica desconfiada.

Silvio diz a Laila que quer que eles se 
unam contra Bruno. Ele mente 
dizendo que não está fazendo jogo 
duplo. Laila e Khalid caem na 
armadilha e acabam sob a mira de 
Silvio, Tucci e Lucas. Gigi vai ao 
encontro de Téo e diz que precisa 
contar uma coisa. Lígia e Fernanda 
dizem uma para a outra que acreditam 
na recuperação de Tony. Bebel e Luísa 
acertam os preparativos da festa. Dog 
diz a Luiza que só está fotografando o 
evento para ter dinheiro para se 
sustentar mais tempo fora.

Paulo deixa claro para Lígia que Tony 
não estava atuando no Brasil como 
agente oficial. Bruno fala diante dos 
convidados que a policia já sabe 
quem é o autor dos crimes bárbaros. 
Caló toma uma arma e sai. Ele vai ao 
hospital e pede para o médico 
entregar a carta que escreveu para 
Tony. Gigi lê a carta em que seu pai 
conta que vai partir e revela que há 
outra carta no cofre contando tudo 
sobre a morte do Jorge. Gigi 
confessa a Téo que Caló está 
pensando em se matar e pede ajuda.

Lígia e Paulo tentanvfazer com que 
Scott, o americano da DEA, entendâ 
que Tony tem informações valiosas. 
O americano diz que não pode fazer 
nada para ajudá-lo. Tony fala. O 
médico explica a Liga que ele está 
voltando à consciência. Nícia pede 
ajuda a Domi para encontrar as 
armas que Caló esconde pela casa. 
Caló confessa a Téo que está muito 
desacreditado. Rudi sofre com a falta 
de drogas, arrebenta as próprias 
mãos e ameaça se matar. Rudi diz a 
Laila que eles têm de sair da clínica.

Téo fala para Caló que ele pode 
ajudar Tony e o aconselha a não 
desistir da vida. Tony abre os olhos 
e sorri suavemente para Lígia, que 
se emociona. Um mês se passa. 
Tony sai da UTI e é levado para o 
quarto. Bruno fica furioso ao saber 
que Khalid e Laila fugiram e 
levaram Sérgio. Bruno recebe a 
notícia de que Tony saiu da UTI, se 
descontrola e diz que do hospital 
ele vai direto para a cadeia. 
Enfurecido, ele chama reforço e 
promete matar Khalid.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Dosinho: retrato de Natal
0  compositor carnavalesco Do­

sinho é mesmo o retrato da Natal 
cascudiana: compositor de talen­
to reconhecido na capital do frevo, 
em Recife, e desprestigiado em sua 
terra. A Natal carnatalesca é as­
sim, voltada aos valores de fora: do 
axé ao frevo, dos forrós pornofôni- 
cos aos ritmos da moda.

Dosinho lembra também os tem­
pos áureos dos carnavais da cida­
de: época dos blocos Bacurinhas, 
Jardim de Infância, Lords, a desfi­
lar pela Avenida Deodoro. Tempos 
em que os assaltos pertenciam ao 
período momesco, da "invasão” às 
casas alheias para confraterniza­
ção carnavalesca em verdadeiros 
bailes improvisados.

0  carnavalesco de sorriso es­
tampado no rosto e olhos azuis 
miúdos ainda nutre esperanças de

sucesso em sua cidade, mesmo 
aos 83 anos. Mas nem mesmo no 
fevereiro a coleção demarchinhas 
e frevos-canções do compositor é 
ouvida por aqui.

Nenhum convite da Funcarte 
nem da Fundação José Gugu, ne­
nhuma homenagem ao maior no­
me do nosso Carnaval. Nas espe­
culações para o Carnaval, nomes 
nacionais a peso de ouro ou locais 
sem identificação com o Carna- 
val.E Dosinho segue em desfile pe­
la avenida dos anônimos. Aqui e 
acolá, um cidadão dos antigos car­
navais saúda o mestre, autor de 
verdadeiros hinos do ABC, Améri­
ca e Alecrim, de marchinhas famo­
sas em Olinda, Recife. Melhor é Do­
sinho chamar pra cá os amigos Al­
ceu Valença, Capiba, Antônio Nó-
brega e a n d a r  j u n t o  d o i o c .  ____

•  E s cr ito re s  - 0  d iv u lg a ­
d o  E n c o n t ro  L u s ó fo n o  de  
E s c r ito re s  e s tá  se m  n o m e  
d e f in id o .  S e g u n d o  R o d r i­
gue s  Neto , c a p itã o  da C a p i­
ta n ia , fo i c o m e n ta d o  a p e ­
n a s  q u e  s e r ia  um  e n co n tro  
d e  e s c r ito re s  p o r tu g u e se s . 
O  n o m e  a in d a  se rá  e s c o lh i­
do. E c o n t in u a  m a n t id o  p a ­
ra o f im  de m a rço .

•  Pornografia - Fa ltava e s ­
sa: A  E-Net Security  So lutions 
tra z  ao B ra s il o  D e te cto r de 
P o rn o g ra f ia , e q u ip a m e n to  
que cap ta  im agens pornográ­
f ic a s  b a ixadas da in te rne t e 
fo to s  que  fo ram  v isu a liza da s  
em  sites. 0  fo rm ato  é de pen- 
dri ve. A  fe rram en ta  tem  95%  
de p re c isão  na varredura .

•  O fic inas - A s  o fic in a s  c u l­
tu ra is  patroc inadas pelo B N B  
C u ltu ra l e coo rd en ad a s  pelo  
C a m in h o s  C o m u n ic a ç ã o  &  
C u ltu ra  c o m e ça m  a m a n h ã  
em  A n g ic o s . O  g ru p o  ta m ­
bém  film a rá  d o cu m e n tá r io  
s o b r e  a m ú s ic a  p o t ig u a r .  
A p rova ram  o p ro je to  na FJG, 
m as  fa lta  o  pagam ento .'

•  Twitter - “A cho  que  o d e s ­
file  deve s im  se r m an tid o  no 
c a le n d á r io  da c id a d e . M a s  
p ode  e d eve  s e r  c o n s tru íd o  
c o m  o s  a r t is ta s  e c a rn a v a ­
le s co s  do  R N ”. Do p ro d u to r  
cu ltu ra l M a rce lo  Ven i a p ó s  
a s s is t i r  e e lo g ia r  o  d e s f ile  
te m á t ic o  p rom o v ido  na P ra ­
ç a  C ív ic a , d e n tro  d o  N a ta l 
em  N a ta l. '

Beyoncé de novo
O lha ela  aqu i de novo. A  estre la  pop  
da a tua lidade  m a is  ouv ida  em  2 0 0 9  
vem  ao B ra s il em  fevereiro. E quem  
q u ise r  a s s is t ir  é bom  se  mexer. O 
Show  em  Sam pa  (6 /2 )  tem  m a is  de 
8 0 %  d o s  in g re s so s  ven d id o s . Em  
F lo r ia n ó p o lis  (4 /2 ), m a is  de  50% . 
Em  Sa lvado r (10 /2 ) u ltrapassou  os 
40% . E no R io  de Jan e iro  (7/2), d e ­
s is ta  po rque  já acabou . Ivete San- 
galo  abre o  show  da popo suda  em  
São  Pau lo  e Sa lvador.

RODRIGUES NETO

0  presidente da Funcarte, Rodrigues 
Neto foi entrevistado no programa Su­
per Show, capitaneado pelo jornalista 
Salatiel de Souza na Rádio Clube AM  es­
ta semana. Participei e fui mais critica­
do pelo presidente do que ele por este

colunista. 0  revide tem  sido marca do 
secretariado municipal. Acho legítimo, 
na maioria das vezes. M as permita-me 
a tréplica: o  sol da decoração da c ida­
de parece, sim, “em aranhado” O Auto 
de Natal foi o  mais criticado dos espe­
táculos natalinos e os .custos do Natal 
em  Natal devêm ser explicitados.

RODRIGUES NETO 2

No que com pete à Funcarte, os val­
ores foram divulgados: o Desfile Temáti­
co  custou R$  1,2 milhão. Segundo o 
presidente, o  Auto  de Nata l (que se 
manterá no Anfiteatro este ano) econ­
om izou R$ 1 m ilhão em  relação ao an­

terior. E adiantou que enviará à prefei­
ta M icarla o  valor estim ado para o  Car­
naval 2010: R$ 3 m ilhões, com  aber­
tura oficial em  12 de fevereiro. 0  sam ­
bista D iogo Nogueira é nom e quase 
con firm ado para o Carnaval M u lticu l­
tural. Vem  por R$ 6 0  mil. A lc ione  e 
Moraes Moreira são.nomes cogitados.
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Museu abandonado
• Continuação da página 15

Nilo de Oliveira Pereira é nascido 
na Casa Grande do Engenho Ver­
de Nasce em 1909 e criado na man­
são do Guaporé, hoje Museu Nilo 
Pereira -  tombado pelo Patrimô­
nio Histórico Estadual (Portaria ne 
522/88). 0  Museu foi pauta para vá­
rias matérias deste Diário de Natal 
pelo abandono e estado precário 
em que se encontra. Há décadas ca­
rece de reforma e uso. 0  mobiliá­
rio antigo, peças de arte e relíquias 
da sociedade açucareira foram sa­
queados. A única família morado­
ra do local foi expulsa e hoje o lo­
cal é abrigo para consumo de dro­
gas, atos libidinosos, morcegos e 
traças. 0  matagal encobre parte 
da fachada imponente,

Um impasse pela custódia do 
Museu entre prefeitura de Ceará-Mi­
rim e Governo do Estado tem adia­
do a reforma do prédio. A penden- 
ga dura anos. Em 20 de julho de 
2006, o Diário Oficial de Justiça pu­
blicou termo de ajustamento de 
conduta pelo Ministério Público Es­
tadual com a Fundação José Au­
gusto, a Companhia Açucareira Va­
le do Ceará-Mirim, a UFRN, e o mu­

nicípio de Ceará-Mirim.
A  FJA estaria compromissada a 

no prazo máximo de 30 dias elabo­
rar um inventário detalhado das pe­
ças restantes do Museu, ea iniciar tra­
balho de restauração do prédio e 
abrir para visitação pública do Museu 
com a exposição de pelo menos, 
60% do seu acervo mobiliário até o 
fim daquele ano de2006 e a restau­
ração de todo o acervo mobiliário 
até 18 de março de 2007.

A Companhia Açucareira Vale do 
Ceará-Mirim ficou responsável por ce­
der, em regime de comodato e por 
prazo indeterminado, a posse da Ca­
sa Engenho Guaporé à FJA. A UFRN 
ficou compromissada em disponi­
bilizar alunos monitores de gradua­
ção em história para acompanhar a 
restauração do imóvel e do acervo do 
museu. Ao município foi designado 
a vigilância efetiva no local, limpeza 
do prédio e do terreno ao redor.

0  descumprimento dos prazos e 
das obrigações constantes nas cláu­
sulas do Termo implicaria multa no 
valor de R$ 300 por dia,- a quál re­
verterá para o Fundo de que cuida 
o artigo 13 da Lei Federal n2 7347/85, 
ou, ainda, outro Fundo Estadual ou 
Municipal criado para esse fim.

Labim/UFRN
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br)

Fiéis fazem procissão com a imagem 
do santo na cidade de Caraúbas, 
na região Oeste do estado

RN celebra São Sebastião SAIBA MAIS

Festa de Caraúbas - shows gratuitos

Evento, que inclui shows de atrações populares, reúne milhares de pessoas

Padroeiro de várias 
cidades potiguares, o 
“Santo Guerreiro” é 
homenageado ao 
longo deste mês

Luiz Freitas

luizfreitas.rn@dabr.com.br

O início do ano de 2010 co­
meça marcado pela come­
moração de São Sebas­

tião, padroeiro de diversos muni­
cípios do interior do Rio Grande do 
Norte. No Seridóe 
no Oeste, os 
municípios de 
Parelhas (dis­
tante 232km 
de Natal) e Ca­
raúbas
(296km), res­
pectivamente, 
lideram  as 
maiores festas 
em homenagem ao “Santo Guer­
reiro” que protegia cristãos no Im­
pério Romano quando a persegui­
ção era lei. Nas duas cidades os 
festejos serão iniciados hoje e se 
estendem por 10 dias até a data 
oficial (20), Dia de São Sebastião.

Pároco da igreja de Caraúbas, 
o Padre Jerônimo lembra o mar­
tírio vivido pelo santo, uma expe­
riência de fé e devoção. “Essa é 
uma oportunidade que os fiéis 
têm para louvar a Deus e pedir 
a in terseção do santo. Essa é 
uma tradição muito forte e enrai­

zada na cidade que deve sua ori­
gem ao próprio São Sebastião". 
Caraúbas nasceu em torno de 
uma promessa feita por Lean­
dro Bezerra ao santo para que 
afastasse a fome, a seca e a pes­
te da cidade. "A festa e o fervor 
religioso aumentam a cada ano. 
É a oportunidade para evangeli- 
zar e promover o encontro pes­
soal com Deus e um maior entro- 
samento com a fam ília”.

A programação religiosa da fes­
ta inclui a segunda edição da Ca­
valgada de São Sebastião, que reu­
nirá 250 cavaleiros na abertura 
dos festejos (10), culminando com 

a M issa do Va­
queiro. “Haverá 
um m om ento 
de parada para 
que os partici­
pantes relem­
brem a promes­
sa de Leandro 
Bezerra e pe­
çam  ao santo 

para afastar Ca­
raúbas dos males". No dia 16 serão 
promovidos casamentos comuni­
tários e no dia 19 haverá a Procis­
são dos Motoristas. O ápice ocor­
re no dia 20, com a procissão de 
São Sebastião.

0  prefeito do município, Ade­
mar Ferreira da Silva, ressalta a 
grandeza da festa. "A fé em São 
Sebastião é muito grandiosa, por 
isso fazem os uma festa muito 
grande, que atrái grande quanti­
dade de pessoas para prestigiar 
nosso padroeiro. Não só os filhos 
da terra aproveitam a festa do pa­

droeiro para retornar e festejar 
com a família, como também pes­
soas de todo Brasil se dedicam 
ao período da festa em Caraúbas. 
É um momento da maior impor­
tância para a cidade”. Um dos pon­
tos altos é o almoço em home­
nagem aos visitantes, os "carau- 
benses ausentes", realizado anual­
mente, e que ocorrerá no dia 17.

Parelhas
Segundo o secretário de turismo 
de Parelhas, Carlinhos Assis, a im­
portância da festa se deve princi­
palmente à manutenção das tra­
dições religiosas. “O Seridó tem 
uma religiosidade muito forte. Es­
sa é a terceira maior festa da re­
gião, atrás somente da Festa de 
Santana em Caicó e Currais No­

vos. É o momento de render ho­
menagens ao nosso padroeiro e 
tam bém  de congraçam en to , 
quando diversos parelhantes au­
sentes retornam à cidade para 
reunir e festejar com a família”. A 
estimativa é que mais de 10 mil 
pessoas passem todas as noites 
pelos três pavilhões da festa. “A 
população de Parelhas pratica­
mente dobra durante a festa, as 
pousadas já estão lotadas. Esta­
mos preparados para recebê-los".

0  secretário ressalta o aspecto 
regional da festa. “Além dos gran­
des shows musicais, estamos res­
gatando atrações e manifestações 
com apelo da nossa região”. As 
apresentações culturais serão rea­
lizadas de 11 a 19 de janeiro e os 
shows, de 15 a 19.

•  10/01 - Banda Feras
•  11/01 - Grupo Perfil
•  12/01 - Forró Danado e Forró Arretado
•  13/01 - Roberto e Meus Amores
•  14/01 - Grafith e MP3
•  15/01 - Eliane e Balanço de Menina
•  16/01 - The Fevers e Banda Café
•  17/01 - Cavaleiros do Forró
•  18/01 - Aviões do Forró e Caçula 
Benevides
•  19/01 - Chicabana e Forró da Pegação
•  20/01 - Artistas locais

Programação religiosa

Diariamente
•  5h: alvorada
•  7h: missa
•  12h: salva
•  15h: reunião com os noiteiros
•  19h: Novena Solene em Honra a São 
Sebastião

•  09/01, lOh: Vestição dos Ncvos Coroinhas
•  10/01,8h: II Cavalgada de São 
Sebastião
•  10/01, lOh: Missa do Vaqueiro
•  10/01,12h: Leilão da Cavalgada
•  11 a 19/01: missa às 7h
•  16/01,8h: reunião com pais e padrin­
hos (Batizados)
•  16/01 -  16h: casamentos comunitários
•  16/01 -  20h: Sorteio da CDL
e  17 /01,8h: batizados de adultos
•  17/01,12h30: Almoço dos Caraubenses 
Ausentes
•  17/01,16h: Bingo de São Sebastião
•  18 e 19/01,8h: batizados de crianças
•  18/01: Leilão da Família Cabocla
•  19/01: Leilão de São Sebastião
•  19/01,16h: Procissão dos Motoristas
•  20/01,6h: missa na Igreja Matriz
•  20/01, lOh: Missa Solene
•  20/01,16h: Procissão de São Sebastião

Festejos 
continuam 

até o dia 20
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A n a tu re z a

Residencial Amazônia 
tem como principal 
atrativo a proximidade 
a uma reserva de 
Mata Atlântica

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

C onstru ir próximo a reser­
vas ecológicas é mais uma 
das novas tendências do 

mercado imobiliário brasileiro. Pro­
porcionar conta­
to direto com a 
natureza, inves­
tindo na cons­
cientização da 
preservação do 
meio ambiente, 
tem sido uma 
aposta c o n s ­
tante nos ú lt i­
mos empreendimentos lançados. 
Em Natal, a última prova dessa 
mudança, ainda em fase de pré- 
lançamento, é o condomínio resi­

dencial Amazônia, que será ergui­
do pela G5 e comercializado pela 
imobiliária Caio Fernandes.

0  bairro de Emaús, em Parna- 
mirim, foi escolhido para sediar 
o condomínio, que, pelo nome de­
monstra a proximidade que terá 
com os recursos naturais. Loca­
lizado em frente a uma reserva 
de Mata Atlântica, próximo à en­
trada do Catre, o residencial Ama­
zônia será construído em uma 
área de 10 mil metros quadrados. 
Terá quatro torres de 22 andares, 
còm quatro apartamentos por an­

da r-o  que tota­
liza 352 unida­
des, com pre­
ços a partir de 
R$ 141,8 mil.

A gerente de 
empreendi­
m en tos da 
Ca io  Fe rnan ­

des, Rejane Me­
lo, explica que devido à boa ne­
gociação que a construtora teve 
na hora de adquirir o terreno, o 
apartamento será vendido com

Apartamentos 
custam a partir 
de R$ 141,8 mil

EDITORA »  Emfdia Felipe (emidiafelipe.rn@dabr.com.bf)

Maquete virtual mostra uma das áreas de lazer um playground com ares “naturais" e jardins ao redor

um preço melhor que o mercado. 
Segundo Rejane, será “um imó­
vel três quartos pelo preço de 
dois". Com 68 metros quadrados, 
cada unidade terá três quartos, 
sendo uma suíte, sala de jantar, 
estar, varanda, banheiro social, 
cozinha e área de serviço.

O financiamento será pela Cai­
xa Econômica Federal. De acor­
do com a gerente, dependendo da 
renda do cliente, o apartamento 
pode ser até 90% financiado. Um 
imóvel no último andar, por exem­
plo, pode sair por R$ 181 mil, en­
quanto no primeiro esse valor cai

para R$ 141,8 mil. “Esse é um em­
preendimento voltado para o pú­
blico classe 6, que quer morar 
bem sem pagar muito caro por is­
so”, define Rejane.

A área de lazer do Amazônia 
seguirá os padrões de um con: 
domínio clube. Serão mais de 40 
itens, que incluem dois com ple­
xos de p iscina com  raia, duas 
saunas (seca e úmida), pista de 
cooper, lan house, sala de reu­
niões, cinema, salão de festa, 
churrasqueira, salão de jogos, 
brinquedoteca, espaço gourmet 
e vários gazebos - estrutura em

jardins que é semelhante a um 
coreto - espalhados no espaço.

0  estande já foi aberto ao pú­
blico, mas o residencial ainda es­
tá em fase de pré-lançamento. 
Desde que o espaço foi aberto 
em Emaús, a Caio Fernandes co­
mercializou entre 30% e 40% 
do empreendimento. Segundo 
Rejane Melo, as condições espe­
cia is do período de pré-lança­
mento atraíram os clientes e re­
sultou em um bom número de 
contratos assinados. "0  Am azô­
nia está sendo muito bem acei­
to", acrescenta.

2010 com muitos 
empreendimentos

A p rev isão  de entrega dos 
apartam entos é 'de 24 m eses 
após a assinatura do contrato 
com a Caixa Econômica Federal. 
Ainda de acordo com a gerente 
de empreendimentos, atrativos 
como ã boa localização e o fato 
de estar de frente a uma reser­
va de mata têm se constituído 
como um diferencial do condo­
mínio. “A tranquilidade e a qua­
lidade de vida que o bairro ofe­
rece tem feito a procura ser tão 
grande", opina Rejane Melo.A 
imobiliária Caio Fernandes tam ­
bém está a frente da com er­
cialização de empreendimentos 
como o Paradise Village, em Ca­
pim Macio, do grupo Haroldo 
Azevedo, além do West Village 
Condomínio Club, no bairro de 
Cidade da Esperança, de cons­
trução da Paiva Gomes. Na Ave­
nida Am intas Barros, próximo a 
Prudente de Morais, há ainda o 

' edifício Francisco de Goya, com 
apartamentos de 142 e 162 me­
tros quadrados, que será cons­
tru ído pela Módulo.O portfólio 
de lançamentos da imobiliária

Gazebos para contemplar o “cenário"

ainda inclui o Sm ille Village La­
goa Nova, o residencial Costa 
Azul, o Am intas Barros, o Sírius 
Residencial, o Office Tower e o 
Petrópolis Residence, ainda em 
fase de pré-lançamento. Com 15 
anos de atividade, a Caio Fernan­
des aluga, vende e adm in istra 
imóveis e conta com uma equi­
pe de 60 profissionais do ramo.

ESPAÇO  PIRÂM IDE apresenta:
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EDITOR Tiago Barbosa (tiagobarbosa.m@dabr.com.br) b r a s i l .  m @ d i a  r i O S a S S O C i a d O S . C O m . b r

Você viu alguma destas pessoas?
Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Jersino procura pela filha Michele desde 2006. “0  novo cadastro vai fazer as buscas também nos outros estados”, afirma

Cadastro nacional que 
permitirá o cruzamento 
de dados em todos os 
estados anima pais que 
estão em busca dos filhos

Renata Mariz /Luiza Seixas

Um gigantesco drama so­
cial, o desaparecimento 
de aproximadamente 40 

mil crianças e adolescentes no 
Brasil, segundo estimativas tra­
çadas pelo governo federal e en­
tidades ligadas ao assunto, pode­
rá ser combatido mais efetiva­
mente a partir deste ano. Uma lei 
sancionada no mês passado, que 
cria um cadastro nacional obri­
gatório dos casos, tem sido co­
memorada por especialistas, pais 
e po lic ia is da área. Espera-se, 
com o novo banco de dados, que 
as informações sejam compar­
tilhadas nacionalmente com mui­
ta rapidez. Ninguém sabe, ao cer­
to, quantas, das cerca de 110 fa­
mílias que passam por essa tra­
gédia diariamente, conseguem 
ver os filhos de novo.

“É uma tendência que esta­
mos observando. Primeiro, o au­
mento de ocorrências com me­
ninas, cerca de 70% do total,

muitas delas fugindo da família 
para se relacionarem com ou­
tras meninas”, conta Cleigue Me­
deiros, chefe da Seção de Inves­
tigação de C rianças e Ado les­
centes Desaparecidos (Sicad) 
da Polícia Civil do DF, que conta­
biliza uma média de 110 casos 
por mês somando todas as re­
giões administrativas. Cerca de 
70% referem-se a fugas. "Nes­
sa situação, é importante verifi­
car o motivo da criança ou ado­
lescente ter abandonado o lar. 
Muitas vezes descobrimos que se 
trata de maus-tratos, abuso se­
xual, entre outros problemas. En­
tão acionamos o conselho tute­
lar e o Judiciário para garantir 
que essa criança não volte para 
o local de risco, e iniciamos a in­
vestigação do suposto crime que 
estavam cometendo contra ela", 
explica a delegada Alessandra 
Figueiredo, da Delegacia Espe­
cial de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA).

Apesar da criação de delega­
cias especializadas em infância 
e juventude, a ação policial no 
caso de desaparecimento é um 
dos pontos mais criticados por 
quem lida com o assunto. “Falta 
treinamento aos agentes, que, 
desde o momento do registro da 
ocorrência, já podem adotar de­

term inados procedimentos para 
ajudar nas buscas. Mas não é is­
so o que ocorre. Muitas vezes os 
casos não recebem a devida prio­
ridade”, reclama Bel Mesquita 
(PMDB-PA), presidente da CPI 
das Crianças Desaparecidas, que

teve início no ano passado e con­
tinuará os trabalhos em 2010. 
Ela destaca ter ouvido, de espe­
cialistas que foram à comissão, 
em audiências públicas, que as 
primeiras horas são as mais im ­
portantes. “Não dá para esperar

dois dias para começar a inves­
tigação.” A delegada Alessandra, 
da DPCA, concorda, desmistifi- 
cando a crença de que é neces­
sário um tempo prévio — 24 ou 
48 horas — para alguém ser con­
siderado desaparecido.

Desistir: uma hipótese inexistente
Ana Amaral/DN/D.A Press

Bel Mesquita: as primeiras horas são as mais importantes na investigação

0  Serviço de Investigação de 
Crianças Desaparecidas (Sicri- 
de), localizado em Curitiba (PR) 
e única delegacia do Brasil que 
trabalha exclusivamente nesses 
casos, é a prova de que a polícia 
dedicada dá resultado. Desde 
1996, quando a unidade foi cria­
da, das 1.500 ocorrências já re­
cebidas em todo o Paraná, ape­
nas 12 continuam sem elucida­
ção. “Atualmente, no estado, te­
mos esses 12 desaparecidos, ca­
sos ocorridos depois de o Sicri- 
de ser inaugurado, com mais 12 
de antes, totalizando 24 crian­
ças não loca lizadas”, explica a 
delegada-chefe Ana Cláudia Ma­
chado. Os agentes do Sicride tra­
balham com desaparecimento 
de pessoas de até 12 anos. Está 
na agenda da CPI na Câmara es­
tudar melhor o funcionamento 
do serviço paranaense para, tal­
vez, estimular outros estados a 
adotar o modelo. Ana Cláudia diz 
que o segredo está na dedica­
ção exclusiva dos investigadores

e também em convênios firm a­
dos com parceiros.

O cadastro obrigatório nacio­
nal de crianças e adolescentes 
desaparecidos, criado pela lei 
sancionada recentemente, ain­
da precisa passar por uma regu­
lamentação para ser definido o 
seu funcionamento. Já existe no 
Brasil um serviço similar, admi-

t  B  . -  . . A
Relaçao ainda

precisa ser 
regulamentada

nistrado pela Secretaria Espe­
cial de Direitos Plumanos, mas o 
registro da ocorrência nele é fa­
cultativo. A obrigatoriedade, na 
avaliação de especialistas, é a 
grande vantagem do novo ban­
co de dados. “Além disso, pode­
rá ser compartilhado entre polí­

cias de vários estados, e os de­
mais agentes da segurança pú­
blica e da assistência social tam ­
bém terão acesso”, comemora 
Bel Mesquita, autora do projeto 
que deu origem à lei.

A criação do cadastro animou 
os pais que enfrentam o drama de 
ter perdido seus filhos. Jersino 
Bernardo da Conceição, por exem­
plo, pai de Michele de Jesus da 
Conceição, desaparecida em 7 de 
setembro de 2006, com 10 anos 
à época, acredita que com o no­
vo sistema, as chances de reen­
contro vão aumentar. “Eu já d is­
tribui cartazes em todos os luga­
res movimentados, como merca­
dos e paradas de ônibus, e se a Mi­
chele estivesse pelo Distrito Fe­
deral, a gente já teria encontra­
do. Então, o novo cadastro vai fa­
cilitar as buscas também nos ou­
tros estados", afirma Jersino.

Luzinete Oliveira da Silva, mãe 
de Gilvan Tomaz da Silva, 17 anos, 
que saiu para trabalhar no dia 13 
de setembro de 2009 e não vol­

tou mais para casa, costuma d i­
zer que nunca vai desistir de en­
contrar o filho. Por isso, para ela, 
uma forma a mais de procurá-lo 
faz com que as esperanças au­
mentem. “Eu prefiro acreditar 
que ele não foi para fora do Dis­

trito Federal, mas, se estiver em 
outro lugar, o cadastro vai facili­
tar a nossa busca. Até hoje, nós 
não tivemos nenhuma pista de­
le, não sabemos se está morto ou 
vivo, mas tam bém  não perde­
mos a esperança”, conta.
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Tentativa de explodir aeronave da Northwest Airlines reacendeu importância de nianter cuidados nos aeroportos do país

se toma um ato fatal
EUA vivem tensão 
permanente com receio 
de ataques terroristas. 
Equívoco na segurança 
pode custar vidas

Rodrigo Craveiro

Um homem é retirado do 
voo após gritar ameaças 
contra os judeus, outro pa­

ralisa um aeroporto ao invadir 
uma área restrita para beijar a 
namorada, um terceiro se torna 
suspeito ao não permitir que sua 
bagagem de mão fosse revista­
da. Oito anos depois dos atenta­
dos de 11 de setembro de 2001, 
os norte-americanos voltam a 
enfrentar o medo de serem alvos 
de extremistas islâmicos. O te­
mor foi potencializado pela re­
cente tentativa de explosão do 
voo 253 da Northwest Airlines e 
pelo. pronunciamento do presi­
dente dos Estados Unidos, Ba- 
rack Obama, na noite de quinta- 
feira. "Como presidente, eu te­
nho a solene responsabilidade 
de proteger nossa nação e nos­
so povo e, quando o sistema fa - 
lha, é m inha a responsab ilida­
de", admitiu o mandatário.

A falha à qual Obama se refe­

riu ocorreu no setor de inteligên­
cia, uma área considerada ne­
vrálgica para a segurança inter­
na. A incapacidade de o governo 
vislumbrar uma ameaça terro­
rista perm itiu que o nigeriano 
Umar Farouk Abdulmutallab acio­
nasse os explosivos dentro do 
avião que fazia a rota Amsterdã- 
Detroit. Mas o serviço secreto 
dos EUA também incorreu em 
uma série de erros que levaram 
à destruição das torres gêmeas 
do World Trade Center e de par-

0  receio é 
ver repetido o 

atentado de 2001

te do Pentágono.
"Nãò há dúvidas de que os Es­

tados Unidos fracassaram  em 
agir em relação a Abdulmultallab. 
Mas eu acharia ainda mais pro­
blemático se as autoridades de 
meu país não tivessem qualquer 
informação sobre o terrorista", 
afirmou, por e-mail, o norte-ame­
ricano Edward Alden, especialis­
ta do Council on Foreign Rela- 
tions — com sede em Washing­

ton — e autor de The closing of 
the american border (O fecha­
mento da fronteira americana). 
De acordo com ele, o maior me­
do é que um atentado ocorra 
sem qualquer tipo de alerta. "No 
caso de Abdulmutallab, tivemos 
muitos sinais de que algo esta­
va para ocorrer", disse. A lden 
acredita que o desafio para os 
EUA é continuar a aprimorar suas 
capacidades, para agir median­
te as informações e deter poten­
ciais extremistas, antes que te­
nham sucesso."

Alden desqualifica o uso d.o ter­
mo "paránoia". Na opinião dele, 
a ameaça do terrorismo clara­
mente existe. "A rede Al-Qaeda 
pretende golpear os Estados Uni­
dos e matar civis norte-america­
nos ede outros países", reconhe­
ce. Ele considera problemático o 
fato de a ação de Abdulmutallab 
ter remetido ao atentado fracas­
sado do britânico Richard Reid, 
que ganhou a alcunha de "ho­
mem do sapato-bomba". Em 22 
de dezembro de 2001, ele quase 
detonou os explosivos escondidos 
no calçado, no voo 63 da Ameri­
can Airlines entre Paris e Miami. 
"Os EUA e outras nações têm fei­
to um esforço imenso para ten­
tar prevenir justamente esse tipo 
de ataque", observa.

Ameaça global
Por sua vez, o britân ico MJ ça. Em parte, por culpa da demo- 

Gohel, espec ia lista  em terro- cracia. "Infelizmente, essas na- 
rism o pela Asia Pacific Foun- ções são abertas e tolerantes, 
dation (em Londres), adm ite o Elas se abrem para ataques de 
caráter transnacional do peri- elementos que utilizam de uma 
go apresentado pela A l-Qaeda liberdade excessiva para des- 
e por grupos islâm icos afilia- truir", concluiu, 
dos. No entanto, não põe em De acordo com ele, todos os 
xeque a capacidade de respos- países mantêm uma teia eficien- 
ta das autoridades norte-ame- te de dependência no compar- 
ricanas à ameaça. "Os serviços tilhamento de informações e de 
de inteligência e de segurança inteligência. "No caso da tenta­
dos EUA estão totalmente pre- tiva de atentado contra o voo da 
parados e têm sido muito efi- Northwest Airlines, os serviços 
cientes na prevenção de ata- de inteligência dos EUAdepen- 
ques terroristas. Eles possuem diam dos serviços de seguran- 
uma compreensão muito boa ça do aeroporto de Amsterdã 
sobre a Al-Qaeda e o movimen- para assegurar que todos os 
to da jihad (guerra santa) glo- passageiros haviam sido moni- 
bal", comentou. torados", explica Gohel. Por sua

Exatamente por isso, Gohel vez, Amsterdã dependia do ae- 
recebeu com perplexidade o pri- roporto de Lagos (Nigéria), "Ou- 
meiro discurso de Obama após tro problema é que muitos ae- 
o incidente — o presidente qua- roportos transferiram a resppn- 
lificou o ato como isolado. "Es- sabilidade da vigilância para em- 
se foi um complô altamente so- presas privadas. Na busca po 
fisticado, para perpetrar uma lucro, essas com panhias ten- 
grande atrocidade sobre o solo dem a contratar funcionários 
dos EUA", alertou. O analista da mais baratos e nem sempre bem 
AP Foundation sustenta que ne- treinado", acrescenta Gohel, que 
nhum país é capaz de garantir defende a não-terceirização des- 
um nível de 100% de seguran- se tipo de serviço.

II DE SETEMBKO DE 2001 

Movimentação financeira
Os 19 terroristas que explodiram as torres gêmeas do World Trade Center e parte do Pentágono 
gastaram cerca de US$ 270 mildentro dos Estados Unidos para a obtenção de passaportes e vis­
tos, entrç outros. Usaram bancos diferentes, abrindo contas em seus nomes. As autoridades ame­
ricanas não desconfiaram de nada
As autoridades norte-americanas sabiam que, entre 8 e 9 de setembro, o egípcio Mohammed 
Atta sacou dinheiro depositado por um representante de Osama bin Laden nos Emirados Ára­
bes Unidos, em um banco da Flórida. Atta devolveu dinheiro não usado na mesma conta nos 
Emirados. Ninguém suspeitou dele

Aulas de pilotagem
Os extremistas Mohammed Atta, Khalid Al-Mihdhar, Nawaf Al-Hazmi, Waleed Al-Shehri, Wail Al- 
Shehri, Abdulaziz Alomari, Marwan Al-Shehhi e Ziad Samir Jarrah receberam instruções de voo den­
tro dos Estados Unidos. Foram os responsáveis por pilotar os quatro aviões sequestrados

Documentos forjados
Os conspiradores usaram identidades falsas para dificultar o rastreamento das autoridades. As 
agências de segurança também confundiram os nomes de suspeitos, por falta de domínio do 
idioma árabe

Aeroportos __________
Os terroristas conseguiram burlar a segurança dos aeroportos de Boston, Washington e Newa- 
rk e  entraram nos aviões com facas e estiletes .  i

Denúncia na embaixada
O pai de Oumar Farouk Abdulmutallab procurou funcionários da Embaixada dos EUA, em 
Abuja (Nigéria), em 18 de novembro passado. Alegou que o filho recebia influências de extremistas 
e que ele pretendia viajar ao lêmen. A s autoridades não perceberam uma ameaça

Visto
Mesmo constando na lista de possíveis suspeitos de terrorismo, os EUA emitiram visto em 
nome de Abdulmutallab

Embarque em Amsterdã .
As autoridades norte-americanas tinham informações suficientes sobre Abdulmutallab, inclu­
sive o fato de ele ser um provável terrorista da organização Al-Qaeda na Ftenínsula Arábica (AQAP). 
Ainda assim, o nigeriano conseguiu embarcar no voo 253 da Northwest Airlines, em Amsterdã

Erro de inteligência
Os EUA tinham informações fragmentadas sobre Abdulmutallab. entre meados de outubro e fim 
de dezembro de 2009. As agências de inteligência sabiam que a AQAP preparava ataques imi­
nentes contra americanos e interesses americanos no lêmen. Mas falhou em ligar os pontos
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" A luxuria tão malsinada permitia desde logo o contato do branco com o autochione.”
(in "A Obra do Vício" 28.111928).

Desgaste do Senado
N ão durou muito a tentati­

va de pôr fim à farra das 
passagens aéreas no Se­

nado Federal. A suposta moraliza­
ção, com a imposição, em abril’ de 
algumas regras para o uso das 
verbas destinadas a esse tipo de 
transporte, não subsistiu até o fim 
do ano. Meia dúzia de integran­
tes da Mesa Diretora da Casa de­
cidiram, na sürdina, derrubar o . 
item que proibia o acúmulo de 
créditos de um ano financeiro pa­
ra o seguinte. Assim, Suas Exce­
lências poderão usar neste ario 
eleitoral o dinheiro público de que 
não precisaram ou que não de­
ram coiita.de gastar em 2009. ' 

Eivada de outros vícios, a me­
dida foi tomada no apagar das 
luzes, em 17 de dezembro, na úl­
tima reunião da Mesa, e somen­
te publicada cinco dias‘depois, às 
vésperas do recesso parlamen­
tar. Pelo visto, a justificativa'de 
que o ato de oito meses antes 
precisava ser revisto por não pre­
ver um período de transição tam­
bém vale para explicar a falta de 
transparência. Ou seja: o proces­

so de moralização, na otimista 
ou fantasiosa hipótese de que 
esteja em curso, será lento e gra­
dual, conforme as conveniências 
não da nação, não.do contribuin­
te, mas dos mandatários da Câ­
mara Alta.

Há mais uma desculpa, tão in­
consistente quanto essa: a de que 
as companhias aéreas acabariam 
abocanhando os créditos de pas­
sagens não utilizadas. Honesta­
mente, nem seria necessário re­
querer a devolução, como alegam 
estar fazendo os deputados — 
bastaria considerá-los parte (não’ 
reforço) da cota de 2010. Coeren­
te é a resistência dos senadores, 
ou da direção da Casa, à morali-’ 
zação. Afinal, a anunciada reforma 
administrativa não saiu do papel, 
mais de três dezenas de contra­
tos suspeitos de superfaturamen- 
to foram simplesmente prorroga­
dos, práticas e costumes desres­
peitosos se perpetuam. ■
, A estrutura inchada (que no ano 
passado estarreceu o país ao vir 
à tona que havia nada menos de 
.181 diretores nomeados), o des­

controle na concessão de gratifi-' 
cações e na terceirização de ser­
viços, a falta de rigor no fecha­
mento de contratos, enfim, a gas- 
tança generalizada, o pouco caso 
com o dinheiro público são reve­
ladores de uma decadência ja­
mais vista. Não se cuida sequer de 
bótar tranca nas portas arrom­
badas. As correções de rumo só 
existem em promessas que a sa­
bedoria popular aprendeu a pre- 

' julgar vazias.
A hora do basta, contudo, é 

agora. Ou se desencadeia com 
urgência o verdadeiro resgate do 
Senado até sua completa rege-- 
neração, ou corre-se o risco de 
qúe o. vale-tudo o desmoralize 
de modo irreversível, ressusci­
tando indesejáveis propostas de 
extinção da Casa e implantação 
do sistema unicamefal.eom gra­
ves préjuízos para ©equilíbrio fe-. 
derativo. Não qüe a Câmara se­
ja um.santuário. Ali tramita ridí­
cula proposta de aquisição de 
um jato Legacy para o transpor­
te de Suas Excelências. É o im­
pério do privilégio..
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Balança
Esse saldo da balança co­

mercial de 2009, o pior da era 
Lula, deve acender um sinal 
vermelho, indicando ao gover­
no que alguma coisa deve ser 
feita, o mais rápido possível. 0  
Brasil conseguiu se segurar 
durante a crise do ano passa­
do graças ao consumo inter­
no, que foi bastante incenti­
vado pelo governo. Essa recei­
ta é válida, mas tem prazo de 
expiração. Nenhum paíscres- 

' ce em cima apenas do con­
sumo intérho.O crescimento 
real é baseado na riqueza tra­
zida de fora para o país, atra­
vés. de exportações, ou ven­
das para o exterior, e têm que 
ser bem maiores do que as 

• importações. É fundamental 
que exportemos em 2010, 
muito mais do que consegui- 
mosfazer em 2009. Ronaldo 
Gomes Ferraz, por e-mail

Chávez
Conseqüéncia de falta de 

planejamento e investimento 
no setor elétrico é o estado 
deplorável em que se encon­
tra a Venezuela com a maior 
crise energética dé sua.histó- 
■ ria. O.país está sendo destruí­
do pelo déspota e ditador Hu­
go Chávez que pensava que 
bastava ter petróleo para piso­
tear sobre a população vene­
zuelana. Os moradores já fo- 
rapi alertados quanto ao.tem- 
po-dò banho, 3  minutos. Se a 
represa secar, Chávez não te­
rá outra saída a não ser sub­
meter seu povo à escuridão e 
apesar dele se achar um-Deus, 
sabe que não adiantará dinhei­
ro, armas, petróleo para fazer

chover. Sua popularidade vem • 
caindo, o país vem empobre­
cendo, empresas são expul­
sas, bancos são fechados, ca­
nais de tevês são fèchados, 
estatais submetidas a restri­
ções de energia é o custo de 
governos populistas. Izabel 
Avallone, por e -m ail.

Tragédia
Nos países ricos e emergen­
tes, sempre que acontecem 
as grandes tragédias naturais 
como secas, inundações, des­
lizamentos e terrerpotos que 
ceifam a vida dê milhares de 
pessoas e os prejuízos mate­
riais são de milhões, normal­
mente o que vemos são os 
chefes de estado saindo do 
seu dia-á-dia nos governos. E, 
de onde estiverem, vão sem­
pre ao local da tragédia,, para 
confortarem os familiares e li- • 
berarem recursos para os que 
sofrem com as perdas dòs en­
tes queridos e perdas mate­
riais. Aqui no Brasil, um pais di- • 
to emergente, nosso presiden­
te, eleito na Europa como o 
Homerndo Ano, o “Cara”, por 
BarackObama,aquiofe'receu 
às vitimas saque do FGTS e 
crédito solidário por intermé­
dio de seus-secretários e con­
tinua em ferias na Bahia. Di­
zem que acompanha de lon -. 
geas tragédias. Senhor Presi­
dente, pénse nos pobres que 
perderam tudo, saia de sua 
clausura, pegue um helicópte­
ro e pão só sobrevoe o local, 
vá até o chão, para ver o sofri­
mento do povo. José Pedro 
Naisser, por e-mail

m*
Ví DPresidente

GLADSTONE VIEIRA BELO . JOf]
e-Presidente Diretor dè Gestão.

:ZIL BARROS r o b s o n  dias

Diretor Institucional 
MigUel Jabour

Gerente Comercial 
Leonardo Lyra

Editora Executiva
juiiska Azevedo

ENDEREÇO:
Avenida Deodóro. 245 r  Petrópolis, Natal (Rio Grande do Norte) -  Cep: 59.012-60Q -  PABX: 0xx84 4009.0166

Sucursal
São Paulo (SP): Oxxll 
3045.4921 .
Rio de Janeiro (RJ): 0xx21 
2263.1945

Representantes
’ Distrito Federal:.0xx61 
3201.0071
Ceará: 0xx85 3264.0576 
Pernambuco: 0xx81 

'3326.7188 .

D A  P ress-M ultim ídia  
Atendimento para venda e  p 
segunda a sexta, das lOh às 14h. Èmail e telefone: jegunda a sexta, 
das lO h  às 22h  1 sábados e feriados, das 12 às. 18h. Email: 
dapress@dabr.corrt.br. Telefones: (61) 3214.1575 / 1582 Fax: (61) 
3214.1583

M A RK ET IN G
A D M IN IST R A Ç A O

4009-0181
4009-0166

ASSINANTE

COMERCIAL

ATENDIMENTO 
C ap ital. 4009-0220 

4009-0220 
4009-0174 / 4009-0176

CLASSIFICADOS

BALCÃO DE ANÚNCIOS:
Av. Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis 
ShoppingVia Direta, Av. Salgado Füv? - Lagoa Nova

VENDA AVULSA
40094)236

Rk> G rande do N o rte R$1,00
O utros Estados R$3,30

DIÁRIOS ASSOCIADOS ©  ANJ haciowu?0
COMO B4TRAR EM CONTATO COM O DIÁRIO DE NATAL
Redação: 0xx84 4009.0150 /  Circulação: 0xx84 4009.0200 /  Marketing: Qxx84 4009.0181

Labim/UFRN

mailto:redacao.rn@diariosassociados.com.br
mailto:dapress@dabr.corrt.br


27
Eleitor: o juiz do futuro

Ney Lopes

Jornalista, advogado e ex-deputado federal.

A final, 2010. Terminam as 
festas e começam os de­
safios. Justifica-se certo 

otimismo: menos conformismo 
com o presente e tênue confian­
ça de que o futuro "poderá1' ser 
diferente.

Na vida diária, cada um busca 
a paz, saúde e prosperidade, 
Quando se pensa no coletivo, o 
ponto de equilíbrio para a harmo­
nia da sociedade é a eficiência do 
papel desempenhado pelo Esta­
do. A ele cabe dosar as ações, que 
conduzam a melhor, ou pior qua­
lidade de vida do cidadão.

O início de ano eleitoral pare­
ce ser o momento propicio pa­
ra algumas reflexões. Estou con­
vencido, de que as ideologias in­
centivaram o dogmatismo, o ra­
dicalismo r  n inMnrnr^n n — 
mundo. Sobrevivem as doutri­
nas, assim entendidas como 
princípios rígidos, que se adap­

tam as circunstâncias do tempo 
e do espaço.

Nos anos sessenta - militan­
te da política estudantil - come­
cei a ter preocupações, acerca 
do papel do Estado nas ques­
tões políticas, econômicas e so­
ciais e a preservação do interes­
se coletivo. Naquela época, li e 
idolatrei o padre Lebret ("Dinâ­
mica do Desenvolvimento"), Ja- 
cques Maritain ("Humanismo in­
tegral"), Alceu de Amoroso Li­
ma (Introdução à Sociologia"), 
Leon Blois ("Moral e sociologia"), 
André Piettre ("Marxismo") e 
outros. Diante do dilema capi­
talismo vs comunismo, todos 
esses autores defendiam prin­
cípios, com base na doutrina so­
cial cristã. Logo depois, veio a 
contribuição do Papa João XXIII, 
com as encíclicas Pacem in ter- 
ris e Mater et Magistra 
— Wiaiü lar de - Zb de aezem Dro 
de 1991 - Mikhail Gorbachev, en­
tão presidente soviético, decre­
tou a "perestroika". Acabou a guer­

ra fria, extirpou a intolerância ideo­
lógica do comunismo stalinista e 
mudou a história da humanida­
de. Gorbachev demonstrou, que 
a rigidez do marxismo conduzia 
a Rússia ao abismo.

A experiência histórica demons­
tra que, se colocadas numa ban­
deja, as concepções capitalista, 
socialista, marxista, liberal e ou­
tras têm acertos e desacertos. 
Nenhuma é infalível. As soluções 
eficazes nascem do equilíbrio e 
preservação de princípios (e não 
de dogmas), além da criatividade 
daqueles que exerçam funções 
públicas, ou privadas.

Num ano eleitoral é imprescin­
dível chamar a atenção para a es­
colha do eleitor nas urnas. Tudo 
começa neste ponto. Votar em 
quem não sabe o que quer será 
simplesmente aprofundar o caos

I ?tl 1'alAiCft t o r m r  r n
cândalos, que a cada dia surgem 
na política brasileira.

Melhor um adversário compe­
tente, do que o sufrágio dado ao

incompetente, ou oportunista!
O voto deve condicionar-se a 

idéias concretas e ao preparo pes­
soal do candidato. Não há lugar pa­
ra blá, bla, ba, ou vedetismo. É se­
melhante a um avião em pane. 
Não adiantará boa vontade dos 
passageiros. Ou alguém conhece 
o manejo da aeronave, ou a tragé­
dia se tornará inevitável. Na polí­
tica, aos vitoriosos cabe preservar 
princípios e adotar rumos firmes. 
Do contrário, sobrarão os "men- 
salões" etc...

Infelizmente, percebe-se no de­
bate eleitoral já iniciado, apenas o 
anúncio freqüente de acordos e 
conluios eleitorais. Verdadeiro "to­
ma lá, dá cá". Poucos se compro­
metem com o futuro. As "uniões" 
e "coligações" artificiais, se asse­
melham a "paz dos pântanos". A 
única certeza será a repetição dos

Em tudo cabe indagar, onde fi­
cará o interesse público?

Com a palavra para responder, 
o juiz do futuro, que é o eleitor!

Sob as bênçãos de Zaratustra
Gaudèncio Torquato

Jornalista

Em 2009 o Brasil continuou a 
azeitar o motor econômico, 
percorreu bons quilômetros 

na via social e andou alguns me­
tros na estrada política. As visões 
sobre a trajetória do País, ao passa­
rem pelo caleidoscópio social, ad­
quirem dimensões diferentes, a par­
tir dos benefícios contabilizados nas 
planilhas de recursos investidos nos 
estratos populacionais. Sob o pris­
ma de investimentos na cobertura 
social, as classes da base da pirâ­
mide foram contempladas com as 
maiores fatias. São, por isso, as mais 
satisfeitas. Os efeitos da política de 
distribuição de renda, mesmo sob 
claros sinais de viés eleitoreiro-po- 
pulista, fazem-se ver na inserção 
de cerca de 20 milhões de pessoas 
que ascenderam à classe C e, pe­
los cálculos do governo, de cerca 
de 30 milhões que deixaram o fun­
dão da miséria absoluta. Esse é o pa­
trimônio mais significativo do go­
verno Lula. A corrida rumo ao pro­
gresso leva em conta, ainda, a boa 
performance do País na curva da 
crise internacional.

Com a economia sob controle, 
amplos programas de distribuição 
de renda, confiança social no go­
verno e sólido sistema financeiro, 
o País passou a ser ouvido com 
atenção em palcos internacionais. 
Exemplo foi o aplaudido discurso

de Luiz Inácio na fracassada Con­
ferência sobre Mudança do Clima, 
em Copenhague. Se o País pas­
sou bem em testes das áreas eco­
nômica e assistencialista, teve no­
tas insuficientes em setores funda­
mentais como educação, saúde e 
segurança pública. As fraudes nos 
exames do Enem mostram uma 
pontinha da precariedade do sis­
tema educacional. A estrutura da 
saúde é plena de imensas carên­
cias. E a violência não tem dimi­
nuído, apesar do acesso ao con­
sumo de milhões de marginaliza­
dos. Diante desse quadro, emerge 
a pergunta para abrir o novo ano: 
em que 2010 poderá ser diferen­
te para os brasileiros, além de pro­
piciar o pleito eleitoral que se de­
senha como um dos mais contun­
dentes de sua História?

Na frente política, o que se po­
de esperar é uma reversão de ex­
pectativas. Reformar a política de 
modo substantivo é tarefa que le­
va tempo. Em ano eleitoral, o con­
servadorismo impera em matéria 
de mudança de padrões. Na esfe­
ra econômica, decisões que pos­
sam vir de encontro ao interesse 
dos entes federativos - compres­
são da cadeia tributária, por exem­
plo - também se mostram inviá­
veis. Ninguém quer perder. Já na 
área social a tendência é de ex­
pansão de programas existentes 
e voltados para melhorar a vida 
das margens carentes e desaper­

tar o bolso das classes médias. 0 
desafio será combinar política eco­
nômica e investimentos na agen­
da social. O tom do exagero será 
dado pela corneta populista.

2010 será efervescente. A retó­
rica eleitoral dominará o ano. 0 
discurso nacional terá maior pe­
so que o discurso regional. Valo­
res inerentes aos contendores 
serão enaltecidos. Mas as candi­
daturas se esforçarão para real­
çar as molduras que as cercam, 
ou seja, estilos e maneiras de ad­
ministrar o País. 0 petismo/lu- 
lismo aparecerá como modelo 
de gestão. A crônica já anuncia­
da é a de que a dinâmica social 
jamais foi tão intensa. Lula apa­
recerá como o grande divisor de 
águas. A polêmica resvalará pe­
lo perigoso terreno do conflito de 
classes. As conquistas, na visão 
dos governistas, só foram possE 
veis porque gestadas pelo PT, si­
gla comprometida com a revolu­
ção socialista. Nesse ponto, a co­
notação aponta para a luta de 
classes, de pobres contra ricos, 
de oprimidos contra opressores, 
de éticos contra antiéticos. Na 
maior cara de pau.

Em outra ponta está o PSDB, 
com a marca social-democrata, 
desgastada não só porque o parti­
do deixou de se atualizar, como per­
mitiu a outras siglas se apropria­
rem de seu dicionário. O centrão 
social-democrata, que reúne enti­

dades diversas, é uma geleia gerai. 
A credibilidade tucana mantém-se 
pelo prestígio de seus quadros. É o 
que explica, por exemplo, a lideran­
ça do pré-candidato José Serra em 
pesquisas eleitorais. Os tucanos, 
ademais, estão dispersos e tateiam 
na construção de um discurso na- 
cional.Temas essenciais (a partida- 
rização do Estado, por exemplo) 
que alimentam sua crítica não mo­
tivam as massas, atraindo apenas 
a simpatia de núcleos que já lhes 
são fiéis. Nas praças estaduais, 
alianças e acordos se repartirão 
entre as conveniências regionais e 
nacionais. Masôs pleitos locais ten­
dem a se impregnar do clima geral. 
A situação do País dará o norte aos 
discursos tanto de candidatos da 
situação como da oposição.

Não se espere nada de novo. O 
que vislumbramos é a figura de 
Zaratustra, ao abrir os olhos após 
sete dias enfermo na caverna. Ali 
ele ouviu de seus animais: "És o 
mestre do eterno retorno; ensinas 
que há um ano descomunal de 
grande, que deve, qual ampulheta, 
virar-se e revirar-se sem cessar, a 
fim de começar e acabar de es­
coar-se; de tal sorte que esses anos 
todos são iguais a si mesmos, nas 
coisas maiores e nas coisas meno­
res." Entramos em 2010 sob as 
bênçãos do profeta de Nietzsche.

Gaudèncio Torquato, jornalista, 
professor titular da USP, é consul­
tor político e de comunicação

H Á 4 2 ANOS

Quarta-feira, 10 de Janeiro de 
1968 - A quinta operação de trans­
plante de coração em um ser huma­
no, já realizada no mundo foi realiza­
da na tarde de ontem, em Nova York. 
O paciente que recebeu o coração foi 
Louis Bloch, um bombeiro aposenta­
do de 59 anos de idade.

Quarta-feira, 10 de Janeiro de 
1968 - Quatro casebres de palha fo­
ram, em poucos minutos, inteiramen­
te destruídos pelo fogo, às 8,30 ho­
ras de hoje, entre as ruas Antônio Ba- 

■sílio e Jaguarari, no bairro de Lagoa 
Seca. O incêndio que deixou, entre 
adultos e crianças, dezoito pessoas 
ao desabrigo e na mais extrema po­
breza, começou quando um fogarei- 
ro espalhou faíscas nas palhas do mo­
cambo de João Guilherme da Silva.

HÁ 41 ANOS

teniõmdhs*e|OS 
descerão na Lua. Neil Amstrong, Mi- 
chel Collen, e Edwin Aldrey, foram es­
colhidos para tripular a nave Apolo-11 
que descerá na Lua, dentro de seis 
meses. O comandante da Apolo-8, 
Frank Borman, não mais voará, foi pro­
movido a Subchefe dos astronautas 
norte-americanos.

HÁ 38 ANOS

Segunda-feira, 10 de Janeiro de 
1972 - Está concluída a grande promo­
ção dos Diários Associados, o Cam­
peonato de Futebol do Interior. É o 
Matutão, batizado assim logo cedo 
por reunir a nata do futebol do nosso 
interior. Desde setembro 20 seleções 
iniciaram a dura batalha e finalmente 
depois de uma série de jogos Pau dos 
Ferros ganhou a final de Macaíba por 
2 x 1 e foi o grande campeão.

Paudos Ferros 2x1:

O campeão veio de longe

Aqui, os campeões 
invictos do Matutão

OíngMtnfcPau Camisa 10 de Relé 
dosFtrm affitaxm saju para o 1.278

H Á 22ANOS

Domingo, 10 de Janeiro de 1988
- A terra voltou a tremer em João Câ­
mara. Da noite de sexta-feira às 8h da 
manhã de ontem foram registrados 
53 abalos sísmicos. O maior, de 3,2 na 
Escala Richter, ocorreu às 22h53min 
da última sexta-feira. De novembro de 
86 até ontem, foram registrados 10 
mil tremores em João Câmara.

Labim/UFRN
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Consultar um especialista propicia a entender as origens da disfunção e permite achar um caminho para combatê-las. Gengivite pode estar na origem do mal-estar

A halitose não é doença, 
mas o indício de que há 
algo errado com o 
oiganismo. Saiba como 
enfrentar o problema

Silvia Pacheco

Há três anos, Paulo* des­
cobriu que tinha halitose. 
O alerta foi feito pela mu­

lher dele. A constatação o tor­
nou inseguro e retraído diante 
das pessoas. Ir para o trabalho o 
deixava nervoso, e a possibilida­
de de ter que conversar com al- 

"que tinna mau Iid lllü lU íds sáliid 
que ele estava ali. Era constran­
gedor para m im ”, relata o servi­
dor público. Por algum tempo, 
Paulo fez uso de balas e enxa- 
guatório  bucal, para poder se 
sentir seguro diante das pessoas, 
mas os artefatos não resolviam 
o problema. “O mau hálito pas­
sava por um tempo, mas volta­
va mais forte", conta.

A história de Paulo é um dra­
ma comum. Especialistas afir­
mam que pelo menos 90% da 
população terá, ou já teve, hali­
tose em algum momento da vi­
da. “É importante que as pes­
soas saibam que a halitose não 
é uma doença, mas sim um sinal, 
ou sintoma, de que alguma co i­
sa não vai bem no organismo”, 
esclarece Celi Vieira, periodontis- 
ta, pesquisadora e especialista 
em halitose da Universidade de 
Brasília (UnB).

Segundo a acadêmica, a cau­
sa mais comum do problema são

as doenças periodontais, como 
a gengivite, provocada pela falta 
de higiene correta da boca e dos 
dentes. "A má escovação, a falta 
de uso do fio dental e da limpe­
za do dorso da língua, pelo me­
nos duas vezes ao dia, causam o 
mau hálitq.” Porém, outra causa 
de halitose, pouco conhecida 
mesmo pelos dentistas, são as

chamadas sistêmicas; ou seja, 
aquelas provocadas por altera- 
ções no organismo, que podem 
indicar alguma doença. Elas vão 
desde alterações metabólicas — 
como diabete, insuficiência re­
nal — a até mesmo um primeiro 
sinal de problem as m entais e 
neurológicos, como esquizofre­
nia, mal de Parkinson e epilepsia.

“É o que chamamos de pseudo- 
halitose", ensina Celi Vieira.

O indício mais comum de ha­
litose, além do odor, é a presen­
ça de saburra lingual — uma fi­
na camada marrom esbranqui­
çada, encontrada no dorso da 
língua. Essa saburra nada mais 
é doque massa composta de cé­
lulas descarnadas da boca, bac­

térias e restos alimentares, que 
aderem à superfície da língua. 
Sua causa é a má higiene bucal 
ou a falta de saliva suficiente pa- 

' ra fazer a limpeza natural da bo­
ca. “Tudo aquilo que favorece a 
estagnação de matéria orgâni­
ca na boca pode causar o mau 
hálito”, explica a especialista da 
UnB.

CLÍN ICA  D E  O LH O S  
SA N T A  BEATRIZ

Dr. Ricardo 6urgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joaqu im  M anoe l. 590 
Petrópolis - NataPRN

3344-7788

Distúrbio associado ao estômago
Considerado pela maioria das 

pessoas com o o vilão do mau 
hálito, o estômago é uma das úl­
timas causas da halitose. "Não 
tem nada a ver com o estômago, 
mas com  o ar que sai do pu l­
mão", esclarece Celi Vieira. De 
acordo com o gastroenterologis- 
ta Flávio Egima, a maioria das 
pessoas que procuram seu con­
su ltório  por conta da halitose 
acha que a causa é problema no 
estômago. "Isso virou uma cren­
ça errônea. O estômago não in­
flui em nada no mau hálito.” Egi- 
,ma explica que, àntes de culpar 
o órgão, as pessoas devem levar 
em consideração problemas res­
piratórios, intestinais e renais.

"Na maioria das vezes, a sinu- 
site, a rinite e a amigdalite fre­
quentes são as causadoras da 
halitose. Até mesmo uma prisão 
de ventre tem como consequên­
cia o mau hálito", diz o médico. 
O estômago só se torna o vilão 
quando há um tumor avançado, 
que provoca a necrose- de par­
tes do órgão, exalando maü chei­
ro, que sai pela-boca.

A halitose tem tratamento e 
cura. Porém, não existe remédio 
milagroso contra o problema. Os 
enxaguatórios buca is apenas 
mascaram e, em alguns casos, 
até podem acentuar o odor. En­
tre as orientações de tratamen­
to de uma halitose real está a

dieta equilibrada e a melhor for­
ma de consum ir alimentos. “En­
sinamos ao paciente como mas­
tigar para que ele produza mais 
saliva”, diz Celi Vieira.

No caso da pseudo-halitose, 
são restabelecidos os padrões 
salivares — às vezes, com o uso 
de saliva artificial — , além da re­
posição de vitaminas e minerais. 
“Em casos em que é diagnosti­
cada alguma doença sistêmica, 
ou alteração metabólica, o trata­
mento é feito juntamente com o 
médico especialista”, acrescen­
ta a pesquisadora. Tanto para 
Egima quanto para Celi Vieira, o 
hálito é uma ferramenta de diag­
nóstico. “Dizer respeitosamente

Thatiana Pimentel/DP/D.A Press

infância ajuda a amenizar o odor

à pessoa que o hálito dela está 
alterado é um benefício que se 
está fazendo a ela”, afirma a es­
pecialista.

*  Nome fictício a pedido do entrevis­
tado

Labim/UFRN
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O anjo da guarda
Fotos :Carlos Santos/DN/D.A Pres

O orientador da pesquisa Ricardo Valentim e a mestranda em automação Anna Giselie Dantas desenvolvem o projeto, numa parceria entre UFRN e IFRN

Sistema fornece 
informações pelo 
ceclular, em tempo real, 
sobre o estado de 
saúde de pacientes

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@dabr.com.br

Que tal ser avisado, pelo ce­
lular e em tempo real, sobre 
o estado de saúde de algu­

ma pessoa? Mais do que possível, 
o projeto de Anna Giselie Câma­
ra Dantas Ribeiro já pode ser ado­
tado por unidades hospitalares, 
planos de saúde ou mesmo pes­
soas físicas que desejem moni­
torar entes a distância. É o Angel 
Care, um “anjo da guarda" que 
promete revolucionar a assistên­
cia médica e hospitalar. Além da 
transmissão de informações em 
tempo real, os dados ficam arma­
zenados em uma página na inter­
net, onde os médicos ou outros 
usuários podem ter acesso ao his­
tórico de saúde do paciente, as­
sim como visualizar detalhes de 
todos os exames submetidos.

Anna Giselie Dantas, 24 anos, 
é mestranda em Automação pe­
la Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), tendo 
seu projeto a co-parceria do Ins­
tituto Federal de Educação Tec­
nológica (IFRN). Ela conta que a

ideia do Angel Care surgiu no Ca­
nadá, onde estudou Engenharia 
na Universidade McMaster, no 
estado de Ontario. “Uma amiga 
sempre ficava preocupada ao dei­
xar a filha na creche, pois ela ti­
nha problemas de alergia. Foi a 
partir disso que pensei em um 
mecanismo que pudesse moni­
torar o estado de saúde de qual­

quer pessoa a distância", contou.
De volta ao Brasil, Giselie procu­

rou o professor Ricardo Valentim, 
diretor de pesquisa do campus 
central do IFRN, e, juntos, busca­
ram o melhor método para viabi­
lizar o projeto. A pesquisa tem ain­
da a participação do professor 
Gláucio Brandão, da UFRN, e vem 
sendo desenvolvido no Laborató­

rio de Automação Hospitalar e 
Bioengenharia, da Universidade. 
“Verificamos que a telefonia celu­
lar tem muita abrangência e gran­
de penetração no mercado", dis­
se a pesquisadora, explicando que 
o Angel Care utiliza-se de meca­
nismos como Bluetooth e GPRS, 
proporcionando à pessoa que es­
tá monitorando o paciente, além

de informações precisas sobre 
seu estado de saúde, o local exa­
to onde ele se encontra.

“Fazemos uso de três módulos: 
o computador, o servidor de in­
ternet e a parte móvel ou celular. 
Há comunicação entre os três a 
partir de um sensor instalado em 
qualquer equipamento de m o­
nitoramento", explicou.

D ispositivo pode dim inuir ansiedade do cuidador
Gisellé destaca ainda que seu 

projeto é ideal para monitorar 
idosos ou pessoas tetraplégicas, 
situações, por exemplo, que dei­
xam preocupados aqueles que 
estão com  esta incum bência. 
“Sair de casa, mesmo por alguns 
minutos, gera muita ansiedade 
para quem está cuidando de pa­
cientes nesse estado. Com o uso 
do Angel Care, se houver qual­
quer complicação, essa pessoa 
será avisada pelo celular e es­
sas informações serão enviadas 
para a internet”, reforçou.

A pesquisadora G iselie Dan­
tas ressalta ainda que o Angel 
Care pode ser direcionado, prin­
cipalmente, a hospitais, clín icas 
e planos de saúde. “Ele pode ser 
personalizado, seguindo os c ri­
térios desejados, e pega o sinal 
de qualquer dispositivo de m o­
nitoramento”, acrescentou, des­
tacando ainda que o próprio pa­

ciente pode receber, tam bém  
pelo celular, notificações. “Quan­
do a mensagem chegar ao des­
tinatário, um aviso será em itido 
ao paciente. Assim , ele ficará 
menos preocupado e saberá que 
a pessoa que está cuidando de­
le já está sabendo de seu esta­
do de saúde".

Interesse
Na opinião de Ricardo Valentim, 
para que o Angel Care se torne 
um produto, é preciso que uma 
empresa demonstre interesse e 
invista em sua viabilizaçã; co ­
mercial. “Sem falar que to. os 
saem ganhando. Ganham os pes­
quisadores, a operadora de ce­
lular, com seus serviços de men­
sagens, e, sobretudo, as unidades 
hospitalares e planos de saúde, 
que podem otim izar atendimen­
tos homecare (em domicílio)", 
concluiu o pesquisador. Anna Giselie mostra na tela o funcionamento do recurso criado para monitorar os enfermos
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O passageiro 
vai ficar nu
Aposta dos aeroportos 
internacionais, escâner 
corporal é eficiente, 
mas polêmico

Igor Silveira

A preocupação com a se­
gurança nos aeroportos 
de todo o mundo, latente 

desde os atentados de 11 de se­
tembro de 2001, aumentou ain­
da mais com a tentativa frustra­
da do nigeriano Umar Faruk Ab- 
dulmutallab de explodir um avião 
da Northwest A irlines, entre a 
Holanda e os Estados Unidos. A 
necessidade de intensificar m e­
didas para evitar atos terroris­
tas levou governantes de países 
considerados alvos prováveis a 
determ inar a instalação de es- 
câneres corporais de última ge­
ração, utilizados para localizar 
explosivos, armas, fios e drogas. 
A instalação do equipamento, no 
entanto, tem causado polêmica.

O aparelho reproduz imagens 
em três dimensões, através das 
roupas, de todo o corpo do pas­
sageiro (veja infografia). O jor­
nal ingiês The Guardian chegou 
a afirmar que o escaneamento 
é tão realista que sugere uma 
"revista virtual sem as vestes”. 
Por isso, há o receio de que sur­
jam problemas envolvendo por­
nografia infantil, além da divulga­
ção dessas imagens, principal­
mente de celebridades, na inter­

net. Enquanto o debate acalora­
do sobre quem deve ser subme­
tido ao escâner corporal conti­
nua, o órgão americano respon­
sável pela segurança dos trans­
portes encom endou mais 150 
unidades (atualmente, 19 estão 
em atividade no país), que serão 
instaladas ainda neste ano.

Para Jorge Rady, professor da 
Escola Politécnica de Universi­
dade de São Paulo e especialis­
ta em sistemas digitais, o escâ­
ner é muito eficiente, apesar de 
polêm ico. De acordo com  ele, 
mesmo que detetores de metais 
sejam usados em uma revista 
apurada, o sistema é passível de 
falhas. “Não vejo outra tecnolo­
gia disponível melhor que o es­
câner corporal, porque os outros 
s istem as podem ser burlados 
mais facilmente. Ter o corpo es- 
caneado, porém, não é confor­
tável e, na minha opinião, viola 
os d ireitos do passageiro", diz 
Rady. “Você vai ao aeroporto e, 
basicamente, é obrigado a pas­
sar por um exame médico”, com­
para.

A coordenadora do Centro de 
Defesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente do Distrito Fe­
deral (Cedeca), Perla Ribeiro, 
acredita que, se menores preci­
sam de documentação e cu ida­
dos especiais para embarcarem, 
um procedimento diferenciado 
também deveria ser adotado na 
hora da revista. “É preciso man­
ter a preocupação com a integri­
dade física de crianças e ado-

• Detector de raios x: o sistema 

detecta materiais orgânicos e 

inorgânicos

• O sistema pode ser utilizado com 

segurança em mulheres grávidas 

porque emite níveis insignificantes 

de radiação

• Armas ou fios absorvem 

raios x

H
• Explosivos plásticos ou drogas 

dispersam raio x

lescentes. Se esse tipo de revis­
ta é constrangedor para adu l­
tos, é muito pior para crianças. 
É óbvio que o escâner corporal,

quando usado em crianças e 
adolescentes, pode trazer gran­
des problemas, por mais que se­
jam operados por autoridades.

Não há dúvidas de que um lim i­
te precisa ser imposto para res­
guardar o bem-estar de todos", 
ressalta.

Empresas desenvolvem novos equipamentos
Ana Amaral/DN/D.A Press

Segurança nos terminais tem sido alvo de vultosos investimentos

Em meio ao turbilhão de sus­
peitas de novos ataques terro­
ristas, as empresas de seguran­
ça mantêm extremamente ati­
vos os processos de desenvolvi­
mento de novos equipamentos. 
O detetor de metais, um dos re­
cursos mais populares nos ae­
roportos, funciona em um portal 
com  cam po e le trom agnético  
que, quando entra em contato 
com objetos metálicos, emite um 
alerta. Essa ferramenta também 
é encontrada em estruturas me­
nores, para ser manuseada por 
funcionários em revistas mais 
apuradas. A desvantagem  do 
equipamento é que qualquer ou­
tro objeto não metálico passa 
despercebido e, portanto, dife­
rentes tipos de armas podem ser 
transportadas até as aeronaves.

Outro equipamento de segu­
rança encontrado em aeropor­
tos como os de Nova York e São 
Francosco, ambos nos Estados

Unidos, é o detetor de partículas. 
Nesse caso, os passageiros são 
encaminhados até um corredor, 
onde as paredes estão equipadas 
com potentes jatos de ar. O sis­
tema é acionado, com o intuito 
de que m icropartícu las presas 
ao corpo e às roupas da pessoas 
desprendam -se e entrem  em 
contato com eletrodos do dete­
tor. A máquina é previamente 
programada para identificar uma 
lista de substâncias proibidas. 
Quando resíduos de explosivos 
ou drogas, por exemplo, são des­
cobertos, um alarme é imedia­
tamente disparado, e o passa­
geiro segue para uma revista 
mais rigorosa. Os detetores de 
partículas, todavia, não conse­
guem identificar armas brancas.

As opções para garantir a se­
gurança nos aviões não se res­
tringem às máquinas. Os cães 
farejadores são muito usados 
pela precisão na hora de encon­

trar objetos ilícitos. Com 240 mi­
lhões de células olfativas, ou se­
ja, 20 vezes a quantidade média 
em humanos, os cachorros con­
seguem localizar possíveis amea­
ças aos passageiros. Mas o tem­
po de treinam ento necessário 
para que os animais atinjam al­
to nível de acerto é longo. O cus­
to também. Além disso, cães fa­
rejadores precisam de prepara­
ção para cada uma das substân­
c ias pretendidas, o que torna o 
uso desse artifício de segurança 
ainda mais complexo 

“Qualquer que seja a opção es­
colhida para garantir a seguran­
ça nos aeroportos, ela sempre 
estará sujeita a falhas. Não exis­
te um sistema ideal. Então, a ma­
neira mais eficaz para evitar ata­
ques terroristas é a combinação 
de todos os recursos disponíveis”, 
opina o especialista Jorge Rady. 
O presidente dos Estados Uni­
dos, Barack Obama, convocou,

na terça-feira, uma reunião com 
a equipe de segurança do país e 
cobrou rapidez na reforma da es­
tratégia de segurança aeroviária. 
Pelo rumo das negociações, to­
das as tecnologias existentes no 
mercado devem ser levadas em 
consideração, e a frequência do 
uso desses aparelhos pode au­
mentar nos próximos meses.

Divisor de águas
O pior atentado terrorista da histó­
ria deixou quase 3 mil mortos nos Es­
tados Unidos. Na manhã de 11 de 
setembro, criminosos sequestra­
ram quatro aviões comerciais: dois 
foram jogados contra as torres do 
World Trade Center; um contra o 
Pentágono e o último caiu em uma 
área rural no estado da Pensilvânia.

Labim/UFRN



Natal, domingo, 10 de janeiro de 2010

Feliz aniversário para o Camaleão

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabrcom.br curto

Assu, atual campeão 
estadual, comemora hoje 
oito anos de existência

O A ssu  com em ora  o ito  
anos de existência nes­
te domingo. Esse aniver­

sário é considerado o mais feliz 
da história do jovem clube, uma 
vez que o Camaleão do Vale es­
tá celebrando o fato de ser o atual 
campeão do estado, além disso, 
a agremiação passa por um pro­
cesso de estruturação. Por isso, 
é esperada uma festa histórica 
para comemorar a data. O pre­
sidente do Camaleão definiu o 
oitavo aniversário como o mais 
empolgante da história do c lu ­
be. Isso porque o Alviverde viveu 
muitos sofridos nesses oito anos- 
de existência e as injustas derro­
tas no tapetão, nos anos de 2006 
e 2008, quando o time não che­
gou as finais por causa de julga­
mentos provocados por clubes 
da capital, fizeram  com que a 
torcida passasse a não acredi­
tar que a conquista de um títu­
lo seria possível.

Em 2009, tudo mudou. O Ca­
maleão do Vale chegou ao topo 
do futebol potiguar, conquistan­
do o troféu do Estadual e final­
mente a torcida soltou o grito de

campeão. Só que na vida do A s­
su nada é tão fácil assim. Várias 
dívidas surgiram após a conquis-. 
ta do título e o clube teve que 
abdicar do direito de disputar a 
Série D do Campeonato Brasi­
leiro, para sanar o problem a. 
Saindo das c inzas em poucos 
meses, o Assu já mostra que quer 
realmente se firm ar como um 
dos maiores clubes do Rio Gran­
de do Norte. O dentista e empre­
sário Delzieli Medeiros assumiu 
a presidência do Camaleão e co- 
locou'em  prática diversos pro­
jetos que tinha em mente.

0  clube tem agora centro de 
treinamento, sede social, loja pa­
ra produtos licenciados, assesso- 
ria de imprensa, website, projeto 
sócio-torcedor, departamento de 
futebol amador, parceria com gru­
pos empresariais e com o depar­
tamento de economia da Uern, 
para viabilizar outros projetos, e, 
principalmente, uma organização 
típica do profissionalismo.

“Não adianta apenas ter bons 
jogadores. Um clube que quer se 
viabilizar tem que se planejar fora 
de campo também. Só assim tere­
mos uma independência financei­
ra, tão desejada em qualquer setor 
da economia", disse Delzieli, afir­
mando que o Assu não corre mais 
riscos de abdicar da participação de 
competições nacionais.

A festa assuense ano passado: quarto clube do interior a conquistar o campeonato potiguar

ídolos
A história do Camaleão pode ser' 
pe rfe itam ente contada pe los 
seus dois maiores ídolos. Quan­
do foi fundado em 2002, o golei­
ro Erasmo e o atacante Marcelo 
(que depois passou a ser cha­
m ado de M arce lo  A ssuense ) 
eram apenas duas promessas

do futebol am ador do Vale do 
Açu. Mas a criação de um clube 
profissional em Assú fez com que 
eles finalmente realizassem o so­
nho de se tornarem jogadores 
de futebol. A fundação também 
possibilitou as realizações dos 
sonhos de outros garotos da re­
gião, mas ninguém se identifi­

cou tanto com a cam isa alviver­
de como esses dois atletas. Ao 
longo dos anos, Marcelo e Eras­
mo receberam diversas propos­
tas para deixar o Camaleão, mas 
foram fiéis ao clube e só vestiram 
outras camisas em períodos que 
o time não estava participando 
de competições. •

Jejum alvirrubro tem história

V ou tocar num assunto 
que já vem incomodan­
do a torcida am erica­

na por muitos anos: o jejum de 
t ítu los no cam peonato po ti­
guar. A ú ltim a conqu ista  do 
América foi no ano de 2003, 
sob o comando de Ferdinando 
Teixeira. De lá para cá foram 
seis campeonatos sem o troféu 
da m aior d ispu ta  norte-rio - 
grandense. Mas a longa absti­
nência já faz parte da história 
do clube. Em levantamento fei­
to nos arquivos de Marcos Trin­
dade, do Dnonline, esse é o ter­
ceiro maior jejum de títulos da 
vida alvirrubra.

Contando os campeonatos 
organizados desde 1918, o Me- 
cão só fica atrás do longo perío­
do entre 1931 e 1946, quando o 
ABC e Santa Cruz de Natal re- 
vezaram-se nas conquistas. Ou­
tro longo período sem levantar 
a taça aconteceu entre 1957 e 
1967. Mas neste caso tem o de­
talhe do clube do licenciamen­
to em 1960. Uma coisa é certa, 
com a manutenção da base e as 
finanças em dia, o time tem tu­
do para recuperar a hegemo­
nia em 2010. Basta trabalhar 
forte e com muita humildade, 
ou alguém já se esqueceu do 
sapato alto de 2007.

14 anos: entre 1931 e 1946 

9 anos: entre 1957 e 1967 

6 anos: entre 1919 e 1926 

6 anos: entre 2003 e 2009 

5 anos: entre 1996 e 2002 

4 anos: entre 1969 e 1974 

4  anos: entre 1982 e 1987

Por Marcos Trindade em seu Blog 
no dnonline.com.br

POTIGUAR

O Po tig u a r de M o sso ró  não 

para  de  se  re fo rça r para  o E s­

tadual. O  c lube  anunciou  m a is 

do is  re forços. Q uem  chega ao 

c lube são  o s a tacan tes Nailton 

e o  la tera l Everton. O p rim e iro  

tem  l,8 5 m , e e stava  jogando  

a segunda d iv isão  ca rioca , en ­

quan to  o ou tro  tem  22  an o s  e 

é cria  do  Spo rt. 0  latera l já d e ­

fendeu  C e n tra l, S ã o  D o m in ­

g o s , J u a z e i r o  e e s ta v a  no  

Jabaquara  do in terio r paulista.

TERROR EM A N G O LA

O atentado ao ônibus que leva­
va a seleção de Togo para Angola, 
onde acontece a Copa Africana de 
Nações, deixou o mundo inteiro 
preocupado. 0  jogo dos astros mar­
cado este domingo com Pelé e Eu- 
sébio foi adiado para terça-feira, 
enquanto os cartolas ingleses pe­
dem pelo retomo de seus craques, 
casos de Adebayor (Manchester 
City) e Salifou (Aston Villa).

FALTA CONFIAN ÇA
A  indefin ição da partic ipação  do Centenário  

de Pau dos Ferros no cam peonato , deve-se a 
um a briga po lítica entre a prefeitura e a direção 
do clube. Segundo notícias que chegam  da trom ­
ba do elefante, o prefeito só  vai liberar o patro ­
c ín io  para o tim e se o  seu g rupo  adm inistrar.

MARIZÃO
0  im ponen te Marizão, estád io  que sed iará o s  jogos 

do  C o rin tian s de Ca icó , já está regu la rizado  para o 
Cam peonato  Estadual. Todos os laudos de seguran­
ça  foram  entregues ao presidente Rogério Gurgel, que 
am anhã estará em  Natal para entregar os docum en ­
to s  à Federação Norte R io -grandense de Futebol.

Rinaldo
O  atacante Rinaldo, aquele mesmo que levou uma 

boa grana do América em 2009, foi contratado pelo 
Fortaleza. Fora de forma, como sempre, a diretoria 

cearense se precaveu e colocou uma cláusula 
contratual exigindo condicionamento físico ao 

jogador. Se não cumprir, é rua.

Labim/UFRN
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Identidade atahrubra
Elenco americano em 
2010 é formado, 
prioritariamente, por 
jogadores identificados 
com o clube

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

C omeço de temporada é 
sempre a mesma coisa 
para os que acompanham 

o dia-a-dia do futebol: novos jo­
gadores e novas caras que, na 
maioria das vezes, são desconhe­
cidas da comissão técnica e da 
torcida. Para os torcedores do 
América este "problema” não vem 
ocorrendo em 2010.0 elenco for­
mado pelo técnico Paulo Moroni 
é formado por velhos conhecidos 
no Centro de Treinamento Abílio 
de Medeiros, em Parnamirim, co­
mo Adriano Peixe, Luís Maranhão, 
A lo ísio  e o Robson. E isso não 
aconteceu por acaso.

“Nossa primeira preocupação 
na montagem do grupo foi man­
ter uma base da equipe que d is­
putou a Série B de 2009. No se­

gundo momento, procuram os 
trazer jogadores identificados 
com o clube. Atletas que já co­
nhecem o ambiente e sabem de 
suas responsabilidades no Amé­
rica porque jogaram aqui e tive­
ram uma boa passagem. Isso tor­
na nosso grupo mais maduro e 
preparado na busca do Campeo­
nato Estadual", explica o treina­
dor Paulo Moroni.

Entre as “figurinhas carimba-

iogadores 
querem fazer 

história

das” do elenco americano está o 
volante Luís Maranhão, que jo­
gou entre 2006 e 2008  com a 
cam isa alvirrubra e foi um dos 
heróis do acesso à Série A. “É 
muito importante esse resgate 
de jogadores que o América es­
tá fazendo neste ano. São atle­
tas vitoriosos e identificados com 
o clube. Espero que 2010 possa

ser bom com o os outros anos 
que passei por aqui", afirma.

Quem também teve participa­
ção m arcante pelo Am érica e 
que está de volta é o zagueiro 
Robson, o “xerife” da defesa ame­
ricana no ano do último acesso 
(2006). "O bom de montar uma 
equipe com jogadores conheci­
dos é que não precisa começar 
tudo do zero, há um entrosamen- 
to natural dos atletas, o que fa­
cilita o trabalho da comissão téc­
nica", ressalta Robson.

O defensor alerta, porém, que 
estes jogadores que estão vol­
tando após uma passagem me­
morável no clube têm uma m is­
são particular que não é tão sim ­
ples como pode imaginar o tor­
cedor. “De nada adianta ter tido 
uma boa passagem pelo clube 
se quando voltar não realizar no­
vamente um trabalho igual ou 
melhor. Futebol é momento e tor­
cedor tem memória curta. É pre­
ciso manter a regularidade para 
que sua história continue”, afir­
ma o zagueiro que defendeu o 
Am érica entre. 20 ’05 e 2008  e 
que estava no Bragantino na tem­
porada passada. 0  xerife está de volta. Zagueiro Robson participou de três acessos pelo América

ALOÍSIO 
CHEGAPOR 
EMPRÉSTIMO

Outro que está feliz pelo retor­
no ao alvirrubra é o meia Aloísio, 
que vem em prestado  do São 
Caetano (SP), clube que defen­
deu na última temporada. O jo­
gador que jogou no América em 
2008  diz que vê um grupo ex­
periente se formar e que isso po­
de ser s inôn im o de títu los na 
temporada. “Fiquei muito feliz 
quando soube do interesse do 
América no meu retorno. Estou 
vindo para a disputa do estadual, 
mas gostaria muito de poder fi­
car também para o Campeona­
to Brasileiro. Desta vez estou ten­
do a oportunidade de começar 
uma temporada pelo América, o 
que está sendo muito bom”, des­
taca o armador. Com o time de 
jogadores consagrados no c lu­
be, o América enche de esperan­
ças o torcedor que espera há seis 
anos pelo título de campeão es­
tadual. Se os jogadores que vol­
taram e aqueles que permanece­
ram da temporada passada repe­
tirem suas atuações a torcida ru­
bra poderá ter muito o que come­
morar em 2010.

Nome: Robson Freitas da Silva
Data de nascimento: 12.01,1977
Local: Mauá-SP
Altura: l,82m
Peso: 78kg
Posição: zagueiro
Clubes:
Sport Recife-PE 
Santa Cruz FC-PE 
Catanduvense-SP, São Carlense-SP, 
Taquaritinga-SP, União São João-SP, 
Moto C lube-M A, Sertãozinho-SP, 
América-RN, Ceará-CE e Braganti- 
no-SP.

Nome: Lu ís Jhonnathan Gomes de 
Oliveira
Apelido: Luiz Maranhão
Naturalidade: São Luiz-MA
Data de Nascimento: 02/08/1981
Idade: 28 anos
Posição: Volante
Altura: l,76m
Clubes:
Sampaio Correa-MA, Marília-SP, Ca- 
xias-RS, São Caetano-SP, América- 
RN e Ceará-CE.

Nome completo: Adriano da Silva 
Apelido: Adriano Peixe 
Nascim ento: 0 2 /0 5 /1 9 8 0  (29 
anos)
Naturalidade: Maringá/PR
Altura: 1.74m
Clubes:
América-RN (2006/2007), América- 
SP  (2008), Gama (2008), Ferroviá­
ria (2 0 0 9 ), S tanda rd  Sum gay it 
(2009 - Azerbaijão).

Nome completo: A lo ís io  Pereira 
Magnago
Data de nascimento: 22.05.1985 
Naturalidade: Cachoeira do Itapemi- 
rim-ES
Posição: Meia 
Altura: l,79cm 
Peso:75kg
Clubes: Vilavelhense-ES, Deportivo 
Capixaba-ES, Serra-ES, Americano- 
RJ, América-RN, São Caetano-SP.

PERFIL DOS ATLETAS
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